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BOLETIM
A Escola do Livro

Nn luta (remenda quo no campo elas in-
duslrins o do trabalho fabril so tem tra-
Tario nos grandos Estados europeus, os
«jonc.urrontos nilo. procurai!) melhorar sú-
mento os ntonsis o os nincliinismos; o
aperfeiçoamento do operário ú um do.s
eiiieclivos mais procurados para scgtt-

«rança dn victoria. A França, que mais
tem .soIVritlo nas industrias, que suppunlin
nor privilegio dos sous arlillcos, trata
«lo recuperar o torrono perdido, ou do-
v.assando novos morcndus consumidoros,
ou amostrando os oporaritis pnra a ohton-
«;ão rio productos superiores.

lln alguns iinntis quo o onsino profis-
sional tom merecido tios estadistas /ran-
cestos particular ntlonção, e n niunicipa-
litlntlo do Paris, mais interessada em
mniilor n opulenta capital na posiçüo em
«iuo so nc.Iinva nulos da manifestação das
«jnusns econômicas quo fizeram rieeahir
«s suns industrias privativas, envida
esforços para nwgmoiitar a nptidiio rios
sous operários.

Actiiíilinento a prefeitura rio depnrtn-
monto rio Sena tratado croaruma iSscolo
do Livro,

.Tájali exislo uma oscola typograpluca,
* Imprensa Chaix, mas npeini- rius ex-
«.ollontos rosultarius dessa escola, qno u
dovida ii iniciativa particular, nilo dii o
ensino tão completo, eomo dará o vasto
estnlioleciniouto municipal quo so pio-
jecta. .

A Escola do Livro soria construiria em
um torrono rie 5.000 motros quadrados,
situado na esquina ria run rio Gentilly
com o houlovnrd rin llnlia. O edifício oe-
copará 3.000 metros quadrados o os2.000
motros quadrados restantes serão implica-
dos, uu a unia oscola profissional para
meninas ou a uma escola primaria.

Na nuva oscola os discípulos apren-
derão os diíTorontos trabalhos quo intoros-
snni uo fabrico do nm volumo impresso,
istu é, .1 composição, a revisão dasprovas
o a impressão por meio rie machinas,
desdo o primitivo prelo íuanual até :i ma-
china rotativa Mai inoni. Aprendorãojani-
b'om a dobrar as folhas «lo impressão, a
broçhal-as o em oflieiuus ospeciaos a
caituiinl-as, oncntlorn.lt-as, dnurnl-as e
emfim a rinr-lhes os mais luxuosos apros-
tos. quanto a ornamentação.

O tempo do aprendizagem será rto qua-
ti'o annos o o aprendiz 11110 bem os aprovei-
tar, saliirn da Escola no Livro anto para
concorrer senão oxcedor au mais hábil
operário typographo, iinprossor, brocliartor
Wl cncaJernaiiur.

A provincia do Rio Orando do Sul, ãcs-
ligada do imporio pelos necidontes topo-
graphicos quo tornam diflicil, senão
arrisendissima, a sua protecção por forças
militares, quo sé por torra pudessem di-
rigir-so pnra o theatro da guorra; não
tenrio para sou tthnstociinonto senão o
porto do Pio Grande, quasi pormanonto-
mento fechado pelas condiçBos da sua
barra temerosa o inaccessivel a navios
do grando calado, ficaria, dada a hypo-
thoso da guerra, muito estrategicamente
proporadn para nssegurar a sua posso
nas mãos do inimigo, que .1 podo oecupar
som grande esforço; mas do nenhum
modo ficaria apta para pormittir ás for-
ças do imporio ncudirom-lha com pro-
steün, no momento da angustia, o asso-
giirarom a sua ilofesa contra .1 oceupação
rio um oxercilo invasor.

EstratogiciinrinW seria esta n miso-
vanila condição da provincia do Rio
Oando do Sul,no acaso as funestas appro-
lwnsOos do 81. presidente do eonsolho
tive-tsom funriamento c so cilas fossem rto
facto a razão determinante da pressão
exercida sobro u parlamento para quo vo-
tasse, como votou, o credito do 18.000
contos. ' -

Não; taes appi-ohonsõos não oxistom no
próprio espirito do Sr. prosidonto do
conselho; ellas foram suggoridas o ex-
[lestas como uni recurso f-ovornnni6itt.il,
eomo 1:111 oxpedienlo hábil para furçar a
mão da sua própria maioria, adversa á
decretação riesse credito inopportuno, a
qual só a contra goslo suhmctlou-so, não
dissimulando quo osso acto do ministério
Cotcgipo importava uni compromisso a tpie
era, como ó, Malmente alheio o vorda-
deiro interesso do Estado, rto qual não
se cogita cum n seriedade reclamaria pelu
alcanço c pela grnvidado rio próprio pru-
lriema da nossa defesa no caso rio uma
guerra quo o governo rio llrazil est.i ter-
nando cada vez mais possível o certa, á
vista da sua erradn politica o do seu cs-
traubo comportamento.

TELEGRAMMAS
SERVIÇO ESPECIAL 00 «PAIZ»

noniHucreHHO,:tl «loOu-
IiiIm-o. (Entregue no «Ha 1'
á tarde.)

Com Bi-iimtrs festejo» odomODS-
trm,'õen «lo ri-siosijo popiütir fo-
rnm hoje ínuujjtiradnw »*ntii e*fu-
<ão c os «lo Xaanrclh, Itiitiirumi
o Aureliano Mourão, da ostra tia
«lo forro Oeslo Ue Minou.

X*rostdiu a cerimonia o Sr. mi-
ninli-oiln niii-ioiillura,conuolliolro
Itoitrico JSilvn."O 

trera timufitinU Rfililti <ioSfm
Joüo «1'lül-Kei ii* 7 UorilH o '.!<>

minutos tlu iii.mlm t» ntjut cho-
gon á 1 liu ru «Ja tai*tlc« condu-
-findo grande numero <!»* convi-
datliK o Oh Sr*, ministros tln '
«ijirlciiltiirn o ilu fuíiomin <• o
rir. ministro «lu Italiti nessia
Ct»rle.

X*or todo o Irnjocto «rnntlc eon-
•currencia dt* povo flcuUiil nn
o«tuçõcB *•> aos principa*** loo-n-
ron ila linha, acclauiando <¦¦* ml-
niHtrofii a directoria «¦ a provin-
ciu ile Minas (íoraos.

SERVIÇO D8 AGENCIA HAVAS

¦ Dlililin. I.
O iloputatl" 0'Ui*ion. preitlilin-

tit» um inocthic emIÍant\vli*h,iiro-
nunolou um violento discurso
<*t»nl ra o go verno») incilanilo 11**. ir-
IuikIiv.cn 11 UNIU' *if ttnlus íi-. mcioM
uo mou alcance para resi Ht ir a ty-
riuiiii tln Inglaterra* Consta rpio
o vice-rei ordenou a prisão «lc
O*13rioii.

IKai*Í!-., 1.
O iiiiportuiilojoi-naM... Tcmp».

opi artigo editorial disente a
OPliortuiii«ln«li! <lo inquorito t|iio
hc trat.i de abrir nobre os actos
do ilopiitaili. "iVilriOn e «lurlara
«luco Sr. JJouvior, lonai- ile ko
«I^lior aoiiKititü-ilo.ooii-oiitiri» 0111
fornecer cxplicnçôct**

— O Sr. Bnrtnlct« om nome do
oriipo pttrlnincnlnr tio oxtrmrm
c»quordn,dn cpial ó ollepre.HÍden*'
•iro, tdograpliou ao jEjovertmtior iio
ÊlstudO do Illinois, pedindo-lhe a
grava tios sete anarchistus eon-
demnticlos ti morto jmr crlniOH
fommeltitlos duranle lis tilliinus
do-or«lons nnonlil ho (loriuii.

S. 1-VíHICÍHCM», 1.

Dou-sc uma torrivol tomponln-
de no G-rniulo Laso Í5>ul(>aclo(!SaU
l»nlte). O vapor Verinoiit.fiuo iii-
silti vinuons roeulttrCB ntis inar-
Sons «Io mesmo lníJO, sossobrou
int«-irnineiilo. porocontlo n. fripo-
lnção c todos os ptissogeiros.

'; NO CASO DE LMA GUERRA
IV

Ab estradas estratégicas tio Hio Grande
«3o Sul só lentamente poderão sor con-
Atraídas o só dentro do alguns annos po-
«lorão ficar concluídas do modo o complc-
tarem, nn opinião do governo, n rede
estratégica planejada como o complc-
monto do systema defensivo do império
na nossa fronteira meridional. ,

Desdo logo salta aos olhos qno não
•podo sor considerada ostratogien unia
rodo do vias férreas, quo rem sequer so
acham ligadas com o rosto do império

por nenhuma outra vin do coinniunicnção

prompta o segura; quo nem ; sequer so
aphain ligadas com a própria capital da

provincia, a cidado do Porto Alogro, ondo
st» acham o arsenal o os depósitos do po-
trechos hellicos, ondo está a série do go-
•verno, cuja acção administrativa, na
eventualidade do umn guorra, dove sor

prompta, rápida o assegurada.
Como todos snhein, entre Porto Alogrc

o a estação inicial da linha férrea que
tem do sor o eixo da viação, a distancia
•è grando, o as communicaçõos se effe-
-otuam pola via fluvial.

Em voa de serem, portanto, tM taes
«estradas chamadas estratégicas um ole-
mento do solidariedade politica, em vez
de servirem para a organização o conso-
lidação dos recursos defensivos do im-
porio, 110 caso do uma guerra, ollas são,
assim isoladas, assim destacadas de
qualquor dos centros qno podem vir
st. ser a base das oporaçSos, um olo-
monto de desordem, um poiigo para a
unidade nacional, mais um elomonto dc
fraqueza para a acção governativa, no
caso do carocormos dofendor o torritorio
da provinoia, dada a invasão delia por for-
açfls poderosas quo reclamem a con vor-
goncia dos nossos moios' do ataque ou dó
•dofoaa»

TÓPICOS DO DIA
O governo imperial ha rio ouvir por

força os conselhos do seus amigus, nelirt)-
liiriii quando o.».tos são tambom do conso-
lho rio imperador,

Nãu nóde t,i-t 111.11.1 insas-icita .1 origem
rie ondo procedam os salutares avisos a
qno nos referimos.

Falam conservadoras amigos do throno
o ria propriedade) chefes du mesmo ]>ar-
lido onde o t>r prosidonto d.i conselho í
goneralisíinio; ox-collegas ri" S. F.v. no
ministorio que ainda nos felicita; e.-»i.i.li.»-
l.i.» preparados para a goveruaçno do auno
quo vem.

O couselliuiru Autonio PracU» foz iu-
sor ir. ha iluus dias, no Carreio Paulistana.
mn editorial que servira ri'i ro.iposia as
ohjccçOes tln Kuverjii' inij-ori.il.

A' palavra nQirial do ministério f.>!ilrn-
poina» ir puta»*** do na iir^.lii ttlnilicni ef- j
Itciíü, como ó íi fíilha t|iio cm S, 1'oiiln
riniitriua ,, partido tl.i siütavão e puhlicati \
tixjwílionti' dn .tttministrarão, com -i (jti.il
viv.- cm ronfi.lencias.

Aitul.i nii!ü'liuntotn citavnjno-i trcdio-i J
du um arttgu aulcnor dn folJia jtauliMann, í
conyoanto a tlirccçao nova rpio o »Sr. con-
sollioirn Prado pretendo imprimi) ;t |wli-
tica riu sen partido.

ti artirfn qno hoje trasladamos iniejjrnl- ¦
111c11leir.lil11l.1-so Aisu.i a vinsi.i-' no I
i-i.i, o foi escripto sob .1 mesma influencia
quo noa tom dominado.

A ililTcreuça cviisinto n.'i>i furmalitlades
qno respeita o acata um situacionista ¦
eminente, mas quo absolutamente nã"'

i posou em nosso espirito tlesipiitatlo tloí '¦

1 il,leii..».»e- |,iilitic.is t!:t sitllaçãü,
| .Mais ainda : não lerâo ri., ser qualifi- ¦
| radas de nnai-chismo, putn.lismn o uihi- i

lisuiii as reflcxiíoa ri-. Sr. "A. Prado, ¦

qunnilti ello aflirma, coum i.i .ilVuiii.-iiiins.-
que è iucir.li. |ir"iuover já o ja :i ri.-i re-
Incito tle 11:11 prazo curto par.", estinceão do
captiveiro; qiiniitlu ollo declara que vai
mal 1. governo na campanha contra os es-
cravos fugidos enveredando polo caminhu
|ior tu.rie enveredou.

I-." 1:111 chofo eonsorvatlor que maniiunciu
ser inevitável a lutai ,'iliiriieHo em riias

próximos j quem considera imprestável a
lei -Saraiva; quem averba rie impotente a
•vi/fi-i do govorno para impndir ou ra-
primir a Iii!*.'! em nüiíisa dos esctavisnrios.

So aoa lavradores do S. Paulo—vin
sua maior parle cnnvuiicitltis já ria ver-
dado — é necessário falar nesso tom :
como deve ser catochisada a lavoura Ilu-
miuense tãu fértil em produzir estadistas
t|iio pregam o statu-qtto 1

Kis as palavras rio um cx-colloga rio
Sr. conaolhoiro llelisario rie .Smiza nn
galiiuoto-Cotegipo j de um collnborador
ria lei do 2H de Setombro de 1885; rio um
estadista .sabido tio quo o conservaiisiiiu
tem do mais puritano, mas do 11111 esta-
rtista que tem o espirito adiantado, quo
muda do parecer qtntudo as necessidades
publicas reputam tal mudança um aclo
do sabedoria, palavras enilim do um
cheio politico epio não presumo ser o dia
de amanhã cópia sorvil do din rio honlem.

Pala o órgão ollicial da administração
n do conservatismo paulista :

ii Engnniiin-sò os quo acreditam, ou ap-
piirentaiii acreditar, .qjio somente tio go-
verno do.iioudo a solução pacifica tia quês-
tão servil.

d So ao govorno incumbo, por meio do
providencias legaos, pruriontos o enor-
giens, ovitar que a anarchia consiga tio-
minar os espiriteis o supplantar o direito,
alçando o colo altivo sobro as ruínas
da condemnada instituição, ó certo iam-
bem—que toda a sua força sorá impo—
tente para o cumprimento do sou dever,
bo os lazeniluiios, os mais directamente
interessados 1111 manutenção da ordem, não
so revestirem da coragem necessário,para,
enfrentando com ns riilliculriaries ria situa-
ção, iniciarem medidas apropriadas para,
a transição quo tem do uporar-se em
breve prazo no logimon do trabalho agri-
cola.

11 E' preciso que Iodos st convençam da
impossibilidade de retardar o movimento
tmmicipador tio prouiiiciei tfe S. Paulo, e
dc que a emancipação total dos escravos
ha de necessariamente dar-se em prazo
curto.

ti Nutrimos a convicção do quo os po-
dores públicos, compenetrados da neces-
sidade de providencias legislativas que
acautelem os interesses agrícolas, de
corto modo abalados pelos primeiros ellei-
tos da transformação do trabalho, votarão
na próxima sossão legislativa lois ga-
rantidoras desse trabalho; mas, está tam-
bem na consciência de todos, que será im-
possível manter a lei dc 28 de Setembro de
1885 quanto ao prazo para a duração da
escravidão.

11 Não ha razão, todavia, para quo os
- fazendeiros, «guardando a acção dos po-
dores piiblicos, consorvom-so inactivos
com relação As providencias quo lhos
furem dictadas pelas necessidades do
momento, tiuanto á modificação elo rogi-
meu do trabalho nas fazendas.

"Quo providencias officnzos podem elles
esperar do governo, antes de qualquer
medida legislativa, para impedir a Juga
dos escravos, ou para obrigal-os a penna-
lic.coro.ni.nas fazendas, Btijojito» ao rogimon
da oscravidão ?

it Antes do exigir-so do (fOvBfta. ("uai-
quor providencia nosso sontido, cumpro
estudar o lado pratico da questão, para
evitar illusiies a respeito da oflicacia da
mediria a reclamar e quo tenha rio sor
posta cm pratica; c, estudaria por esso
modo a questão, i-ori/icti-íic, eiewfc logo, a
incompetência c improfiaiidade da uecão
do governo para conseguir-se osjins acima
indie.ados.

tt T)o proprietário, ,0 sómonto. do pro-
prietario, dependem ns medidas do pruvi-
iloncia o sogurança quo o gozo da próprio-
dado escrava osigo.

« So o escravo, como fnstrumentp do
trabalho, 6 imprestável, trato o próprio-tario do substituil-o por outro mais profi-
cuo, ou, polo monos, tltiliso-so dello so-
gundo as suas actuacs condiçõos do tra-
balho.

« Por isso, não cessaremos do itconao-
lhar aos fazendeiros, eomo medida im-
proscindivol, nas acliiaos cirtMimstancias,
a modificação do regimen do trabalho vas
,(azeni!trs,ucslcs últimos dias da escravidão,
jtí melhorando a sorte do escravo, pela ca-
pcvnnça do gozo da lihçrdtttlc incondicional
dentro ele breve prazo, já cstiiniilando-o ao
tralialh» pelo conforto' do salário, embora
pequeno.11 Estas medidas, da iniciativa tios fa-
zonduiros, poderão ser ainda iuoflicazes
para manter o trabalho tios escravos nas
lazoiidus, mas, qunesquor outras, aintla
inosmo o emprego illegitimo da força ar-
muita, servirão somente para irritar tis
animas e precipitar- os acontecimentos, cm
marcha desordenada.

" A franqueza cutn tpio oxtornnmos n
nossn modo do pensar nesta questão dn
actualiriaile ha rio desagradar a iiiuüus,
liem o sabemos; nem por isso, porem,
abandonaremos o poste em que voliuita-
namente nus collocautos, para melhor
dcsompenlnir a nobro o eleva.Ia missão ria
imprensa, quo nílo servo sónientu aos iu-
toressos partidários e 11110 inspira-se so-
liretuil,! no sentimento rio patriotismo.» Na árdua tarefa quo nes impuzemos,
alenta-nos a confiança no futuro, que,
temos ie. nos dará razão. *

NOTICIÁRIO
Sua Alteza a prineeza inilicrial regente

com o bou augusto esposo o Sr.comle «1'Kn
o seus filhos na príncipe» P. Pedro u O.
Luiz o n principe I). Augusto, fizeram
hontem um passeio a Petropolis, passandoo rii.i no palácio imperial daquella ci-
dado.

Suas Altezas regressaram :i oXo as
fi Ipj luir.-is tia tardo, desembarcando no
cáes tio 1'atrão-mór tio arsenal tio ma-
rinha.

o sem o mínimo preceito 3'arle conto so
fez, como so acha foito e como ficará,
pois diz o rifão: quo tardo ou nunca se
nidircitn o quo torto nasce.

Entretanto... quem sabo?
Não regatearemos louvores n quom

saiba corrigir, embora tardo, um descuido
em uina noglifroncin no exercieio do suas
funeções administrativas.

Pordocrotos do nnlc-honleui fui refor-
m.iriii no posto do vico-almiranto gra-
duado » chofo do oj-ipiadra UnrWo do J,v
coguay e proiiiiiviiln áqitullo |«>slo o
ciiofo (lo divisão João Mendes Salgado*

Na-fregnozia de Passo Quatro, comarca
elo Pouso Alto, província do Minas, foi
assassinado Pedro Cordeiro por Manuel
Qracinuo da Silva o AfTonso Pinto do
Aguiar, ambos presos ein flagrante

Ao tolegramma em quo o Sr. conde do
S. Salvador de Mattosinhos levou ao
throno do Sua Magoslado Fidolissinia os
seus respeitosos parabéns pelo feliz an-
nivoisario natalicio do Sua Magestade,
respondeu o camaiista de semana dn Sua
Magoslado ridelissiina com este- tele-
granlina:

« Ajuda, 1" do Novombro.
ti Condo Mattosinhos — Kio dp Janeiro.
11 Sua Magestade agradeço os sous pa-

rabons—Camarhta de semana.»

olles tinham dosapparícía, pnra Ir pro-
curar outro homem, a quom igualmonto
pndosse empobrecer.

Ha alguns annos a «Mão d'Ouro» foi
julgaria em Moscow por diversos roubos o
foi condomnada a dostorro para a Siboria.
Ahi foi seduzida polo coininaudanto da
praça ondo tinha sido internada.

Casou com ollo o fugiram para Cons-
tantinopln.

A o Mão eVOuro» abandonou tambom
osto seu novo marido russo o fugiu para
Moscow, ondo duranto don.8 anuos conti-
iiuoti a vivor do oxpediontéa de toda a 08-
pocie. . - • •..-

Por fim suecedeu o quo ora. do prever:«2Vi«í«s vezes foi o cântaro A fonte...*
A Ãventuroira volta novanioute para a

Siboria o desta vox é bem possível quo
não encontra outro comiiinndiiiito quo so
apaixono pelos lindos olhos dolla.

Ua barca Sexta, em viagem da côrle
liara Nitheroy, alirou-so ao mar ante-
limitem .Toiiquinn íiuiza ria (íloria, mo-
radora á rua Visconde rie Ilaiina.

A' policia declarou aquolla innlhor.tor
i|tieiiilii suiciilnr-so por desgostos que
não podia calar.

(I subdelegàdo tlol" districto de f>. .losó
fel-a recolher au hospital tio Misoricer-
tlia.

Au Congresso llonoticonte Martins do
Pillho ellereceii o dislineto clinico Sr.
Dr. Carlos Augusto rio llrito o Silva o?
seis McrviçoR proíissionnns como medico,
i;ir, om seu iiuisiiltiiriii quer na resi-
dencia rius sócios enfermos.

1887- /#^x
-&Zt2*Mlig£t-\

A.SSIaSrlWA.TXTH.A.
DÔBTIi 

"K N1THKEOY lli$000
1'nOVINC'IAS 10J000 l'OR ANNO

NUMERO AVULSO 40 RS.
1

1
m

Em Santos, na imito de sabbado ultimo,
houve grando reboliço. Suppunlia-so nl-
gitfna questfm tio escravos. As nutori-
dailns seguiram para o logar do facto eom
-!.'» praças o verificaram que era um gruiio
do portuguezes qne tencionavnm passar
unia Imitia n'imns noivos que acabavam
do se casar.

rjornplotoi.t ante-hontem o i° nnnp do
pi',i'l:.ciriaile 0 Imparcial, interessante
pcriiidicu do (ircinio Litterario Pedio do
Abrou.

Pulicltamol-o.

Ao suhtlolitgndo riu2" riistiicli-rie Santa
Anna foram apresontãdoS .lese Loarouço
do Oiivoira o Maria I.iri;-.» rie Caslrej e
Silva, que, c.iiiiu thitis |!-.i!!.l.iiilins, pieten-
tli.iin arriillinr sem o conseuliniento pa-
torno 1; da igreja.

Kllu ricclamii que quer casar c olla que
eslá prompta a accoder, porquo eia assim
a sita vontade»

A noiva foi mandada depositar pot cansa
da.» duvidas « o noivo tratar tios sons pa-
pois.

.Insto c i-erfeito.

INICIATIVA LOUVÁVEL
1'm lavrador do inunicipio de Valença

fiuiitiiuitic.-tins que, teiuln remilvido li-
bortnr os suns escravos, celúbrnntlo rom

lies um ceiitrnti. rio parceria, dalith.Jli

Rocobomos um exemplar do Relatório
tln Vena-ave.l Ordem Terceira da Peni-
lencia, desta corte, apresentado por oc-
ensino da posse ria mesa administrativa
polo irmão ministro Antunio Coelho tle
Sealu.l.

Delle vemos quo a caridosa ordem
dosp-iiirioli ilur.-inlt! o auno em soecorros
reraes a quantia rin 121:71)75203, ad-
qiiir.u 188 irmãos novos o iU irmãs o
jieiriiiu por fallocinionto 1II irmãos é 11!
irmãs.

OS CAPOEIRAS
O aviso tpio em seguiria publicamos

é tln anti» rie 19,'H Já nesso tempo os
capoeiras davam ti qun lazer á policia.
A iiliilu de curiosidade aqui transcrevemos
oí.hi' doeiiiitontA;

N. auft — .histiça — Em 27 do Julho do
1831 — Manda que a junta policial pm-
ponha medidas para a captura o punição
doa capoeiras o maltVitores.

Mituria a regoncia, em nomo riu impo-
ratlor, que Vm. em junta policial pro-
ponha: 1", a iieccssidatlo que ha ua»
11. limes circumstmicins rio encarregar a
cortas [lessoas moratluras uoa largos, maa
mais rieserlas 011 n-tiradns, o uos arra-
haliles da cidade, principalmente so furem
laliurueiro» ou ."lixeiros tleste», em razão
rie serem iieriuuueiitos, seja qual for a
sua naturalidade, salvo r-o forem roe

O Sr. ministro da agricultura odou
niitorixaçao a Lui/. do Snur,a Lima para I
introduzir nma familia do ügricnltnre»
l>ortngiiezes mi mui fazenda Sulirado,
situmla ti" rnuiiicipio dt* Santa Maria
Maplalcna, na província du líi-> de Ja*
neiro.

IVoMaram u le-ajtectivo juramento es
subriite.- iiorttiguiuies Josò Pereira Car-
doM? Thonipü'!)! o M.inoel Alvo, (laíur.i-
lis.uliis i-iilailãus lu.izileiros p.ir varias
iiujieiiíics de .".1 du mez paaiado.

casa pira re-irieiu-ia' o f.-iciild.itle para nliocido» incapazes, da prisão dns negros
terem roçaa própria-, organizou )iara esso ! etTeelivus ea|»ieiras, como mesmo dos quo
fim basca, que lhe pnrecom adontavoia i w ensniarein para isso, ainria que por
pela mniorla doa sous colleirmi o cainuioa divi rtimento ; o liem assim a nualepior
rie ii.ii.iil.ir-llios a convicção rie quo individuo quo, na vizinhança «lo suaa
devem quanto anlts seguir n seu exemplo, ruaidnnola», se achar cotnmoltentlo crime

Toreiuos muito prazer cm reenher cópia '"• dis|Hitnln-se para issn, daiido-lliea
du mferido rineumuiitn u se elle f.ir, cenuo I Vm. )'.ira naso lim oschnçoa necessários,
>t.i> riiz e 1 "tu 1 uns í.arei e, di"no rie sor :''" 'li:" p-issaiãn ¦'Oclbo aos coiiiuiniidniitea

X
!!!< ,111114'

1'lllllV

latmncisa

ilÍYiilgndn,piatlimos-lho desde jii |it rmiasãi
para ilar-llio a neeesaarin puiiliciriailo.

1'eln íjuo íi"^ e*'«'H'\i* o roforido Ia
vrador,|iaiT, « (pio o »*jou trnliathft é mohoi
¦1 iiiiuiitii il,> um contrato dn qno um;'-ir---; 4i-i:e ri" ouinileianriu.- n-lnlivo» i

nlrMuauraí
laxcndü

cláusulas
tmlo ,. ia
|.ir n-i-i 1

ntihraçuCA»

L-eutralii a 1
otiinurfiiiio
liiud o v;tl'

elebrar-sc. Km |J.'uita imn
|i'i<li-r njiii/iir

- daa buas lo-

ci.m inatrucçiics p,ir escri-
vigiar i|ii" nãu abusem

! desta» annii-ü, as qu.ioa podorHo ser re-
I r-dii-l.it no nrfionnt do oxorcito a t<NÍ.*i a
1 hora, para o fpio ostâo dadns a.s conve-
1 imi»'-'-- o nio (ti, jwiidorando à mo sma

A nOfflifltWOflUÇÀO DOS MORTOS
V'»ta solemnida I- rinta ri,, m-.-i!,.

ri 1 K-a Cliriüiü : >¦ f.i lolit-inla
IH)1! i-j.' Santo n.iil o, ablm.le .1
rom «iimrovftÇttodo pnnlifipo rom
'';»¦''*••

Klla foi. porem, cumo utiirin imiitas
hcnlndn rio pagaiiitiniu, |aii.» qam us gnlna, j
os romanos, os gropos, os índio.*', tudos í
tinham o costume de render nus mortos
iriaiiiiea li.iura. Iiuielires, tributandoásua :
memória utiHMillt» i^pcvial e mvt^audo-us t
at.'. .-ei sesw"t>s soloiimissimas.

Kulro 05 paluü a noito do primein» ao \
sojiindo dia do Novembro do nosso e.-i- ¦
leuilariúj ora unia uoitu terrivel, cheia tio .
sombrios inyslerios. Cum a tui.ii.r si lem- ;
iiiiliulo trntis|iortnv:iin para as liunlas do
mar, junto As |ieiK-riias umlo mais furiosa ;
era a arrelteut.içãiitloniar 00 gemido .Ias :
.nulas mais Intrico, .1 Sainlian o juiz ;

1 inexorável quo devia decidir ri.i sorte rias ¦
almas.

Nesse logar sombrio o pavoroso, entro
I«> sombras da nuito, o.i oramidoii ti«i

vento, 11 continuo rumor tias vagna ouvitl 1 ;
011 julgado ouvir (iirius que assistiam a
es.*>a ovoea^iio ]t0iiudii*a, u (pio o terrivel i
uiiz lavrava as mina sentenças.

A4 almas'dcst-i 1 - dadas passavam |mr ¦

tliaiilo tloiclio lencbluso mie sn assou- |
tava o juiz, e pouca 11 pouco embateu vam I
nus esquifes nlííippaíelhndos, nmnraiulo- j
se no oceano impei laias rnjiidatiie.-.te pelaa

i ráíngns vertiginosas du veuti que /unia.
As coiiriemiiíiilns iam cahindo 110 (i-.nri-j ile
mai, onde so sepiillavam nus abvsmos
insondnvois do eterno sciTrimniilo j as quo
eram nbsolvitliis attiugi.1111 alegreiuoiite as
margens ria nha opposta, onde us vergeis
oncauladores deviam servir-lhos do mo-
rada.

Np Japão a festa rios mnrlos é eolobrnda
do um modo estranho o que demonstra

quanto variam os cosliimos dos povos.
Convencidos rio quo duranto os tros

dias as almas dos mortos têm permissão
para visitar 1111 terra aos seus parentes e
amigos, os japonezes fazem grandes des-

pezns paia recebel-as com lestas o alo-
gi-ias. Ninguém se podo mostrar triste.
lasoalfligirianoshospedos do além túmulo,

Dahi procedo quo illnminntri os ccinite-
rios eom milhares do lanternas de papel,
caprichosas o extravagantes; tocam mu-
sicas o dansam alo.giemento duranto os
tres dias.

Estocosttuno nãoé privnt.ivodosjapono-
zos. Muitos outios povos o até tribus bar-'
baras celebram o passamenlo dos seus

]iareutes o amigos com ruidosos c festivos
velórios, duranto os quaes so'entregam a
dárisns o festins.

Ko rito catholico a morlo ó tristo o
sovora. E a cnininonioraçílo rios defuntos
('), so não para todos, ao monos pam alguns
nina piedosa o dolorida recordação 11 que a
saudado o a poesia emprestam as. suas
coros mnis tristes.

No paquclu llit
'.mi iiara " sul
f..|.|. Dt. 1
Dr. (tonto Lamcnlia Lu
ino l'tiiiLruaa.tú.

por este meio, n;in w(\ so Ito-
ier.i (Uiuinnir o numere das rondas» como
.<!.-»ej**i»if-se ina;.1* fWtl monto a n ri são

t.'<- tuaJfeit<-rr>; -*, »pie rocouiinouuu |

Paraná partiram hon- I
St.» ib. ,iu.-i'i v.ti-i

Tendo subido n oscatla quo dá ingresso
ao predio, parou no patamar, iirelexlando
uma nocossidado, o dahi, illiitlindo ns
pessoas quo o haviam acompanhado e
confiavam na sua npparonto solenidade,
precipitou-se, fracturando a cabeça o con-
tiindindo-se seriamonto em varias partos
do corpo.

Aos apitos dos circumstantes compa-
roçou a nntoridado, que o foz romovor
para a Sauta Casa da Misericórdia.

Seriam ontão 11 horas da madrugada.

Estão oxpostos na G lace Elegante divor-
sos esboços sceuograpbicos, trabalhos do
talentoso Sr. Gabriel Marroig.

Profundo oonhocedor da perspectiva,
os seus quadros interessam vivamente o
visitante, quo intimamente applaudo o
artista quo om breve tora nomo e ropu-
tação na cidado do Rio do Janeiro.

Ao lado dossos excelentes quadros acha-
so um rotraln da Sra. D. liettha Ortigão,
pintado a oleo pelo Sr. Dolphiin da Ca-
mara.

A presidência da provincia do Rio do
Janeiro marcou o tlia 10 do Dezembro
próximo para a e|cição do nm vorendor
da câmara municipal dn Nitheroy, un
vaga deixada nelo fallecimento tio Sr.
João Maurício lloléui.

A repartição do estatística do Imporio
Allemão acaba do publicar os quadros da
emigração pulos tpiaes sn ví> tpio esto anno
o numero de emigrante» corrosnondento
no mez do Agosto ó muito superior .10 do
anuo passado.

Km Agosto deste anno, 8.0(11 allemães
B.iliimin ria pátria á busca rio fortuna uos
paizes transatlânticos, emquanto que em
188'i os omlgrantos não passaram tl«
0 727.

Desrie o principio do aiyip até o fim do
mez tio Agosto a emigração tia Allemanha
foi tio 72.B08 inriiviiluos o 110 mesmo po-
riiiilu do anno passado tio 02 5tKi.

Já haviam regressado á capital do Ea-
piritu Santo o secretario da policia o a
força do linha tino furam an liiu Doce
tratar de arrecadar os salvados do cru-
/.tidor Imperial Mar aditivo*

Segundo A Província, pouco ou nenhum
resultado produziu a coinniissão daquelle
funecionário, que ali fui nãu sú arrolar 09
objectos pertencente» ao navio 11 atirado*
á praia pelo mar, como auxiliar o iuqtic-
riio acerca riu arrombanionto do cofro rio
navio o descaminho do alguus salvados.

Segundo cousUva naquella capital, a
arrecadação feita era du insignificante
valor; nella sobrosahiam dez dopositos
metálicos para pólvora o quatro revolvera.

Das inquirições fuitas nada colhou-ao
subre os extravioa que so áiiiiunciiiraiii, e
em relação .10 cofro tio navio confessou o
iurimiluo que o achou o o arroiubuti nãu
ter encontrado senão uma pequena mooda
rio cobro americana.

O caacu du Ini)ierial Mariidiciro, aborto
do proa ató qunsí ;i|Hina, eslava na praia,
cheio de areia o «lo tealo riescavernado. O
mastro da gfttíl eonservava-su aliado, .so
l>oin <pio etn iHi.>ii;iiu oldiipm o ann*ai;ando
próxima tiiieda.

As machinas, a artilheria o mais poças
importantes ficaram soterradas nus bai-
lios ondo dou-so o sinistro.

Appiirccou o fui arrecadado pelo ci-
ilâil.ui Deoclecio Passos Costa uma com-
moda, iKirtiinconlc au módico Dr. Juviuu
Carvnlhal.

Na i-.iiiiiiiih1.-i finam em unlrarios todoa os
nliieclns ile valor ili'.scri|itu" |>nlo Dr. Car-
valhal, e corta soiiiiua em dinlioiro.

IVrreira N.ibru
l>r.

1'urniiga.
Pllilllgl.-

Todo
mo.s (p
romtodo, mitím
*li*-'i:ehr-no.s des

.S.•^^n¦-^e tpio lio
rir^auÍMit< t o-^tri
i>iilr'i.-rii per 'einiii
ria viria humana
provas tle qu

lias i> a i-ftdn pi¦•-|NM*ie humana de
liiiilí

protesta-ejturil, e,
vem¦ ile tesl

... irr. .
;.• >,¦ ronservaiu muilo
piados o avariados ipi
lujpi: (pipotern

'* maior o Im tamlnu
uo.sso di senvuh imont

vdh(fc>»«ft tmlt».. Há rititihos rpm noiiroat
i-.-iu.i « dnrer rie tntln o cidatiãei iuli>—
r,>-»iri.> 11.1 eiitlem publica, a iironder em
llarra nto ok mnlfoitnros, sai» indo para I
i.'mi nnnadns, n nmpro^ando a força]
iiocofSRnA p-tiii oíTúctmir-so a inosma,
prisão, m-mii t]no corra risco ft|K*sHoadoj

t id:ulAo ininH loite. (»>iie purliiipe ;m» jni- .
/cs do \t;\t on a sous dolepado? 0.1 radio,i i
tttrbuluntoH e ipiaos(|iior outras possoa.** |
ipiitjiruciiraivm pt*rturimr a tranipiilidade
publica, faltando-lhos vor tpio nüo só ô
dever do Uxlo o ciriailiu roupòinr cum as
iiiilt.ti.l-ulcj. para a cormeção du taoa iu-

tio Idividnos, corno ó do próprio intorosso,
rim

iitiyineiil.i.
na dos-ttis provas, dou-a Pitt-Ktvor
ilenti' riu líeal Iiistitut i Ar.h •..)
Ihglox, dfscídirindooui WtKxloutts >
» ile umi villa luiti.-iiii. Iiiilaiuii.-

st|iielt>(us »ii.i tio e.sttitiira inferi
Itomeus ttvttiaos, [v»is nos var""

e 1 |iollegariits, i
inulliuros do 4 pé."

•> 1

pll.v
I

pr.»
ffiCfl
lv.,t
Clljil
:i .1.
iifi.i passa de ü pi
dtda incrleza, o m
lu 1 ,>llr'.-ari.i»

Vi .1 Stanley deduz destes «¦ de
outros dados soiunlhautüs, que ;i estatura
t.;i raça humana vai um proirrossivn mas
It-tito dosnuvidvimauto, rouliriuatidu i.-lo
a nn dida ipio tirou a grande munoru de
nrmnduras romanas, ipio seriam muito
pe-picua* para o liomoin dos n.issos dias

t. log
i 1111 tu

iM 1 1»

O Congresso llenelicentn Martins de
Pinho, pmeurando soloinnisar o ainiivor-
sario natalicio do sou « grando protoctor
o presidente honorário >> o Sr. commen-
dador José João Martins do Pinho, ro-
solveu cAectuar uma liorincsso no dia 17
desto moz, nos salões da Sociélé Fran-
çaise dc GtjnvnastiqilC,

Não lho faltará dn certo a coadjuvaçílo

?uo 
mereço pólos elevados intuitos do sua

undação.

Em rolação no simulacro do calçamento
da rua Pedro Américo, no principio do
morro do Cantagallo, o do quo por vossos
nos tomos oecupado, infoi-maiii-iios quo o
digno ongonhoiro tln ropavtição das obras
publicas, tomando om consideração as
nossas observações, chamou a contas o
ompreitoiro pelo modo leigaço por que
foi executado tal trabalho, quo custou
1:200£000.

So a ropnrtiçao das obras publicas
tivosso mandado fiscalisar esso trabalho,
como devem ser lisenlisados todos os
trabalhos publiooa o assim como são fis-
causados os próprios trabalhos parti-
ciliares, som ns incessantes suggoslões da
imprensa, talvez que o ealçamonto desso
pedaço do ladeira fosso,'desde principio,
conduzido convenientemente » nao a olho

Na secção ¦> Letras» iniciamos hoje a
publicação do um tiniu ria elegante es-
criptora, «pu», sob o psoudonymodo Polia,
tIm i-i.iispituo lugar siiiiIio conquistar na
iiilei.itina pátria.

l.hna hititoVia de limitem ó trabalho in-
üditi , cujas priniicias serão bem íecebi-
rias pelus nossos leitores.

'iiusorvaçilo tia paz publica; il", tpio
om me «do ntui|)ositiramento aos ea-
to rondas «pie nt\n partos declarem
ir dt» delieto e o namoro da casa
;i qual tiver sitio perpetratlo, s..t.rin
e]t o bem assim o nomo do troa

(•a, [ pt,sso;o* prosouoiaos, eutluua sejam «Ia
iur ; mesma randa, cum tleclaraçãn rias suas
ies I niui-.iilas, alitit ile que, teilietliilas estas
in- j pariu» elrciimstaiiviadaa pelus juizes rio

o ! p.t-*. rns|*nctivo8 aos juizes críminaus, pos*
I s.uu e.íiton pitH-eder em regra.conlra ns
rieliii.j-.ieiiles; niitrotantn que a parto qno
so rcu.utter deverá conter imlramouto
ii aiuiitecimento o o lugar delle, sim-
\.\A\ íaudo-so douto modo » expediente,
nüo havendo nocossidado do ser acom**
pahli.ldo de ofiieio, o (pio so deverá
pi*i.ir;iT cunt tydas ns jHjusoas a ntioin
Ia.-.» partes ilovcm ser ilirigiriiis; 1", final-
me.ate, quo se não altere a denominação
il.ula pdlo docreto tle li dn corrente ii re-
tiuiãuilus juizes polieiaes, visto que junla
rie paz é a íeitiiitu tle riuus juizes de paz
e um criminal para julgar pur appollaçãu
as (.'.(lisas do juizo do pai.

Deus guardo a.Vm.—Paço, em 27 rie
.Inibi, rie 1S:|| — Bingo Antônio Fei)ó —
Sr, ricseinlmrgndoríijiidniito tle intendente
geial riu p,.licia.

Recebemos :
A caudulatura dr Joa-jmnt iYoWí*—Sé-

rie ib1 arti-:"» |itibli,ii.|us na Prociiiein, |H.r
iHicnsiàu riu pleit" eleiteiral ri" II de Se-
teinbroile ISSt, pui Cassiano l»0|ies,iliiliiral
ris Ilabia — Pernantbueo. Typ. tio Cerni-
tiierciii. ISS7 ;

llelahrin ria Snt iudade ri" Hcnnliconcin
dua Attist.istlu ('.iii.-li-iu-..ãii Naval—Apre-
sciit.iilu em assembli',1 geral rie Crie Agosto
tlu |t---'T. pelo seu pie.-irieiilt! Joaé Joaquim
KomaudiM ;

Heeida dr Engenharia,, puhlicnçHoquin-
«enal, .-nii a dnveção ri-, distineto enge-
nheiro civil Dr. I --o Ameriro dos Santos.
.N. 172. 2S du Outubro ile 1SÍ7.

Pallecon n.-i capital do Espititu Santo a
iiiaiiitliii',1 .Iii,u.na tlus Sniitoa tum idado
maior do 10'* aunos, o tio ^uau do suas
faculdades u.outaos.

Da Gaxela átrVictoria*. orgllo do Io dis-
tncti! ria provincia do Kspirllu Santo,
ti-.i.»l.-iibiti:us a seguinte li- ticia:

.. Na côrlii têm baixado duas causas e
iiilia tem subido.

i O valur du ministorio o rias libras
esterlinas Vão a menus ; a cachaça sobe
tio preço o lem grande procura,

ti K,' aprovei tar, «onliorfls de engenho,»
¥'esciisailo riizer.p.io nâo cuiiuordainns.
Na corto nada tem subido mais riu que

o ministério; daqui a pouco não será
visível nem por um óculo.

Esta na 2* estação indiciai um quadrorepresentando um monumento, encontrado
na rua da Conceição.

VACCINA ANIMAL
Os Drs. Primo Teixeira o Antônio Jn-

cinlho, auxiliados polo Sr. Autonio de
llrito, eni cuja residência tem sírio leito
quasi torio o 'trabalho, vacoiriaram om
diversas reuniões 102 pessoas) tirando
divoetnnienlo a lyniphn do vitelas, que
tinham .sirio inoculádas. Oentinuaiii no
iialiiilho-da vaccina e prestam-se espon-
tanenmenle a )ova!-a áánellas localidndos
ria Parahyba do Sul o Sanla Thereza do
Valença que reclamarem tâo util q-.iâo
proíieuo preservativo.

Recebemos o Iji numero dn llevista da
Família Aeadtmiea, publicação foita pola
associação desto nome, que tem sua sedo
nu escola militar.

A llevista occupa-80 do estudos inte-
rossnntes, o ennumeral-os 6 fazer a sua
melhor roconimendação. O numero que
temos ;i vista traz os seguintes artigos :
Theoria da eliminação ; A flor do enr-
coro) Spencor o o evoluciouismo; Ab
initio vita»; Umas palavras sobre con-
eepção mecânica; Lições de arithme-
lica ; Metralhadoras, ele.

Na Chronica, quo encorra o fasciculo,
encontinmos uma saudação a'0 Paa polo
sou anniversario, o agradecemol-a.

Fuudou-so om Jaitlieioj* uma sociedado
abolicionista, do que foram iniciadures
os Srs. capitão Coricin dos Santos, Ed-
mundo March o José Saturnino Mexias
Qomes.

O obituario do anto-hontom registra
43 fallocimentos, inclusivo oito do pessoas
acommottidiis do variola.

Nos tribunaes de Moscow foi julgada
ultimamente uma aventureira do um ge-
noro intoiramonto extraordinário o quo ora
conliocida polo sohronomo do tt Mão
d'Ouro ».

Esta dama passou toda a vida a viajar
na Europa o a pregar os logros quo po-
dia. Casou dozesois vozes om divorsos
paizes, sendo uma apenas na ltusnia.
Dous tios sous casamentos foram contra-
hidos om Paris o tros nuAUomaiiha. Vir.
via muitos niozoscom.os . maridos a que
ae ligava o dopois dó lhoa comer o quo

A direciona ria Caixa rie Soecorros
1) Pedio V, representando essa boiioino-
nta associação, comprinientuii aiito-hon-
lem o Sr. touseiheiro Nogueira Soaies,
ministro do 1'uitngal, pelo feliz anniver-
sario natalicio do Sua MagCftadu Pide-
lissitn:. o Sr. D, Luiz 1.

A 27 tio Outubro em Jaguar'', Minas,
iustnlou-so uni «-lula abolicionista, que
vai promover a libertação ria cidado o do
município, dentro (13 mais curto priiKO
possível, devendo a cidado ser emanei-
pada até otlia b do Setembro do 1S88.

Foram vnecinadas no ultimo domingo,
em Nilhcroy, polo Sr, Dr. Carlos do
Azevedo, 188 possoas.

O distitictr medico distribuiu naquello
dia 'll tubos de vaccina animal.

A companhia estrada do ferro do Norto
pediu á presidência da provincia du Ilio
tle Janeiro concessão para prolongar aua
linha de Magé ao Porte tias Caixas.

O respectivo requerimento foi ;í «1 iro-
ctoria do obras publicas para dar infor-
moções. .

O tliormometio marcou hontom durante
o dia 22.VÍÍO maximum 11 ò<-,4 centígrados
iiti ..liiiitamii á noito

A inédin das pressões barometricas em
12 horas, das 4 da manhã -tis 4 du tardo,
foi do 757°.".',71.

Nr. porto soprou SSO fresco.
A velocidade» média do vento Om 34 ho-

ras foi do b",t.

Deu-se nn madrugada de hontom la-
montavol dosnstro om oasa do Sr. V, X.
da Silva Leitão, sondo vietima o Sr. An-
tonio Germano, cego cm virtude do feri-
meuto recebido em Campos, por oceasião
do Bor perturbada pela policia daquolla
cidade uma conferência tibeilieichistii.

Veiu á corto o Sr. Germano com o fim
do tratnr-so dos olhos, o, não tendo ro-
cursos, foi amparado polo Sr. João ÍJlapp
o recebido om casa do uma familia, onde
tevo hospedagem o tratamento, o dondo
passou-so ha-dous ou tres mezes pnra a
casa n. 70 da rua dn Riaclmoin, ondo ro-
sido o Sr. Silva* Leitão, a quem era
monos ponoso hospoilal-o o quo o recebeu
a podido do mosmo Sr. Clapp.

O Sr. Gormano ora abi tratado rogular-
monto o devia sor oporado hontom polo
distineto oMiliftfni Sr. Dr. Moura llrazil;

. mas aconteceu quo os últimos nconteci-
inontos do. Campos, cuja descripção lho
foi lida, perturbaram-!lio a razão o dos-
aliaram nollo uma criso nervosa, quo
nâo foi possível dominar o prolongou-se
por dias,

A's 11 horas da noito do 31 do Outubro
oxacerbou-so a criso, o o Sr. Gormano
dizia-so porsej-uido o gritava som dos-
canso. Sahiu do pasa o jiorcorria a cha-
cara do proriio em qun rositlia, quando o
Sr. Silva Loitã.o,,acompanhafln,do varias
pessoas, coi-cando-1*), .'fisirtVofriimn""» nrd-
colhiíi.»i.a.o.. nílr-so ao abrigo.dos suppos-
tos pèrseguidoros.

Nu sabbado it noiln devia Inniigurnr-so
om Ca&a Itranca uma seciodado das se-
nliiiras mais distiuclaa daquella ciriiilo,
para Iratar oxclusivainouto ria cultut,; .Ias
roaaa.

Tratando-te ri" mulheres ú nqe.o sepútlt!
chamar em floricultura um ji/eonniiiio. diz
eom espititu o nosso culloga do Lhario
Popdttr,

O Groinio Litterario Podro rin Atirou
celebrou niito-huntnm a iiua-ia icsOu
coiniiieinoi.itiva do mia fundação.

A chácara «Ia Floiesta trouxo presa
nnto-hontoiii, rias l'i horas ria noilu ató
pela madrugada, a atleução rius mornduios
o tianseimtes.

Ulu grantlo eunlliclo elon-so ali, sendo
nncesparia a iulqrveiição do praças dc po-
licia a pé, reforçadas depois |>oi uma foiça
rio cavallaria.

Apitos o gritos do soeeorro partiram da
chácara durante multo tompo e a apparl-
ção rias primeiras praças ria l' estação
eslava já ferido giavemonto um homem
rie nemo Manuel Paieuto, morador ti la-
deira do Castello n. 2

O povo, munido rie p.ios para defender-
se da sanha do criminoso, perseguia-o
tenazmente

Com grando custo o depois do muita
resistência foi proso o eicario,quo chama-
so Miguel Key.

Auxiliando ii prlsKodo criminoso,sompro
do faca em punho, foram por ello feridos
Alfrodo Luiz doVallo o Anlonio Cardoso.

Dopois do ferido, Manool Paronto ro-
colhou-so á sua casa, onriu o subdelegàdo
do 2" dislriclo do S. José encontrou-o
sem fala e lavado om sitnguo.

Trans-portado para a 4a estação, ro-
cebeu alii os primeiros soecorros, sendo
depois ioeii'1'.iitc ao hospital da Miseri-
cui-iliii.

O Dr. Am.iucio do Carvalho fez hon-
tem ecrpo do delicto no paciente, jul-
gando grave o seu eslado.

O criminoso ostá recolhido ii i.vsa do
detenção.

Constou ao Diário Popular que no mu-
hicipio do Tietê os fazendeiras commen-
dador Antônio Manoel Alvos, José Alves
tln Almeida Lima. José Alves de Almeida
Junipr u Josó Mariano da Costa decla-
raram livres todos os seus escravos de
Dezembro do 388t> em dianto.

palavras o polo colorido dn suas imagens
arrebatou o auditório, sondo, ao terminar,
ciiloroaamonto npplaudido o por todos
Cumprimentado.

Por parto do corpo doconto do estabe-
lecimento orou o Sr. Alhano Cordeiro Ju-
nior o pela diroctoria o Sr. Marcollino
Dias. O alumno Maciel agradeceu a cs-
mola da instrucção que tem recebido
uo lyceu.

Tomando então a palavra. o Sr. Mon-
donça de Carvalho, possuído do um cn-
thusinsmti arrobatador, agradeceu a os-
pontaneidado da manifestação do qne era
alvo, convidando os nlumnos a estudarem
para sorom sompro dignos do ínorocidos
prêmios, e, ao terminar, confessando que
som a boa coadjuvaçílo do todo o r.esto da
diroctoria o do dedicado corpo doconto
nada poderia tor foito, juntou as floros
nue lho tinham sido atiradas, o as aspa-
Intui por cima do todos os seus collegas

Áo terminar a festa, foi acompanhado o
Sr. Carvalho até fora do ostabolecimoiito
o crgiieram-ae vivas a directoria do
lycou.

Foi aute-liontoin recolhido á 8» estação
policial o francoz Eugênio Acqiutrt, en-
contrario om ostado alcoólico o tondo em
seu poder unia lotra no valor do 1:027^840,
11Í2U0 om dinheiro, corrento e relógio
de ouro.

, polielinica do Nitheroy, sob a direc-
do ür. Korroira da Silva, tovo o so-

A
ção
guinto movimento

Tratados desdo a sua organização G. 134,
No moz próximo passado consultas 4B8,

roenitas 675, oporaçõo.s 10, curativos 21,
visitas domiciliadas 89, vaccinados com o
cow-jhjx em 10 sessões 803. Pallecerani 8.

Amanhã continua a vaccinação na casa
da câmara de Nitheroy ás 9 horaa.

Hontom virou-so um bote do ganho
quando atravessava o canal da ilha daa
Cobras.

Iam a sou bordo dons fuzileiros uavaos
e o remador, quo foram salvos por tini
oscnlor do couraçado Aqiiiduban, cujo
patrão era o imperial mnrinhoiro Fran-
lilin Manoel do Nascimonto.

CARNE AVARIADA
Tendo o Sr. barão do Ibituruna reco-

bido um officio do Sr. conselheiro Sam-
paio Vianna, inspector tia alfândega do
ltiu do Janeiro, commiinicando que no
trapicho da Ordem catava atracado o
lugar inglez Ne.erless, procedente de Mon-
tovidéo, o em descarga de carne secca
avariada, designou o Dr. Monteiro do
llarros, delegado da hygiene, para pro-
cetlor ao respectivo exame.

O carregamento do navio consta de
5.000 fardos dn carne, consignados a
Frias Hormanos & C, negociantes desta
praça.

A sociodado tfiiioue degli Operai Ita-
litmi in Heiietii-.enia reabro amanhã as
suas aulas nucturnaa gratuitas de ita-
liano, portnguoz, francez o inglez, aa
quaos funccioiiarão daa C áa 10 horaa da
tiuito.

O governo italiano, por intermédio de
seu ministro nesta curte, Sr. commen-
riailor Martucelli, oflerecou á sociedade
um caixão cum livros para usu das aulas.

Itecobomos o ultimo numero da JJfeisíei
tio Exercito Brasileiro.

I) texto cumpüe-su dos aeguintos ar-
tigus .

Telegraphia militar, pelu tenente de
cavallaria Carlos Delfim de Carvalho;
Determinação dn densidade do ar emum
momento «lado, pelo capitão do estado
maiet «In t* classe Jorge dos Santos Al-
incida; Campanha do Paraguay, episódio]
Utilidade do emprego das inetrallintUiras
nu.» i-umliates rie cavallaria, pelu capitão
tlu arlillinria Arlliiu dn Moraes Poruira,

LIBERDADE !
Em llilém riu Pará o Sr. Guilherme

Miranda u sua esposa liboilarnm, incon-
diriunaliiionto, a escrava Eugenia, de
U8 auuos.

Km Barcarena, pruvincín riu Pará, o
Sr. liiuiiysio lluini..« tlu Amaral manu-
uiittiti seus ullinios escravos, em niunero
riu JU, com cláusula rio serviços até
Dozombro do IS88

Em regosijo pola sua foi inalara, o Dr.
Dolpliini Carlus Iíoniairiino Silva, no
aclu rin receber u grau de bacharel em
diroito, aiite-liuiiteiu, libertou ts cinco
escravo;1, íjuo pussuia.

Os alumnos elo lyceu do Engonho Voiho
fizoram umn animadisslaftl nianifeslação
ao sou digno director c Sr. Cândido Elias
Mendonça do Carvalho, ac eneerrarem.se
ns nulas uc din 31 de mez Último.

A's 7 libras da tardo forani os alumnos
eapoval-o í. entrada de jardim do edifício,
foi-mando compiitlas »!ns o erguendo
onthusiasticeii! vivas á sua passagem.

Chegado ti sala du lyceu, quo se distin-
gue pc-le seu nome, o quo paia esso tini
foi preparada com arcos dn floros o arbus-
tos, oeeupou n cadeira du presidência o
abriu n ressão lilteiaiia.

Tomou a palavra om nomo dos alumnos
o Sr. Moraes, quo fez o histórico dos ser-
viços prestados polo Sr. Mendonça do
Carvalho o, om signa", do gratidão quo
lho tributavam tudos os aliininos, teriiii-
nou ofle.tecenrio-llio um rico nlhiim do
lembranças cm caixa do marroquim, tendo
na parlo superior a soguinto dedicatória :
—n Os alumnos do lyceu do Engenho Vc-
lho ao sou digno director C. E. .Mendonça
do Cnrvaih..-1887. »

Ao sor entregue ossn prendn.os alumnos,
corcando a mesa om quo'estnva do pé o
Sr...Mendonça do Carvalho, atiravam-lho
flores desfolliadnB o soltavam vivas. Não
é possivol tlcscrovor fielmente o tlelirio
desso .momento om quo a alegria on-
tliusiasmava as crianças tpte assim ma-
infestavam n-gratidão polo ensino gra-
tuito quo rocobiam. .

Convidado pólos alumnos, subiu á tri-
biina o autigo e illustrado precoptor o Sr.
Dr. Josó Alhano Cordeiro, quo.olvidando
á sim. idade e sé rotoinporando. no .sou
robusto sabor,; prqtiunçlou iiin eloejiiqçtj»-.
simo discurso, 4>ió pela suavidade' dé suas

Sú a policia não vê o não sabe noticia.9,
riu famigerado capoeira Uenjamiiu.

Eulrotiiute, ello anda diariiimuiito, tis
claras, aggrfiriindei o espaucaudo, cortundo
e ferindo a quantos Iliu uppvleco o mal-
vado iustiucto. ¦

Aula liontem foi sua vietima Josô Ho-
d.-igue» Goiilart, proprietário do botequim
ii. Hiü ii rua rio Lavradio

A'tfii-ti!o rie grande grupo, Ilenjaiiiim
nii entrou ás '.i botas ria noite e osjiancou
aouollo individuo, doixandú-o contuso om
varias parles riu corpo.

Coiiiit sempre, a policia chegou tarde, o
quo talvez fosso ile vantagem, porque nn
oceasião da dosurdoin pagariam os justos
pelos pocciidorcs.

Os capoeiras não seriam presos como
não fu ani; a sua liberdado i precisa,
muito precisa mesmo.

O Dr Sooiro Guarany fui honleiii á
nuito vietima do industriuso gatuno,
t|tte, peneltaialo em sua resideucia á rua
General Câmara, arrombara a gaveta
de mu inovei que vo achava ua alcova da
sala tle visitas.

Ao rumor presenteio pelas possoas da
casa dirigia-se senhora do doutor á ai-
cova, quando dali fugia correndo o tal g.1-
tuno, que an passar por olla deu-lhe torto
empurrão. Diriginilo-so a um terraço e
galgando depois os telhados dns casas
vizinhas, evatliu-so.

O Dr. Guarany declarou tor-Iho elle
furtado 2005 o jóias do sua senhora.

Ao alarma dado compareceu a policia,
que não conseguiu encontrar ogatituo,npo.
znr de andar pelos telhados por onde ello
havia fugido, hein comu tm umas obras do
umpifdio ria rua da Alfândega, cujos
fundos estão juntos aos da residência do
Dr. Guarany.

E. F. OESTE DE MINAS
O correspondeu!o especial que repro-

senta O Paiz nn festa inaugural das
novas estações da estrada do forro do
Oeste tle Minas nos dirigiu esta primeira
missiva sobre os trabalhos da estrada o a
viagem dos convidados ilquella feslntão
auspiciosa pina a província do Minas
Geraes.

S. João d'El-Kei, 30 dn Oulnbro —
A estrada do ferro Oeste do Minas, da
bitola do0!",7<j, entro a estação do Sitio
na estrada do feiro D. Pedro 11 o a ci-
daáe de S. João tVEI-Hoi, data do 1872.
eni que foi promulgada a lei provincial
quea concedeu. Os trabalheis tlo_ campo

Íirincipiaram 
cm Novembro do 1878 o os

lo construcçào cm Julho do 1871).
A 2H de Agosto do 1891 foi inauguraria

n estação terminal em S. João iVEl-líei.
A extensão total da linha era do

94v, 1!K»'", mas, reconhecida a necessldiido
rio prolongal-a, a companhia olovou o sou
capital para loval-a alé Oliveira o para
a construcção do tun ramal até á barra do
ribeirão Vermelho, do ondo o rio Grando
o navegável alé á cachoeira ria ISocaiua.

Ã extensão riesse prolongamento ó do
172 kilometros o a do ramal'do 48.

As oslaçõos mais elevadas são as do
Sitio, que fica a 1.039 motros ncimii do
nivel do mar, a do lihéos a 985 motros, a.
do Oliveira a 902 o a do Barroso a 900.

O ramal além da ostnção do Anioliauo
Mourão tom mais a da Pedra Negra, dis-
tanto 25 kilometros daquella e 203 do Si-
tio; o a tio Lavras, distanto 23 daquella
o 261 do Sitio.

Adianto do S. João (PEl-ltei ficam as
duas estaçõos rio Santa Kita o rio rias
Muitos, ja inaiigiiriitlas a 1 do Maio do
anuo curreute.

Rosolvondo entregar ao trafego aparto
da estrada compichcuriitla entre Kio rins
Mortes o Bom Suecesso, a distinela di-
rectoria do tão importante estrada tovo a
gentileza do convidar os representantes
2a imprensa o diversos outros cavalheiros

para assistirem 4 inauguração dns 08-
tações do Nazaroth, Ibituruna, Aurolinuo
Mourão o lloin Suecesso.

Os convidados seguiram na madrugada
do hojo no ex-nosso quo sabo da corte
ás 6 horas. Após a costumado demora na
estação do Delem, começámos a subir t
serra do Mar, ondo os mais bollos pano-
rnuias so desdobram ás vistas rios viajan-
tos.' A's 7 1/2 horas chegámos á estação
da Ijjirra do Pirahy. • ,

Esta-.povóação, ultimamonto elevada a
categoria do paroehia, fica na confinou-
cia dos rios Pirahy e Parahyba do ,Sul|tem as duas igrejas do S. Uonodlctóima-
triz, o SanfAnna o uma capella desta
ultima invocação na fazenda do iutelli-
gonto o oporoso fazendeiro o Sr. barUo
do Rio limito, proprietário 

"do engenho
central que ahi fica. Desso povoado parteu estrada do forro Santa Isabol do Rio
Proto o ó ahi que a estrada de ferro
D. Pedro II so bifurca om linha do con-
tro o ramal do S. Paulo, ambos mar-
(-oando o Parahyba, aquolla om direcção
a foz, esto em direcção ás cabecoiras.

Após cinco minutos do demora soguimo»
viagem uo comboio da linha do centro o
começámos a margear o lado direito do
Parahyba. A viagem já não apresenta o»
encantos da quo se faz pela serra do Mar,
e quo so vão reproduzir quando subirmos
a Mantiqueira. Para qualquer lado qno a
vista so volto sé observa morros cobor-
tos de, cafezaes, quo, aos mous olhos abo-
licionistns, têm o aapocto do cyprostos de
cemitério.

Da llarra até Entro Rios, onde a es-
traria do forro de Pedro II tom um outro
ramal para Porto Novo, nada lia que pro-
voquo a admiração do viajante. Do todas
as estações coiiiprohcndidàs uosse trecho,
a mais elegante é, a meu vor, a do Dos-
engano, no municipio do Vassouras. Além
du edificio dn estação, possuo a lindíssima
capo!Ia tio Nossa Senhora do Patrocínio,
o asylo do Santa Isabel o uma ponte sobre
o Parahyba.

De Entre ltios ao Sitio, aestradado forro
margeia o rio Parahybuna, que tem os-
plenilitlas quétlas d'iigun, o uma poquona
parte do rio Morte Grande. Nesse trecho
ficam a cidatlo de Juiz de Pura, a povoa-
ção do império que mais soube ou melhor
pôde resistir ao attrito esmagador da viu
férrea Pedro II, o importaiito viadueto
do líetiro o o corte de João Avres, cole-'
bre garganta que servo do divisor daa
águas quo vão para o Parahyba das qu*
vao pnra o rio elas Mortes.

Chegámos ao Sitio ás 3 1/2 horas d»
tarde. Creio que foi um oito uão toma-
rem para ponto inicial da estrada de
ferro Oeste a cidado de llarbacoua. O
Sitio é um logar sem viria; tem apenas o
edificio da estação o umas pequenas ca-
sas esparsas pelo acanhado rocmto do ia-
siguilicanto povoado.

Embarcámos uo trem da estrada de
ferro Oeste, o, apés um percurso do
99*, 190" chegámos ás 8 horas da noite a
S. João iPEI-Iici, ondo fomos recobidoa
por grande concurso do povo, acompa-
nhado de uma banda de mueica., quo do-
pois percorreu as ruas da cidade a*
meio do foguetes o fugoa do Bengala.

Nesse trecho o terreno é bastante acei»
dentado o por toda parte muito traba-
lhario pola mitiga mineração. Extensa*
colinas so cruzam em milhares do direc-
ções; o algumas várzeas bastante ex-
tensas niaigeaiii o rio das Mortes, que,
por oceasião das cheias, consegue ala-
gal-as. Nessa zona, «nulo não encontrei
fazendas de. café, tive oocaslão do ohsor-
var o mi 111.j tomar proporções enormes, a
cultura du arroz bem desenvolvida e
muita criação dc gado. i ' <• *

Parece-me prestar-se ahi o terreno i
cultura ria allafa c outras plantnscfQrra-
geirns, quo muito resultado poderia dar,
iiiúnnento com a promessa das compa-.
tíbia* de bonds , da corte. Nésae trecho i
tem a esti.-ula rie forro Oeste} curvai (í_/
riet-liviilailes liem pronunciada".),principal-
mehtò na descida ria serra. Nelle encon-
trei, ate S. João i!'KI-l!oi, as estaçõos
segiiintos : lihéos, á osquerda rio rio das
.Multes, com o odificio ria estação e umas
Ires casinhas; Hartosn, atravessada polo
riu rio seu nume, quo ahi lem uma ponte
dn madeira; possuo as igrejas tio lio-
sariu e matriz ; Prados,a tres kilometros
ria fregiiozia riu seu nume ; S. José, a um
liiloinotrei da cidado do mesmo nome ; o
S. ,b.âuri'KI-liei.

Acham-se hospedados nesta cidade os
Srs.ministres ria agricultura o da fazenda,
o senador Veiga, os dcputntlos Lemos e
Alvim.

Hoje áiiiiite houvo espectaculo do gala,
a qne assistiram ns ministros citados, os
representantes da imprensa, menos o desta
fullia, pur cauçailu da viagem, o muitas
famílias datiui.

Amanhã ilevemus partir ás 6 horas da
manhã, atim de assistir á inauguração das
estaçõos até Uohi Succosao.

Não dovo terminar esta sem scie.ntificar-
lhe quo liulus us convidados mostram-se
muito gratos pela inoxcodivol gentileza
por que foram o eslãu sendo tratados
polo Sr. Silveira, distineto cavalheiro
que, lepie-entaiiilo a directoria da ea-
liaria do ferro Oeste, acompaiihuu-iios
até aqui,

ACCIDENTES
Ao hospital da Misericórdia fei reco-

lliido ante-hontpni Augusto Foireira tia
.Silva, ferido casualmente por um.'! pedra
arremessada em sua passagem uo largo!
rie Moura, poi pessoa que o oiteiidido des-.'
eonhocú.

Na tavenia n. 24 da rua rio A real fal-
leceii aute-lioiilcin ropuuiinamonto um
preto rio íituiio Caetano.

KVmovido o corpo para o necrotério,
procedeu a oxanio medico.legal o Dr.Thc~:
man ('uellio.

¦-a

**¦..«

S~.r.i

''A
Í

PRISÕES
1'efeiein as partos polieiaes :
Joaquim (iaitilierut, Antônio Carriço da'

Knehlt o Perito Luiz Antouio, por des-
tildem.

Ileiniogeiiee João Baptista, por tor of-
fonelielo pbysicauiento a João Antonio dos
Santos Moraes.

Bernardino dos Santos, João Garcia
dos Santos o Vicente Nalcisc, pur oinbi-ia-
guez.

Manuel Pinto do Almeida, tomado ont
exercieio tle capoeiragom.

João Paulo ita Silva Ribeiro, menor,
por illudir fraudulentamente a outrem,
cxtorquindu-llio lOaíOílO.

O ingloz Keychor Caija, por furto.
Luiz Capara o Francisco Antônio Man-

ilariiio, sorprendidos om luta, da qual sa-
hiram ferinos,

NECROLOGIA
Paílccon ante-hontem na cidade do' Ni-

theroyo Sr. Urbano de Moura, 2" escri.. s
ptiirario da recebedoria do Rio do J«r>
neiro. ' ¦'...

Transportado hontem o cadáver, Oito |
umn barca' Porry, para o cáea Phaioui, '

fui dalli conduzido para o cemitério do
S. João Baptista.. '¦

Fallocorainna provincia iloS.PattloiTc
em Santos o major Ilygint) José Botelho ' 

\
do Carvalho; oiii Parauajianema o capitão '
Manoel Pio do Freitas Queiroz. ^j.

Foram sc|iiiliiuliis no dlu ÜO do passado u
SCgiritilos |itj$soa&t rall(!i\<J»ia du:

Anemia piufiiiidu-Aiitdií Dculinda-Fortunals
Nunes, fliiniiiiciise, li aunus. .-• .-.'.-

Atliiviisiii-Miiiiucl, lilho lie Ignncia Monlca dl'
Cuiiciiiciiii, II) iiiiiuilos. '

Accessu püiiiicusit—Ctiiiíiancio José da Silva,
fhiinirioiiso, 5,1 niiiiiis, siillciio.

Atliuioninziii- IniitiiTiicia lilarlyr Pcsaoa da
llcllivliriuileirii, 7S auuos, viuva.

Ilitiiicjiilü c-ipilur— Aiiaiiias, lilho tle Isldro.
Aires dc (iuiiuy, 1 iiiiiiu e ii iiK-zos; Iguaclõ; Ilu-
iiiiiieiisc, li mezes. ...... -.;¦

jli'ii]iclio-|iiii!iiiiiuiiin—llcliinhlo, lilho de José
Paulti Pereira tliiliiiiiiães, llinuiuciisc, 32 ihiaéi,

Ciii-licxiii Iiihiiriiulnsii-Carios, filho ile Joanna
tle Oliveira e Souza, lliuiiiiicnse, íi nnnos. .»¦

('.alniiiiii piilniouai— JÜinocl, lilliti du Manool ¦
liAiiueiiln Neves, lliiiiiiiiensc, liinei.es.

Uiiihlcria-Jaiiuarla, liihu ele Cláudio Manoel
lliliuiii), Ibiiiiiiiciise, li mitios.

Knlerile palinliisn—.luse (luhricl, fillio do Ua-
lirit-l (iiilvàii, lliuiiiiieiise, lil tlias.

Ilaslrite-Miiriii lleiuii|iicla du Souia Azevedo,"ü auuos, viuva,
Icluricla tlus rccetii-nascltlos—Joso, lilliotlo

Francisco .Mariit da Cone in, lliiiiiiiieusf, 8 th»3.
I.esilu dupla ilu oriliclo niilral—Joüo do Santa

Anna, |iciiiaiiiliiii'iinu, snlliiiro, 01 anniis. . i
bcaiui orgânica .do coraçio—bm prelo, 80 ,

Hinos nrcsiuiiivcia. . - :-.. .,
byimihàlite tuberculosa—Eiucrciiemiin Marli

dtj'Násctinénto, hrazllciraf solteira, 35 irtaoU.*- ¦!
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MetTo-perltonito rincrperal—Cclcitlna Eugenia
«o Mattos, fluminense, '27 uiuios, casada.

Mallnna dos roccin-nascliloa—Maria, llllia de
Agostinho da 'Silva domes, fluminense, 8 dias.

Tniuimoiila—Jiifii Anlouio da Cosia, portuguez-,•45 annos, soltoirti; lliqiliiicl Linhares, licsníuiliol,
DO minou, casado.

Pneumonia Inliclnsa-Marla Dosa de Mello Maia,
liriizilcirn, IU nnnos, t-nsrtda.

Pncumnnln e imcnnlitilitc-Olviiipln, llllio de
Poiiiiiigos Anlonio Pereira, fluininciisc, li l/J
«nno».
» 1'çloni) ilns ri..i-í'.'>-"íisi-i.l(is— Mario, llllio ile'tiíiqiüii' *\.o.lglli>'., niiiiiliicii*»i H ilins,

Tuberculos iiii'.-1'iiti'iifiis — Manoel, llllio do
Luiz C ioli'0(jn il'.' NasciliifiiUi, 1 ."ini,*..

Tulierciilos piilinomii'1's--IgnMin, lillm dn Mu*
noel Alves Lanes, fluminense, li annos; Marlii
Dias. (Iiir-íh lluilrlgues, liesiiiinliolti, '.'II nnnos,
viuva; urcsccuciu lijtiiiclo ('uitil.rt, lumilfirn,
34 annns; Miintiel Aiitelln IVres, liespsiiluil, '.'.'l

de Oliveira, portuguez, üli iiiinn

esliniiiigii — Maria Boiietlicls tln

m
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annos: Marcolino, Imuilciro, 9!l aíiiiiis;'(l;
lionralvc! 

ífiKfllfo».
Ulcora do

Prado,
Varíola—Miiriii, lillut lin Maria (lumes, 2 annns.
Varíola coillllieilli!— Jullo Aiilnnin ile Sinr/a

MoiiMOSj africana, Ii7 annos -, Vlrgiillna Maria du
Conaclçao, lltiiiiinensi', llli aniiiis; Willitini Ilrovn,
norlt'.iüiicririinii,'.'l iiiuins;Miiiioi>l l'rli.,!iliii.'Oiinii,
!»4 annos; .liiaiiini Maria ilu llnziirio, lirazileiia,"lt annos; Marcelino José Francisco, fluminense,
:)!i aunos-.Francisca liaria tlu Coilcoiru.), flunil:

, nense, 40 annos, solteiras; João da Moita -Pn*
reira, nortiifiuoz, 'Si annos, rosado.

, i Vórlota' conlliiciitc-licniorriingica — Francisco
jjj-j Ili|i|inlylo Simões, alagoiiiin. i'i nniíos, snlleiro ;"'"'.Anua,.Joaquina 

da Silva,, brazileira, .28 annos,
. -ryiiiva..'.

j. • Várlolaheniorrlinjrlca—Canillli.de Mattos Dessa,' fluminense, casado, 4.anuos; Amélia, Illlia de
Anlouio Muiinel du Menezes, fluminense, 4 1/2- annot. .'

.Tres fetos, filhos do: Antônio Deicrra, Maria,
e ldalina Dosa (In Carmo.
., Sepitllaram-se ntítis dous escravos, que faliu-
«coram: um de queimaduras; outro ilu varíola
«toiifluento.

No numero dos 48 sepultados nos cemitérios

Íiulillcos 
Incliieiii-sii 18 cadáveres do pessoas

ndigenles, cujos enterros foram grátis.
iV. II,—Seiiiillarotn-se mais, nn cemitério ilu

Carmo, nu diu '.'II.' Joaquim Pereiro da Costa, lua-
zilelrn, .lõ 0111105, solteiro, falleeiilo de 1'esãn
cardíaca; e Francisco Justlnu Machado, iiuriugucz,
22 anuos, solleiro, ile varíola ciinlliiente.

¦ Dia 31:
í Acccssd pernicioso—Manoel (lumes Ferreira
;,. «In lliirha, niiininensc, casado, .li annos: .Maria.':.. 

lillm de Curoliuu Maria Proençii, fluminense, i 1/.''! 
annos.

A|uipli'NÍii cerebral — Henrique (luspar l.ali*
irinyer, niiinincnse, rasado, *>*¦ iiiinos.

Alliprniunzla —lleorge Ernesto Wcllislt, ai-'V Icnitio, wiHòlru, li'.) annos.
Ilrcncliile caplllur—Froiielsfu Olympio Teiles

dc Mimiiv.cs, bahiaii.i, casaiit), H2 mi hos.•'¦'¦ nriiiirlin-pneuiiionia — Aliei', lillm do Ainanciu
Jacinllio (iotm-s, lliiiiiinnisc. ii aiiiios; .Mariii tlu
liiuria, Illlia de Mnri-nuui (innrnlvcii ilu Silva,
17 nines; José, lillm lie JoSo lliluiro Silvarei,

., fluminense, 2 amitis,e i) tt eses.
Ciincro dn utero—Emilia Tavares tle Abreu,

mineiro, 17 annos, rosada,
, • ¦ Encepltnlile—Josii ila Silva Muitos, portuguez,

51 annos, casado.'¦.',' Eiilcrn-colite—Hilda, lillm ile (irraldina, fltiiui*
nense, a mezes.

v,"¦ Febrercmilleiilelviilioiili! —Joanna, fllliu de-'¦ Hcniióiicgililo Veçiinfia ile Azevedo, 1. annos.'« Feltre ncrnlcinsa—Joaquim Frauciseo Cmdho
«ia Silva, fluminense, 28 aunos, snlleiro; Maria,
Illlia dc Manoel lliirius llurb.1, 2 annns.
, lltniiorrliiiiriii cerebral- Ceeilia, filia.» fle Manoel
«da Silva Marlile, Iliiliiinciise, !i annns.' llenalilc e variula—José Caio de Urúiuiuid,
brazileiro, 2(1 nnnos.

Ilydn.pliobia—Miirin, lilha üe Evmisto Igtiticio
Cariou Lemos,', aunos.

liiniiiçilii—.liianua, Illlia dn Antonia, II mezes.•Insiillieieneia dn iinrlu — Julio Veiiuln, lira.i*
leiro, 11'i nnnos, solteiro.

I-i-siUi orgânica dn cornr.ln—UiiihulIiin Azevedo
Gtiiinlira, peniaililiili-aiin, .'" anuos, viuvo.Meningite—Alzira, lillm de l.uiz llartiusa l.i ru,
6 annns.
. Meningite aguda—Maria, (ilha ile Francisco lli-
beiro (iuimaiitfs, fluminense, II anuos.

Meningite cerebral — Alice, Illlia de 1'bania
liaria da Conccifíin, t anuo.

Mesenterile —Ai manda, lilha de JoSo Bibeiro
Silvares. fluminense, 11 mezes.

Sem ilccliira''«ii —llatia Cardoso Guimarães,
rio-graiidcnsc «In sul. Tu annns. viuva.

Sr-pticcmin viiiinlii',1 — llenriiitielo, lilha de
liaria «Ias Neves, lliiuiitieiise, 2 I.'.' annos.

Tuberculos incsenlcricos — Fiorlpa, lilliu tle
Flineiieia, n annns.

TiihiTi-iiIns pulmonares—Maria llunorala du
Cortceiriln, brazileira, viuva, ll •11111115: Ani:eiii
de Napiilis, iliiliann, rasado. 50 aunos; Silvestre.
llutnineuse, '8 antins.-(üiivnui IVnotii, Italiano,

I SC annns, snHelms: Manoel Ferreira ile Sa, |tor-' tUBiiez, rasailn. 27 annns.¦ iVrentla—llildo, lilho de Antônio domes Vieira,
fluminense, 2 li. annns.

Varíola—llituiiillia, lilha de Jusepliiiia Maria de
Souza, fluiniiiciise, ti aiinus.

Vnriola cotitluenle—lleulinila, filiar» ile fitli*
Iheriue Pires dOllvelra. flimmieiisi', IS mezes;
Maria, lilha de Alltniiio lliiilrigites ilOlivi-irn,
fhiniiiiense. 3 annos; Elvirn, llllm «le Juãu Fer*
iiaiules. *i mezes.
! Variularnullneiilt' lieiuoiiliaiiiea-Maiimiiino

Peilioiln.-. Bnnto$, (kiiIijlmii'/, Milirim. |!l aniitts,
Maria Ludnviiin dos Anjos |Kirtit'.'tii'{,t, solleiro;
tl) annns.- Variola llélliorrhnuie.l—Io;ne.ii|in| Jnaipiim de
SanlAuno, flliliiiminsi'. lil annns. solteiro; llene-
õlelii Nunes Macliado, brazileiro, .tl iuiiii»,
viuvo.

Ilous felus. lillms ile: Cnclnnn Tiin Nogueira
Savãu Ijilialo; c l.uiz Aiilniiiii ila llnsa.

Sepiillou se mais mu esrruvii, que fallerell ile
IfiFflu urvaiiicn tl» cniriieflí».

No nuniern dns t.l septillniliis nos eeniilerins
públicos incliicm-si' :« eailnvereí de |M-ísitti.*! iu* í
SlgCHles, cujos enterros se llzeraiu tratis.

beirnn, lembrou-so tio explorar a crendice
popular om medicina mystoriosa o foz-so
curandoiro. Como todos os curondoiros o
clinrlatilos, tovo ollo todo o cuidado do
niio dar-socomo tal,'mas como doutor.

Mandou grav.1i' cartõos com estes pom-
pesos dizei es:

n Dr. Piteliitchono, da fiiculdiido do
Kievebk (Holoutchistnn) iiicmbio (lo todas
ns aeailemia.i.

«I Tratamento das moléstias da laryngo
por um nevo procesoo dd inlmliiçilo, v

Aquella faculdado dellelntileliistiiti, i;«.'.e
podia llgurar cnm iippliiuso eui utpa co*
inediii do costumo-, iiòii.iiiiun improasüo
fiAiisou na crediilidndò do cortas classes
dn povo )i:irisii,'iise, quo pareno não ser
muito furte em gcognipliiii, -

Além ilu;* prur-poctos, ii doutor «lo Bolou'-
eliisliin distribuiu piofusaincnto prospo-
ctos o niiiinni.it>.*' em quo promottiii curar
nãn só as taes moléstias itii laryngo eomo
todas us moléstias conhecidas, desdo a
febre typhoido até ns calos dos pés.

Papiílvoa niio lho laltaram para formar
ninnorosa clientela.

Aconteceu porém que, em corto din, a
Sra. Aniiuir, que polo nomo nada perdia,
cantora do officio ou do nrto, o contratada
para um theatro da Rússia, procurou o
Dr. 1'itohitcli'iiio paru trutar-so do uma
rouquidão,iifipleslin gravo om cantora.

O doutor promelleii curar, o na inesma
coiisulla foi—h. sepuir o seu trataiiirüito.
Por infelieidado oti tomeriilado delle, a
t.1l iiihatiii;fm contiiilia cliliuoformin out
tal dósé,quo a artista perdeu os sentidos.

Assiiii que n viu prosttudu, qilllsi sem
vida, o cur.-uidciro alitciiuiu-sc o grilou
por soccorro. Aciidirain os outros niiira-
dores da cisa, que, conhecendo do neci-
dente, chamaram uni medico da vi.i-
nhnnçn. Esto foz voltar' os sentidos da
Sra. Ainour.

Até ahi a historia, agora o desenlaeo.
A cantora, que depois da operarão li-

cara nplioniea o poitlorll 0 contrato, cha-
mou o citrandeiio aos tribunaes, quo o
ciiiiileiiiuaruni por pratica illop;ul da mo-
dicina o uso do títulos que não llio per-
teueiaui.

So om Paris charllltüos do tal ordem
ganham ,í larga n vida, uão ba muito queadmirai' quo outro nós outros eliarlatilos
mais ou menus spiritas cobrem da toliço
ou da ignorância alheia uopiusiis gorgelas.

De Paris a Londres a distancia ó .1 lar-
guia dn Passo do Calais, e o porctirso da
estrada de ferro que conduzir á cidade
do Kustaquio do iSaint 1'ierre.

Outro escândalo na iiiodorua Unhylpnln,
que pareço conter riiiuns muraos mais
curiosas do que as quo liciliiliu da rainha
do Kiiplirnles.

A /'«/' Mail Gtizrlte, que faz as pxca-
vaciles, deninicioii o mez passado ii piuli-
bunda Inglaterra um facto que era as-
siiiiijitn dn conversa em todos ns clubs.
O cnioiiel Iluglies Hnlleli, deputado e«ui-
serviiilor peln biiign de l!i*i*lu*ster, nflicial
muilo conhecido ua all.-t nula, seduzira a
sua enteada,-niiss Seliiynu, eiuaiitadioia
ingleza du vi-rlsi- «h duna .Anuos, o uflo
ficaria cmib 5.IKK) .libras estirliu.-is nue
pertenciam :i scdur.iilíi, porquo uni amigo
da familia delia o obrigara á resiiiiiie.i,,.

Os ewiiforvHilorpsrtííornin <¦ possivo) pnni
abafar o e.-caiul.ilo, paia quo u colunei
ll.-illeb nâo pedisse demissàu do deputado
ü nilo pruiimvet-M- emu ísan no vil Clcic-üu,
que llies seria filial em líocliestcr. Kit-
tro.anto tivoruin rio coilarflus rc ein mos ila
opinião, e o deputado incestuoso, !i]uòs uma
explicação liistissiiun, pediu demissão.

O que nãn liavciii naquella sociedade,
de que ims chegam apenas as irradiações
do num, o que a Pull Mail íluzette des-
mula com tanto civismo o patriotismo?

AVISOS
A Holrp Dnntp «1c 1'nrlK —Kste esta-

bele.iiiienlii tem a honra de participar no
respeitável publico desta curto o do inte-
rior quo ostn procedendo :i r.n.ixni: vk.vka
BE fim dk anno, a qn.-il riiinlizar-sc-lia em
31 do Dezembro próximo fuluro.

Vifilo n alta do ca ni Ino, os preços do
lodns as fazendas solirerain rcdilccôes
sem precedente.

Cada iirtign tem tun rotulo, no qual se
acha marcado por baixo do preço corrente,
Cm tinta preta, o da oiiandk vkmia iii:
fim db anno, em algarismos encarnados.' E' franca a entrada dns armazéns, os
quaes se acham abertos, nos dias úteis,
dns 7 horas da manhã :m anoitecer, e nns
domingos o dias pontificados, das S horas I
dn manhã :is I da tarde.' Hoga-so lis Kxiuas. familias, freguezas jda cisa, o obséquio dc considerarem o \
presente aviso como convite.

V1-.IIOM IIO ALTO UOIHO— Agcüeia '

geral e ileposiio da conipanhia, ma Pri- 
'

meiro de Jlarço n. CO.
Halantl» Xciilia A C—Continua .1

grnndo vüxiia an.\i;ai.«1o fazendas, modas
: «a. novidades a nrceòs b.iralisoiiuos—Kiin

do Ouvidor n. 02. (.
Vinho* «Io Hou-KoRne — MARCA

COMETA.
• I.ycctt dc (irlo.i e oitlclo»—Hojo, ás

7 horas dn noite, no curso publico do
chimica orgânica, o Sr. Dr. Paiva Coelho
tratará do estudo das farinhas.

Correio—Esla rep.trlieão expotlir.. malas
liiij.t peln paquete' llonlevidiO, para a Bahia,

jloslinn e Ilainliutí.-o, ret-elieiuln Impressos nlé lis
7 horas ila mniiliã, oailas para ti interior ilo im-

f peno até ás .7 l/v', com porto tlnjilo e para o
exteritir ale át 8.

LER, CORTAR
Hn tempos, diz uma Wlia parisiense,

inslnlara-so om um bairro populoso do
Paris uni atrevido o espirituoso bilontra,-.no, tendo cxliuuiido todas as eiras e

Regressou a'Paris nm* empregado da
coloma penitenciaria da Novii Caledoifla,
c enviou .uuu |ieriodicu uma relneãn t-oiu-
plpta <l;i vida (pio ali ti-ni .us criiitinofiiH
mais celebres, que, cm diversas épocas,
iiiipressii.liaram o mundo com as suns
proezas o ns seus processos.O decano tle tn«t"« ollos ú o polaco lio-
reznivski, quo tonlmi assassinar oitu|io-
radiir Alexandre 11 durante n cx|Hisii;ão
do 1'mis em 1N17.

Vive ua ilha de X"ii, ii*iiin.-i easitilia
M'1'.iiai..i, c tom mu ianlini «mio enltíva
coni príiinlu esuiPUí, KM:', muito vi llm u
passeia livremente pnr (min n ilha, qua
teiú " tiuuanliu da quarta parle do Paris.
K-ucoiio oi» u*\u> ns eorrpiijn (rrnn«Te nu-
UI.Tii du |ICTÍlotlit'lls', lillns 0 fidllRtua lio
ti.li.sus paiz.is c emprega na leitura as
Ç,UA-s horas ile t.f.iu.

; . Os, celebres assassinos (lilles o Abadie
Irnli-iliiain eumu víiinilnii .*¦ iin Nimiéa;
Kste logar ú U.U.IÍI invej.aln, |mr<|llfl ««
trnliallio é levo e elle» iipaiiham |Kjnt.i«tle charutos, o de quando em quando a sua
osinola,

O leliijniiro 'IM, 
que assassinou em

Mnntreiiii nina t-ri.-ul», iilieiiliaiiiln-llio de-
•\w\h o eíulavpr n*um UigaOf oioneu no

I principio dn aini'1. Nossa éptxM falleeou
! taiuliriii Movaii.\, quo as»a.->iunu a sua
| própria lillm. ÚuieliAnl, o assassino do
I cobrador do lianende Mnr.-ellin, tem feitu
j uma carrnira muiu) pni>pt*i'ii. Está om-

prpprtdo n*ui» annaiíi in o tom ccji-orfiiiÇiis
do que, cnm o tempo, so poilern estabe-
Ice.or eoino colono,

Do todos ns assassinos celebres, o qneestá mais contente com a sua sorte é
Kinavinii, o pliarinacoiitieo do boulevard

| ífaleslinrlies, que matou do modo liorrivel
; o aiiiaiitu de sua iniillicr, arinaiiilo-llio

um laço para esse lim. liccotieilinii-so
| com a adultera o levou-a para a Nova
Calcdouia.

Dirigem ambos uma casa commercial,
j que em parte lhes pertence, e lêin ao seu
| serviço outros forçados. A sentença «pie
i o conde ninava a gííloa porpotuas foi com-
í luiitndn em -»<) aunos do degredo.
I Hn net uni monto na Jslnva Caledonia

IO.wki forçndus., não coutando com -240
mulheres, que a seu pedido sahiram da
cadeia central do Pari» para irem casar
.".li com forçados do 1* classe. Kstes for-
yadus sãn os que têm comportamento
irripreliensivel.e a quem o governo eon-
cedo terrenos, instrumentos agrícolas,
comida o algumas vezes até cabeças do
gad».

Entro os degredados ha muitos musico*.,
pintores c atú adores. Esto elemento nr-
tihtico faz vida separadamente. Formou
num orchestra, uma companhia dramática
e um club o ganha muito dinheiro.

Assim so explica porque alguns crimi-
nosos fruncezea roiúciitein ho crime. Têm
saudades da vida da Nova Caledonia.

Parece quo o primoiro dever dos bom-
boiros ú apagar os incêndios, mas ateai-
os uão somente ú crime, como eontradi-
ctorio com o ollicio. Entretanto foi o quonos Estados Unidos oceorrou ha pouco.Nunca os bombeiros do Plainfcld lia-
viam chegado com atraso ao «lugar do
incêndio », o o corpo gozava dn mais bri-
lhiuito reputação em toda n União. Um
inquérito policial destruiu toda a sua
gloria.

JEsso corpo do bomboiros não ó assa-
lariado pela municipalidade ; compiic-so
todo de voluntários.

Desdo porém atina eroaçüo, Plainfiold
foi assolada por numerosos o mystoriosos
incêndios, quo prejudicavam os cidadãos
o arruinavam as companhias do seguros.

As autoridades desconfiaram tanto, quo
trataram do proeedor n inquérito secreto
sobro tantos casos do incêndio. O enii-
solho municipal offerecoii uni promio do
2:(KM)^ a quem lho indicasse o incciidiario
ou ineciiiiiiirios, o esso promio produziuo (leito.

Uni agente policial, tini ilrlccIUc, tanto
nosqiijzoii, espiou o indagou, que afinal
Ilfseuiiritl W,réni fB incoiuü.iritis us pro-
prins bomboirOB voluntários, ou pelo .mo*:
nou alguns delles.

Os homens atacavam fogoiís casas só
pelo prazer do figurarem no trabalho do
extineção. . . ..

E' o cumulo criminoso do. amor á arte.
Foram todos presos.

Outro crime mais horrível o monos
platônico.

Os habitantes da tranqüila Capaceio,
nn provincia do Salcruo (llaliaj, acabam
do'ser lançados na mais proluuda con-
sternnção pelas poripecias terríveis quoali acompanharam horrível drama.

Do longa, data quo Anniiia Granutto,
do 26 annos, portencento a uma das mais
estimadas o rospoitudiis familias do Ca-
paecio, amava 'Enrico 

DArlotti, propvio-tario iiroviiiciano,o ora correspondido ar-
deiilenionto.

Já so haviam cntabolado negociações
ontro as duas familias relativamente ao
casamento dos jovens noivos, quando sur-
giram qiicst«"es linaiicoiras (jiio o dos-
mancharam, moreô dn proverbial avareza
do pai da noiva. A partir desto mo-
incuto a existência da poluo Anniiia, quo
atú ali fora do rosas, traiisfornion-so om
verdadeiro inlorno.*

A desgraçada monina, victima dn aspor-
rijno tiataniento por iiarto do pai o dns
irmãos, o advogado Enrico o Ottaviaiio,
sem uma mãi, uma irmã, uma amiga, n
quem confiar a der quo lbo dovoravn a
aluía, encerrada n'itni rjunrlo, onde so-
llienvn iiicniisolavel, stutliou na robcllião
o ua fuga. Esproilmi, pois, uma oecasião
propicia, o un dia 24 do Junho ¦ultimo,
aproveitando uma ausência do pai o dos
irmãos, abandonou o lar paterno.Livre, o sou primeiro pensamento foi
ver Kurico ; correu como uma douila cm
direcção a um chalet onde habitava o seu
namorado, perto do Capaceio; o acaso,
o grando prolector dos amantes, quiz que
ella o encontrasse no caminho.

A dnnzolla eulnçou-o ii'um abraço, sup-
plicanilo-lho quo a levasse comsigo: ello
fez todos ns esfnrços para a dissuadir de
tãn porigosa idéa, tentando obrigal-.i a
voltar para a easa da familia; olla teimou
o eil-,i instalada nu cbalel do seu Enrico.

Kútrotlinto, na habitação da familia
(Irnniilto tleseiirnliiva-se scena terrivel.
Os. irmãos, de volta á casa, vciltui ».
gaiola enlrealierta—a ave fugira !—lança-
ram um rugido de cólera fetoz.

A mais saiigiiiiioleiita vingança pare-cia-lhes ligeiro castigo para a enormidade
dn insulto quo o uaiiiiuailo da innã lhes
infligira.

Atinados do espingardas, atulhados ns
bolsos de dinheiro, ns dous irmãos corre-
ram iiuincdiiitauicntO ii «'asa du llarlòtti;
mas como não o eiicoiitraram, seguiram
paru o chalet. fórn da cidade.

Ilarlntti, quo estava do atalaia, viu-os
de longe. Poi um momento do desespero
para n namorado par.

Espingarda em punho, teria sido faeil
a Ilarlntti atirar sobre os seus inimigos
pela innclla, o,inatal-os.

Foi nobre, porém, o seu procedimento :
— Vossa irmã emiservn-se imniaeiilaila

o ou estnit prompto a casar com ella!
gritou-lhes elle.

Com a raiva o o descíporo óV nuo os-
tavnin possuídos os dous irmãos, uaila
ouvem, nada vêem: só respiram vingança.

Ilarlntti linha fechada todas as portas.Os iloiis irinHos trntnrniti ili> arronil.al-a*-,
fietiinntcs flo raiva. A llm esforço sue-
eulia-su nutro e nutroenutro o elles con-
tiiiuavaiii !',o. •*(¦» o inexoráveis, cnm as
iiiüos onsangiinntadar, a «'bra do dostnii-
ção. Dn ultimo andar, ondo os dous ainaii
tes se haviam refuginiln, partiam grilo» de
agnnjn <• da horror. Pela campina deserta
p.iiliaiii-.e griius comtnovontoi de sik1-
curro.

Pnr lim :: ]»irta cedeu, partindo-so em
mil linstillins.

An pi'iiotrarom na sala, ..s d.ms irmãos
lizr iam fnpi enm ni rsp,ii-.ir,l.*i», forinilo
«in plmiii snin a irmã, qno defendia enin
•I "tlu «i iiiijki «Io amaiili! A .¦?,•• o«|Hie-
Uieiilo liigiilirrnieiito diilortiso, llarlutii,
atiii-jiv-uio, ajHHituu i«h (l».iis cano? ilu sun
espiniránla «.-tçadeira, o c« is «lons tir..*.
ntiingiti o advogado ti" unir.', u ()t,i-
vinuu nn enlirçn, caliimlo ouiIhu».

.\*,'.>rri, um |>ormenor enrnetorixtíco, nno
ilelini* n t-amrlnr ropiigiianteiueiitu nvaro
do (iinutlto pai :

A primelrá imlicia da espantosa canil-
lieinn, (iraiiuto correuiiiiiiieilinlaiiiento au
local, i, sem mesmo olhar para n< tres
lillm* qun jaziam inauiniailos, tratou de
lhes passar i«*i isía irns bolsos, dnnile timu
uni livrn de cheque», um millinr dn
francos mu nolns do Ilaneo, os rvlogins o ]
algumas ninoilns «le cobra !

A justiça !• it coiihceinicnto da todos jus [«imii'iioros que deixamos descriptus.

-.«V'**-i'*ts'»>-aT.i-.i.-

A importância do torrono, da casa, devivoros o mais adiantamentos realizados
polon colonos, será íoombolsada pelos con-cessionários por quotas quo não excodo-rão do 3.1 poi' conto o coincidirão com aépoca das colheitas.

Os conetlssionarios dotarão cada colôniacomum edificio pnra oscola comnium odoni-no os terrenos necessários para edi-neios públicos.
Olirigiini-so a dotar iimncdiatauiciito

caila coloni/i côll) as mueliinas ngricolnsmais aporfoiçoadiis pnrit recolho, as co-Ilícitas o com um arniazum geral do pro-yisoos, sobro n lmso do systoma coopora-tivo; o a medida ipio o seu desenvolvi-ínenlo o exija estaholecerão :Uma ciiliiiiiii-niotlelo com produetores doraça para cnvallus, viiecis, ovolhas o
porcos; um monjlio a vapor para cercaes,uma fabrica do quoijo o manteiga, uma«listilaria o engorda paia animaes, uniafabrica do lailrfllioi, -telltas o louça, unicriador do plantas íloreãtacs o econômicas,depósitos para grãos com seccadores paraa conservação dos cereacs, um Hnnco agri-cola para habilitai' os colonos, com c-iixaeconômica o seguros sobro ns colhoitus.

Os concessionários torão direito pnraostubolecor som garantiu nem subvenção«Io Estado' a viação' ptjr ti-acçilo aniriiiil- oa vapor o as linhas tolograpltiens o tolo-
phonicns qno sejam necessárias pnra oserviço nitorno 'das colnnins o pnra faci-litar a sua coniiminicação com o porto doUl I lata ouoútiii limis próximo.As vias férreas quo so dirijam ao porto
2?. , *""'" 'lovoraò outronenr com ns doEstado, ao entrar nolle, pagando o tra-
jecto percorrido som prejuízo do ramal
quo a omprozn podoril eonstruii- desde aestnçao respectiva ató oos sous dono-sitos. '

As colônias qno so ostabolcçaiu em vir-tudo desta concessão estarão isentas-dotoda n contribuição directa o do impostos
provijicioos durante 12 nhnos, n contar datunilação do cada uma dellas.

Os produetos das colônias o os utensílios
a elles destinados serão transportados
pelos caminhos- do. forro do Kslmlo coni
uniu reducção do 20 "/„ sobro as tarifasordinárias.

As dividas da republica
A Republica Argentina dovo actual-

mento fiM.fJSJilJOO,., assim distribuidos:
A Xnçãn oÜô.uXKJjOOOíi; Hnoiuis Avies

130.000:0005 : Santa Vi 40.000:0005; 
'Eu-

tre Rins l!.'.000:000ii Cordobft 7.000:00ui:
Corrionten 1.200:0005: Santiago dei Ks-
tem 800:000-5 j San Juãu 200:000fi: Tu-
ciimnii 'llOiOOOs* 

; Salla ItCUHjOOj,; Cata-
iniirca «00:0005; San l.uiz 4aO:0OOÍj
Jiijiiv PiOiUOOt. : Kio.i.-i 7L':tKKlÔ o a cainiirií
municipal do lliicnos Ayres 20.000:000/1.

Militar auxiliando o ministério da
guerra

' »«¦"¦ llnnn sessão «pte celebrou o Club
Militar da c.-ipila] dn repitbliea, o capitão
Olivoros Escola apresentou quatro ]irnje-ctos de iinporlnncin.

Pelo primeiro so nomeia uma conuuis-
sno composta lio iiiembios do club, a qualno pcrio-lu «le dous nnnos sn orciqmrii
do rever as onlpiianças do exercite o do
preparar um projecto, quo será olterecldo
ao covortio.

O sejniiulo propõe que ,«p íieça no go-
yeiiio iiara instituir o rogtiliimoiit.il- um
jury do lioiira para o oxorcito, o nnnl
tomi ' '
honr
tislas ou quasi todas n< nnçoos europeas.

Pel.. terceiro se solicita nuo o club in-
diquo an j*i>vornn a coiiveuionela dc en-
viar á Eunin.i para estudar nos grandesexércitos ns chefe» o ofllcines argentinos.

Peln quarto so insiste n'iiin prnjerln ,1o
eoiiiiii.iiiilautp Capdevill.i, cslnlielcceildo
certauiciis militnrci animaes un club,

.onhecimeuto i* julgue os casos' di
, seguindo nr lio a jiirispriiilenriii de

(lh nom correspondente.)

DIVERSÕES

CONCERTOS
l.iii|iie l:»lrmln Mrjrr

.T» iisolit i.iin.i«,l>n dia*,, qno ., Sr. Duque
Estr.Mla Meynr, prnfesFnr .1, limita, orgn-
nir.aia num fosta arlixlica r««in n tini rle
aprerenUr .m prtldim litiiniui use «« tesu!-
lado das suas prnrritosas In,"*»*», pmfes*¦ada*. n uni gnipo tia discipHlix* V.*.:.
fosta rr.iliroii-»,? ni.tp.Jooiitoiii no s.tlio ,|,,
coiiNiivnturio dn musica p.-i.in!o'"-.«Í..tt.,anililiorio, bonradu i«im a preem;.. ile
Sun Altera .-. pniii.w. impiTinl tfgcnto
O COU JMl£tt*to PtltOMl.

Pnra nSo tornai monótono n roítcnrto, n
Sr. I iiiqu'' KMrniln fc. excriilnr duas
pivn» il c„tr.J,te, em que loliiamill piirleIndus ns discípulos, ll, «ia lónna liiaiam
em releiti ns ipinliil.,,!,.» .Ip lompistas c
tleixnrniu iiingnillra liii|'re»s»n poia iiilitlei
ilo»» uiifijrc
aeecutnaçõ

1".' roruado

n perfeita llOIllOgdlcidnilo ll.ls

AMERICA
Republica ArRrntlna

Uluxos Avnr.s, 21 de Oi-n-imo.

Colônia, agrícolas r juittoris na peorínciade /Judios Agres
O governo do Buonos sVvres celebrou

nm contrato com ns Srs. .\lnni.cl (inros-
tiiig.i o .Inlio l.acrnze, coiicodcndo-lhe.s a
niitorlxitção necossaria para o oslabolo.
ciiiientn do colônias agrícolas o pastorisun len itorio da provincia.

As condiçücs do contrato são as te-
gitiiitos :

Os concessionários estabelecerão polomenos quatro colônias no espaço tle cinco
annos.

Cada colônia tcr.i uma extensão de dez
mil hectares, quo serão divididos em lotes
de 'M> n 100 hectares cada um. Nn centro
de cada colônia so reservarão 12u hect.i-
res pnrn o estabelecimento do povoado.Os concessionários farão por sua conta
a medição o subdivisão dos terrenos em
cada colônia.

Povoarão no prazo do cinco niinos cada
colônia com mu liuinoro mínimo de MO
familias, constando cada uma do tres pes-soas pelo menos.

Obrigam-se n ceder a cada familia, polo
preço tio custo, um lote do chácara, dei*
xando vago um ontro loto para que no fu-
turo possa adquiiil-o. Este terreno nilo
podem os cniprcznrios vondol-o n terceiro.

Edilicarão para cada familia uma ca-
zinha do dous ou mais aposentos, coni
agnn dentro. Foniocor-llio-hito vivoros porum nuno, animaes, sementos o utensílios
do agricultura.

ças oxipa
luentoa v
lis limitas
cm flautas uc praia,menor ipiatilidn.la du
IMlH IlílliitoS (Jl)H
para |» i|iu*nA*f( o

a iiecn
difiicil

quo a nalurvxa dessas jn'-um lypn uniforma «l«> in«lrn-;
nlgiit.s disciniilns, bal.iiita.b.s,

le madeira, tiveram que t«»*.*ir |
le praia, que exigem ninlfn :

ir. I>s.*t alicr.ieã., 
'¦

e\i*i*iil,intts concorreu
|ii*'i-i iliiperccplirola dif-

loronças ua jus!e».i dos s.,ii>, unm «umi- '
veis ainda |»ira o ouvido exigente «1«, um
inui-ico,

O prograiuinn loITitiii algumas modifi-,
cações, sem qua |ienlcfso n intoreíso, lã" !
bem organizado ern cllo a tão Ivcini «lis-1
triliiiiilo a.arlislns ile meu eiiiieutn.

Si* nns |Kirgiiiitasspiii no eiil.iiii.i ipml'
pio muis nas linha agradado —

seria a n'*pot*la. ;
A eniii|K,>ieão mais iiii|sir!,*iiit.' nito rn-

cerrava ., pn.grmmiia era n relol.ru C.'u,',i-
/*/'«.« tm «o. menor, ia Mnzart, quo tavo poriiitreprclos ns Srs. .1. \yiiilo, Ccrriiim,
(,'raveiisti'iii, Martinl o 1'eertolo; n muisbella era para nós o Trio em «fn luroifii- dn
Mondelsfohli exeenlai!,, iielns Srs. Alfrído
llevilaeqiia, Len|Kildo >ligiiex o Cermim:

roíiuula emoçjtu nos raux-u
iui — Porci;i Mntlre,

nãn pela aiia em si mas pnla aniadnia,
que com tauto o tão verdadeiro senti-
mento a cantou.

KefiriiniMtiis ti Ura, D. Adoliiia Alam-
baiy, quo rnntia nina bonita voz, tle lim-
bro iii", plniigtftiia o um tatito nrgeutiim,
á maucirii do phrasear, tãu d.ilurusi^.pio
sn diria ouvir o canto apaixonado do unia
desditi.s.i so im sua expressiva pliySÍO-íioiiiía não lêssemos a álegrin de uma
alma feliz, quo so expando frniieainonle
ll'lllll sorriso meigo; a tpio mais ndinl-
ração nns produziu foi o Qiiartetto de
IClihlan, para Ihiiitns, executado com
pintes dobradas', IVça perigosa, princi-
palinenle no ticlicrso, tóvocorrocfissliiia
execução da parle dos Srs. Porto Júnior,

a «pie mnis profunda
foi n .iria de Mitriai

Drs. Híirroso o 0. üezeude, OrlÓraçá,
II. Thadeu, II. Bandeira, O. Keitui e
ciiiiinieiidador llnrliosn.

Para atlestiii- n exeellentn iiietli<*.lo do
Sr. Dqun Kstraíla citaremos n Nonata
do lVirscltak, brilhantcniento executada
pelo Sr. Dr. JJnrroso.

rn?-
|Pt'i:»c'..*'*',

P

FOLHETIM

Além dossbs discinulos tivemos o pra-
ter de ouvir os-Srs. I». Barbosa, Drs. V.
Godinho, P. Machado, T. Baptista o A. do
Almeida, quo tomavam parto no trio do
Kutilnn.

Em so tratando do um professor do con-
sorvatorio do musica, inmcntnmos quo
todo esso aproveitamento o esses 13 disei-
pulos não sejam dn nula dc violino. Ao
passo quo o estudo da flauta so genoralisu,
restiinge-so o dos mstiiiiuen.os de
corda, do fórma qilô difflcilniohto tô pnilo
na actualidado organizar uma grando or-
cliostra com violinos seguros o quo não
neeessiloui deniasiailo iiiimern de ensaios.
]']' verdade que o corpo docente do impo-
rial conservatório do musica ó tão mal
remunerado quo todo o entluisiasino so
pordo com n lombronç.*. do ser o sou or-
dçnado muito inforior no dos sacristas o
sinoirOB da capella imperial.

O Sr. Duquo Estrada Meyor faz oxee-
]ição ,i regra o o sou entliusiasino podo ser
nltribiiitlo uo pouco tempo em quo ali exerce
ello a sua profissão; mas, qtinndo vier a
volhico, quando so ucliiir qunsi invalidado
no serviço du palria o roqiljroi. niiosen-
tmlorin naquello lugar do ronilimonto tão
mesquinho, o govorno imporinl,quo dispõo
do erário, doude saliiram as fabulosas
Bonimns pnra o açudo do Qtiixndd, lho
apontará os mesmos artigos dos rogula-
niontns citados no Sr. Moura, professor do
clarinete daquollo ostabelccimonto.

Teiiniuemos a nossa noticia antes quons considerações sohre política nos arras-
tom longanioiito por caminho» tenebrosos.

A Srn. Aulonieltii Saldanha da Gama
cantou duas í-oinançns : Ã'«i» les ails ilu
rh-c, do Mentlclssolm, o J'ai pardonnê,
do Sçlimnnim; a Sra. Josophn Saules fez
ouvir a sua voz do viarM soprano na
roínunçu do Kiiekon — Conjide.nce, o as
duas citadas amadoras o ducito do Guer-
cia—La Pastorcllt, quo agradou.

Os.lAII UtMXAIlAltINO.

THEATROS
A Comedir, fraucaisc estA ensaiando

unia nova poça do-E. Pnillernu Le ,-ouris,
cuja leitura produziu verdadeiro suecesso.

Cnqueliii j.-i ciinijiriiii õ direito tio repre-
sontar o papel prmciptil na próxima os-
ciirsão quo pretendo oinprehender.

Desabou o theatro OrpliCon, da Merco-
des (liopublica Argentina ).

l'\'lizinente nâo biuivo neiiluiiiin victima
a lameiitnr.

A estação do inverno cm Viounil pro-
motta ser brllhnntissimn, ,i vista da nxtra.
ordinária qunntidiidu do onorotas novas
do quo os jornaes davam noticia, deixando
o leitor perplexo a porgiiulnr comsigo
mesmo oude «Itiibn irão elles, os autores,
achar theatro pata pôr tanta çoiisn.Slntiiss termina o seu /iiiuplicius fiiin-
plieitsimiie, eninjuntllo une Supin'* trabalha
no seu llcllmaun o Milltckor ilâ ,-i ultiiun
de mão nns Hele ptceados.

Além desses-'ires autores, bastante co..
nheeiilns nn Itio de Janeiro, Karl Zelier,
autor «lo uma opeia-eoniiea do gratiilosuecesso—O ragabiiiulo—a Mfllíer, nulnr
de outra tambem muito estimada—llajj'
uair—tralialli.-ini cm novas partituras.K, ainda além desses, a imprensa vien-
nonso niiiiniieia o|Hirolas qua pslãn sendo
escriptas pnr Helluiesberger, Gzilmlka,
fElsclilegel, l.uiz linüi, Carl Weinberger,
Kranz líotb, Perron, CJouco, Stt.isser,
Zainnrn o muitus outn>.<

l.a -4o*.|i

O theatro Ilniiues Paii»ieiis reabriu a
8 dn |iassat1n com a nova upereta cm ,'1
aclos do Valal.règiio o Kóreiil, musica
do llatil Pugno.

A peça fui recebida com inilifforeiiçn :
a « ntleelio e |»,lleo íiitoiossanto, ns st-
Inações cômicas nüo multam o o dialogo
é banal.

A musica, inspirando-so uo libreto,
tauibeiii não se fez notável. 1'm nu outro
iiiiineio apenas «j inciicioiiado com louvor

j [Mila tltlJ-Tt llMl.
| Além «b'ss.1 inferit.ritl.ido dn peça, a
critica aeeiif.i a dirccíftu do llicatm tia
o',,, Imver cuidada absoliitauioiito «l.i on-
sienaç.ío.

('«•iu tleuirnlos taes, a upereta do Vala*
bréguo cahiu do ve»

FESTAS E SÍRIOS
l.rnl <luh <;*in»iiri»llro

¦•'..•h imi niito-ltixitoin I!. annos «lo
es-i-Ieuiia .••lu uuj.i-,Uult M.t icilijü*.», uuu
«l.i» mai» brilhante» cifAçíV-s da colônia
l-irtuglse-ca m. [li., do Jaitolm.

Pnrn winunoutonir 0*50 fniiifloim R»*on-
t-prinieot»1. n il lustro KocirtlaHe onraitirrin
o levou n cfToitn um esplendiilii festival,
«im* ,'i,u.«!«.ii de Ti |iarles, assim preon-iliúlai-:

/• futrlt — Pela bamln do musica do
riiili '•.- Ii-iiil.'-- nnctonnl o i!»* |). I.ui/. I o ,
um gramie |»«t-|»iurri di Afrítana.

.'« itnrlr — t.vnili.l.ln .1—ev, rei, ini dc
Imrrn lixa. Irnpivm duplo, arainiijaih>uoie,
nrgola», tra|ioxh« simples o escada ilol
equilíbrio, |>s'!', prufasMir .1. Oonlil o seus]
aliiuinns.

Ít* jui.tr— F.tntfliia variaila para jiiston
cnm nciiiii|iaiihaiiieiiln |vcjn banda do club.

•/• parte— A connxlin Milagrttdr Stsnla
Antônio, ,"ii. ,'l'imente dPseuqieiihnila
i.elns sócios do e.,q„i soenirn Srs. Vieira,
1'rc.lorico Cosia o A. «le Alliuqiicrquo o
ns Sras. DD. Kiisilia de Oliveira e Anua
Coulomb il.-t Custa.

Finda a execução do programma, foi
servida om «ala especial uma lauta ceia,
iliirai.!,' n qual tiorariiui-»e ,iuii«l,,sos e ;eiitlinsiasliens lirillilcii, siml" ode In,ura it '.
Sua Magestade Pidelisaima o lis nações,
|Miitu^tn,/.a o hraxiloirn.

Alem dessa mesa, honro ceia o luiffel\
frniiro!. a totloa o* bocíqii o convidniloM ti
Igiialinento sorvidos com profusão o ca-
plielio.'1'iodo n 1'diiiein oitava vislosamoiito on-
feilado com Iropliéos das bandeiras bra-
zileira e pnrlliéuc-n e saimfas ilas emes
atui o branca A' entrada, bem preparadobusque terminado por grando ropuxo «le
itguii natural, e nn salão principal um
rico docol guantecendo o bustn da nm-
uorclin iKirliigurJx o cm fiente grande tro-
phèo, tendo ao centrou estandarte dn lie.il
Club.

O baile, «pie fui n 6» parle dn iiiniptuo-
sa festa, cerrou irrcprcIicnsiveliiiRiito,
ronservnndo-so os salões sempro cheios
de mna coiicurifiicin Cscollildn, em «pie
sa niit.-ivn giaiiiliriiiiinéiii «Jo senhoras da
molhor sociedade fluminense, cavalheiros
de. elevada

Saudando a digna soeiodado polo ma-
gnifieo fostival com qno commcmorou o
19° anniversario do sua instalação, cor-
dialmcnto dosojamos quo. esso jubilosomotivo dS logar a novas o innumeras
comiiioniornçiies, tão solomncs como n
quo nos foi dado presenciar aiite-houtcm.

SPORT
Sport Club

Em conseqüência do máo tempo, nüo
roaliznrain-so hontom ns corridas aiiniin-
ciadas pelo Sport Club,

Em virtude desta transferencia, a di-
roctorin convida os Srs. proprietários dos
nniinnea inscriptos para uma reunião
nnianbã, na secretaria do club.

Pl-ndO .Uln l.iahel
A directoria desta sociedade suspendeu

lior dous mezes o jockov Gustavo, quo na
ultima corrida montou Tenor, por tor pro-
judiendo propositnlmouto n carreira da
égua Odalisca,

Foi niiiUndo nela mosma directoria, om
4003, _o proprietário do cavallo Regente,
por não tol-o deixado disputar o pareôProgredior,

CONSELHO DIÁRIO
E' porigoso -forrar com papel verdo

quartos do dormir, gnliiiiotes do trabalho
0 quaesquer aposentos do cnsa ondo bo
tenha do passar grando parto do dia.

Os pupois vordos do forrar casas são
geralmente tintos com verdo do Schwoin-
fitrt. ou cnm verdo do Schoolo do base
arsonical, o a poeira que delles so des-
prendo ó nociva ii sando o muito tóxica
para pessoas fracas. Os papeis avelu-
dados são os mnis perigosos.

ECHOS DE TODA A PARTE
Quantos aunos ha quo morreu D. Igncz

do Castro 1 pergunta uma senhora a um
joven erudito, noivo do sun filha.

.— Ila quasi seis séculos.
— Valha mo Deus 1 Como

passa !
tempo

Entro duas moças, uma dellas ligoira-
menle doente :

Ora dizo cá: o quo ó quo os me-
tlifo.i vêem nn tua liiipriin, que ha duas
seiiiiiiian têm o cuidado do cxaininal-a
ilinruiiiiPiilQ ?

O que elles vêem V Do cada voz uma
nota do ni(l «O.

Em uma praia do banhos:
O qun fazes ? Estás louco ! Pois

acabas do jantar o vens tomar banho . !
K' um suicídio.'

('uni ! Xão tenhas medo. Eu só comi
peixe. _ . .

J.i lá vai, já se aeabeu
Esse tempo em que tu te amava ;
Tinha cllios, c nau via,
A ee gui ira em one eu andava!

LETTRAS
lana hUtnrlr» dr lionlrm (fftftl)

CONTO ron IlKI.IA

I
tV noite e os osiioctacitlos toruiiiinrani.
A essa hora nfcollio-so a"piirção honesta

da sociedade an smi lar, hoenjnndo n com-
iiientaiiilo alegremente as scenas que viu
roprosentnr.

A outra, ci niposta do viciosos, rádios o
desgraçadas do toda a espécie, começa a
sahir dns seus oscatiiitlins on antros, pnrnreatar a vida vogotntiva que n alimiintn.

Km p«iiicn teui|H0, n riiidn dos Imiuls,
dai carros, do falar a vazaria «los trans-
emite., se peiile no longa n apenas resoani,
dn quando em quando, gargalhailaa sa-
lin!;).*- liou I otoquinit,

1'ui gril|-l d«- iapai-.es llirige-SO a uma
rasa do bulla np|»ironcin, síia ao largo tio
.(ócio.

Ahi morava uma cnrtonJl brazileira, a
quem :i| pi'lliilai,-.in da Alegria,

Subiram eomo mllins ronhcoiiltis n lo-
ram [lennlraiidn alé .*", toiicador, oude se
achava ella, licitada em mu iliviin. Kia
alva, bem feita, prorocanlo; naquella mo-
uienio parecia n-i.iu.-ir a nessa calma at*
tiluib*, .*, •>.'.«, som iii-i'i<»siil.iditiln nifeciiir,
causava admiração d Itilerosío, elevaiiiloa
a distinrçào do «eutodo acima do quo ora
olla.

Além da bcllcui da oxccntricldndo e do
luxo, rec.iiiliccinm-llia espirito; multo
asi.ua.. deiuoiiio, imirava pontualmente,

,i'ru.emitiu,
0 para col*

pug:, ,
UIK fCUIICIlto

posição, representantes do
muitas associações o «le toda a imprensa.

Assistiram ao sanin ns Srs. conselhoi-
ro Nogueira Soares o Dr. Daniel de Al-
meida, ministro n cônsul pnrtuguez, «pio
chegaram an edificio ás 11 tunas da noite,
sendo recebidos com 'as formal idades a
qno tem direito o ao.« som do hymno do
D. l.uiz, oxecutndo peln banda' do Kcal
Club.

Duranto a oxeeução do programma, foi
ubuud.-uitemcnto distribuído um numero
especial da Moiuula lÀttcraria, folha pu-
hlicada por intelligeutns sócios o preon-
ehiila com oxcellcuto collaboração cm
prosa o om verso.

i 'j-ritllun

original, ciintribiiimln nuln isi
lornl-n om Itrllhanío ci«j»liorn.

Kíira pnr ella escolhido esso nppollido
de Alegria, em liiomoiitii do sombria tri*,-
ti'Z.1, eslado a que ira muitas vezes su-
jeila.

Nessa noito não quinara ir ao theatro
[H.r achai.se indisposta, iiUrtneUcn, o os-
iiernra :- .«eus convivas tlu cola; veudo-os
levantar o re|uisteini, «lisse:

Knlreni! Proriiio-lhos do OUO estou
hnjo com ns meus blcn-ilccils; tratem
l"us de ilisiraliir-uic.

—Xão hai ia necessidado do dizol-o para
quo n com|iroIiuni|p0Kciiion ! ob.nor\*ou l»i>-
boa, ;n ,l„ :hi annns, ninnillioilso dn se-
erelarin. Kraiu os oulros i Alfredo Silva,
advogado, l.uiz, quo estudava por esse
lenipi, o 'I" iiiiim de medicina, Gonçalves,
corretor do fundas, fi» anuos, Alves, lil-
teratn, :i, aunos ; todos habitues ilii lou-
cador de Alei/ria,

Tinham elle» licença do apresentar os
amigo.", desdo qun fossem agradáveis,
ricos o intellignntos.

(.liando coiamos ? perguntou Gon-
çalves.Já ! disse a moça, erguendo-so a di-
riginilo-so :i sala de jantar, amido toilos n
seguiram.

Abundante o escolhida era a ceia, aro-
jaila n sala, guarneciila «le espelhos a ro-
tleetiroin luzes, convivas, crystacs, ha-
vendo mililas lloros na.mesa a uos apara-
dorc/t, i»oi(|iio as adorava a niojçn.Senhores! disse o estudante, lem-
lireiim-nos da tristeza da nossa soberana.

Sorriu-se o corretor o, enchendo do
cliampaguo ,-t taça da formosa ereatura,
disse :

Jlate o aborrecimento.
Recliimii-so Alegria, estalando os la-

lons liiimoilecidns peln espumnnto nadar,
snhoreandu-o, beberricniiilo-o o porglin-tou :

O qne hn do novo ?
O qun ba ? disso o estudante, «j quo n

Octnvio j.ulinios cstevOuo theatro o per-
gttutoii muito por ti, mostrando vivo iu-
loresse.

Ah 1 fez ella com indiuorençii — Por
quo o não trouxa ?

Ora ! sabia «pio vínhamos, podia por-tanto ncompniiliiir-nos.
Esgotou a moça a taça do champngno;

eiiruboBeerani-sc-llio ns faces, com mnis

fulgor brilharam os olhos, mostrando-
se olla jovial... ora ossa a primeira
phaso da ombringuois e a distracção qnoaos convivas pedira.

Quando a atacava o ttplccn, som abuso
procurava no vinho fictícia nlneiidado,
mas cm outras oecasiõo.s do profundo dos-
alento, continuava a beber ato passar da
loqiiacidado á molaiicolia,caliiiidoiio om-
briitoc.inionto.

Preferiam-na os seus companheiros do
ceia na primeira phasn, porém só nttondia
Olla á sua mórbida vontado.

II
Alguns mozos dopois, nehavani-se esses

mesmos honions com nutras mulheres ro-
Unidos no gilliiiioto particular do um hotol.

Ern quasi inõin-noito o chovia alum-
daiiteinento; oinqiiaiito havia l.-l fora
tristeza o insipidoz, reinava ali a agita-
ção o o prazer delirante.

Do repente assomou Alegria A porta,sendo saudada como boniviiidn; trajava
elegante, mas severo vestido, a desenimr-
lho ns formas osboltos.

Pálida, com meigo sorriso, compri-
montou aquolIuB mulhoies extravagiinto-
ínenlo vestidas o aquelles homens oxal-
tados pelo vinho; não inais parecia a
coifeza' cynica, dir-so-liia' uma miilhor
superior, inscionto da scena a ijud as-
aistin." . , .

Olharam-na todos um tanto sorpresos ;só Octavio Antunes, medico, recente-
mento chegado da Europa, só ollo expe-
rimontou, no vel-n, diversa impressüoi •

Tinha 'ÍO anuos, Íntelligencia ¦rara, bom
gosto o muito aproveitara nn velho mundo;
pertencendo ii ploiado dns moços do bom
tom, quiz sé.- apresentado a Alegria, sen-
tindo-se singularmente abalado, embora
soubosso mio n somcllimitos mulheres só
so prostn ligeira attenção.
: Procurou tninquilisar-so, dizendo quo
já não ora nenhum caloirn, nem tinha
20 anuos, apezar, porém, do todos os r.a-
ciocinios, niio jiúilo fintar-so n ardente
curiosidade que lho causava cila.

Com a delicadeza do um espirito quo o
vicio não pudera contaminar, viu a dis-
tiiicçãn da moça, o seu cultivo iiitollcetu.il
e conipieliendcti qno dominara essa mulhor
em outra osphern, como ainda imperava
no aviltamento, sueceilendo bem depressa
n synipathia á ciiriosidado o logo tlepois ii
paixão.

Seguia ello o anjo cabido, trntando-o
com certo apreço do que, nem sequer, so
apercebia ; pudera ser feliz possuiniln-a,mus, embora homem do mundo, interes-
santo e audaz, seutia-sc mal junto a ella
o Bollria, vendo-a rebaixada.

Notaria a moça assa paixão o esses cs-
crupiilos ?

,— Nilo mo esperavam, não é verdado ?
disso ella.

Turdaste o julgávamos quo não
mais viossos, disso o corretor.

Chovia, fui deitar-me, não tinha
soinno; lembrei-mo do quo aqui so acha-
vam e vim.

Est'i.8 •¦'islo ou contento? perguntouo estudante.
Assim : nem uma, nem outra cousa,

respondeu ella.
Octavio, quo discretamente descobrira

o meio do sciitnl-a a seu lado, contem-
plava*lhe o perfil, siiavisado por iiinnex-
pressão do absoluta calma, segiiindo-Ihe
ns linhas dn seio n urfurdo leve, desse
esplendido seio tnitlas vezes admirado o
agora "modoi tamento necullo pela cs-
cura seda dn vestido afogado.

No nninio do Octnvio confirmavam o
traje honesto e o todo elegante o altivo a
suspeita do que tinha talvez essa mulher
um passado tonnontosn o isto, niigiiien-
tanilo-llio a compaixão, embargava-llio
a voz.

De subit
lhe ella:

Pnroco artista! Estudou bem o meu
perfil !

K quem vendo-n, poderia nãoscl-o?
ronlicnii olla com voz tremula.

Krniiziiulii o snbi'nllio, arrcbatailaincnte
inquiriu «'lia:

Porquo ma truta o senhor com certa
coiuiilornçãn 1 NTu, vê que a uno mereço
e que nesla sociedade é irrisória?,.. Faça
como ou outros!

Disponhu do alguma philoeonhia;considoro a mulher sempro dijnia do nt-
teuçõos, e, pela experiência do inundo,
linbitilei-me a ter compaixão do muitas !
rospútidcit Octavio.

Kntão I pergunloii com amargo sor-
riso— infiindollio pena?Mais que qualquer nutra, pois julgo
que cm sua vida houve talvez uma des-
graça quo r. im|>olliii no nbysmq ; em tudo
mostra a passada superioridade.

Eligaiia-so ! disse friniiionlo — Ver.i
como morara a realeza tln vicio.

Kiilão começou a provar as iguarias,
bebeiul" do qiinntiis vinhos enchiam ns
garrafas espalhadas profusainciila sobro a
mesa; nn phaso alegro tevo espirito
iiionl;i/t rhliculnrií-oii o quo lia do lu.ii*
sagrado na torra; ua phaso triste, teria
feilo chorar os convivas, se uão esti-
vesseni como ella tsnsrítitalisados.

Só Octnvio não bobia, com pezar mi-
rav.t a fronte intelligente que se obiiin-
brava nn.«i_va|Kiros dn vinho, ouvindo a
Loca deliciosa montar o manchar o quelia puro uo unindo, no ji.tsíjo que llu» fitava

1'ienlia lascívia ns olhos brilhantes
como cstrellas.

A' medida que prasoguín a embriague*.,
sontin-so ella oppressa, dosabotenva a
roupa rindo como bnceliaiite, dizendo
phr.ii.es sem ne.vn, snliiçnildo ás vezes o
ocI-oihIo inronsuionta o sofroga.

Quando alinal pcudaii inorto e muda a
pobre desvairada, deitou-n Octnvio nn
i anapi', sutitnii-se-lhü no Ind.., cmiser-
vniido-so sombria ii espora que acabassem
de ceiar para lnval-a ti casa.

Tomon-lho Alegria a mllo, apertoa-*». |ontro as suas, murmurando!
E' impossível I Lastimo-o sincora-

monto, porquo tambom já conheci esseostado, nins sou um nnto votado A pordi-
ção. Seria mais fácil impedir com sou»
frágeis braços o curso do uma torronto,
do qno pôr um paradeiro il voragom quo.mo arrasta!.., Sorei sua quando quizor,
porém não deixarei os meus hábitos.

Se, ao contacto da minha impura vida.'
se retraho o sou amor, procuro esquecer
llll orgia a fobrq que o devora. Olho ;
Ettlalín, essa moça com quem ás vozes ino
vê, ó ndinirnvolinouto bolia, poça-lho o*
olvido. - •'

Não 1 nunca 1 disso Octavio com
desespero.

Duranto um minuto conlomploii-o cOIn''
intorossoo, suspirando, disso:

Tentei salval-o por todos os moio»
o isso mo consola. Contar-lhe-liei nmá-
nbã a minha historia, nins, tlepois da
narração, quero uma ceia esplendida.
Vá ver-mo ás 8 horas da noite.

Adeus 1
(Continua) •

%

em tom do remoque, disse-

III .
Na seguinte noite havia cspcfiaculo

nn theatro lyrico ; abi se achava Alegria;
encontrando Octavio á sabida, offbrocotl-
lhe mi. logar no carro.

Então! disso ella, ainda tem pena«le uma mulher cnmo cu .
Mais que nunca !
Mas ou doreria causar-lho asco 1...

Kil-o do propósito.Por quo'1Porque, desgraçadamente para o so-
nhor, vejo que lho inspirei tal ou qual
paixão n queria salval-o; nãn nor Imolado,
visto não tor alma uma mulhor perdida,
porém, como já ein outros mo vinguei dn
mal que me tizeram o estou mais calma,
não queria mngonl-o... Desejo nfastal-o
de mim.

E' inútil ! din a dia aiigiuenta a mi-
nha paixão ; ao principio resisti a mim
mesmo e já não posso !

Então mate-n com a posso, ponde-mu ella, calmamente.
Padeceria muito!... mas ha nm

meio do tudo conciliar: sahirnins da
corte, vamos paru qualquer provineia ou
mesmo á Europa o viva só comigo. Além
do ineu nffecto, tora tudo quanto possuo ;fnço-lho estu proposta por ver quo, apo-
zar do tudo, mo comprohondo o talvez
lho aproveito o Isolamento. Tenha dó de
mim : cheguei no limito n quo podo nttin-
gir a dignidade humana!
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•Hüberto pegou na mão âo sua mulhor

e.lòvou-a pai-no gabinete.
¦ Siípbos.airigiinin-60 para o berço o pa-
xarain estupefactos.
'íO-; ber«}o estava vesio..;

A criança tinhadcsapparecido...
À duqueza tocou vivamento o tympano.

Apparecêu Elisa.
..; — Diga a nina para trazer minha filha!'.' 

::,*-riA amo,Sra. duqueza? Porém olla ostá
.na rouparia e a criança nüo ostá com' «lia.

, — Entilo ondo ostá Martlia ? perguntou
, Diana, empalidccendo.'.-t.JJIIo soi, Sra.'duqueza. •

'../•- Como nao sabo ? Vá chamar Rosalia.
Rosalia ora a ama. ' ¦
—- O quo significo isto ? perguntou o du-

qne voltimdo-se para sua mulher.
Rosalia ucudiii uo chamado.
— O quo fez vocô do minha filha 1 in-

torrogon Diana com fobril vivncidado...'.Otido está ella?¦'¦¦'.k infeliz mulher, a quom ora dirigida
osta pergunta, olhou cm torno com ar es-
pantado.

^r—Mas, Sra. duquoza, ou deixoi-a ali.
Kjíj K designava o berço vnsio.-/• '¦¦— Vocú ostá vendo quo ella nno ostá;M, disso Diana com desespero. Ainda
uma vez, ondo está Murthu ? Alas respon-
(la-mel

Tremula, branca como um lençol, com
os olhos abstinailamnuto lixos uo berço em
que se via o signal do corpo da criança,
Rosalia ficou estupefacta, sem voz, sem
/déns, aniquilada.

Depois, rocordauilo-so do súbito:
.— A Sra. duqueza dou-mo ordem para

. lovor a menina a passeio ás 4 horas,
.e,'*qiininlo vim biiscal-a, a Sra. duqueza
sabe liem mie mo mandou embora dizendo:
•Mnis tardo, esporo», o como V. Ex.estava

Com o prodigioso talento dn quo Dens
o dotara, não precisou Antônio Augusto,
de Aguiar do grandes esforços para ser
um distiiictissimo estudante da escola po-lyleihitica.

Estudava porém, sem se tomar pedante,'som tomar ò aspecto bisonho do estn-
dante quo aspira o premio. Dava liçüo».
optima.*., e acompanhava os cjtbulas. AtK
rnya-so priiici|ialnieoito ii chimica. Ora, a.
cbimícn iiispirava-nps a Iodos um vorda-
deiro horror, o eu, o Aréhiloco da rapa-
ciada, GiicarregAva-mo do traduzir om
versos de pé quebrado ns coleraa dos alum-'
uns contra ns ostopadns tremendas quoiH,s pregava Julio Piitientcl ou seu sub-,
stituto Josó Alexandre. Quando Julio Pi-,
uieiitel, ncompanlindo por um preparadorde laboratório, tambeni chamado Julio,
começava a combinar com incríveis ninni-
giiutias ácidos e bases, eu, do lápis enr1
punho, innieçav.i n fiilitiinnl-os.

Uni rapaz de muitíssimo talento, hojo
ilistiuetissiiiio engenheiro, Mendes Guer-
roiru Castaulieiriiihoisegiiiii com n máxima
attenção aquellas niixiirníatlus, o ou logo
parodiando Camões nas suas sonorosa*.
oitavas :
Aspntassas, as sodas, ns sulfates,
Dn Pimentel o assás torto focinlio
O Jltlio lllim'l-0 tlollS, mais ns beatiis
Da sciencia como é Castaiihotrinlio
Da boca ns treniendissinins hiatos
Passo a cantar an som do cavaquinho.
Lacerda meu portanto vou mnssnr-to
So a tanto mo ajudar o engenho o arto»

Eslo Lacerda meu é hoje nem mais
nem menos do que uni grave governadordo Cabo Verde, o Sr. consolheiro João.
Cesario de Lacerda. Os versos pussnvnm.da iiião cm mão, o não sò ouviam senão*
risos sullucados. O riso ó fácil naquella.
idade, o quando iifHci.ilinento so está
attendendo a iniiallção do chimica.

Contra João Cesario do Lacerda é qne>so voltavam mais as iras dos proíes--sores, porquo ora pilhado a ler tis ver-
sos, o a rir. Julio Pimentel era tolc-
ranle, mas o subslilutn José Alexandre,
era áspero, o nioslrnva-sn carronoudo.
Eu então consolava a victimaem versos
com rima rica :

Os nossos Legendros
Os Zés Alcxniidres
Em folhas de Flandres
To querem inotter.

:i

Como foi que eu ainda fiquei sabendo--
quo um ácido, combinado com uma baso
produzia um snl, é o «pio verdadeiramente
não posso explicar. 0 quo é venlado fr
«ino José Alnxanilro mo tinha em couta
do cabeça do motim, o mo fulminava com
os olhares mais terríveis, quando ou mo
nutregava á inspiração. João Cesario do*
Lacerda ora o meu cúmplice. Dialoga-
vamos cm vorso do uma pari. a outra
oxtrenutlado da aula, e oa aluinnos-intnr-
médios oram os nossos correios, correias
indÍBcrotos, porquo liam as missivas, com

muito agitada o muito pálida, perguntei-
lho so so achava incommodnda.

E... o quo lho respondeu a senhora ?
porguntou Hubcrto com a voz tremula.

A Sra. duqueza disse-mo: «Dcixo-iiio
só com a pequena, vá »; o retirci-me.

As cousas passaram-se realmente
assim ? intorrogou o duquo com crescente
emoção.

ÊÍini,.. sím.'>..-disso liosilandoDiann,
quo recordava-so dó.que, rio momento do
executar o seu projecto do suicídio,.mon-
dará embora a ama. . .

A imicain.i interveiu ;'
Talvez, .disso cllax alguém drt casa,

vendo-n chorar, pegasse a menina uo
colo paraoinlmlnl-a, o ontão...

Dovo sor isso, disso a duqueza fora
de si. Procurem, procuram doprossa ...

E, dando o exemplo, poz-so n corroí-
pela casa. Os criados, por sua voz, osna-
lhavam-8o por todos os aposentos dahabi-
tação.

Esta busca tinha um caracter estranho.
Geralmente, em semelhantes circiimstan-
cias, chama-se, jgrita-so, ha um quê do
ruidoso na omoçno. Mas, no caso pro-sento,,n quom chamar ? Uma criança do
sais niozns, qno não podia nom compro-
liender, nom responder?

Mcxornin o castello de cima n bnixo.
Nenhum indicio dn criança. Não so enT
controu sequer um vestido, um trnpo,
qualquer cousa quo pudesse indicar uma
pista. O jardim, porcorrido cm todo3 os
sentidos, não rovolou igualmento o so-
grodo dosso ostranho desapparecimonto.

—Cerram á estrada 1 gritou Dinnn; rou-
liaram minha filha. Corram 1

Uni criado precipitou-so a toda a brida
peln. estrada do Genebra.

Entretanto o duque, muito agitado,
lançava do voz om quando um olíiiii* do
deseonfinnçn sobro sua mulher. Tiiihnin-BO
reunido novamente om torno do berço.
Elisa foz a chamada dos. criados. J-íãu
faltou um só.

Depressa, disso a duqueza, remiam
maior numero do possons qno puderem,o percorram, os nrrodôros... roubaram
minha folhul... Darei vinto mil... cem
mil trancos a quem m'a trouxer 1

Todos os criudos subiram n correr.
Ficando só com sou marido, Diana vol-

vou para ello os olhos cheios de lagrimas;

Hubcrto) pallido o frio, com os lnbios con-
trahidos,fixava nolla oíharos carregados do
colora. Conservava na mão, quo tremin,
a enrta que Diana lho havia escripto o o
bilhete quo ella havia deposto sobro o
berço da criança.

O duaiio rolou-esso bilhete, e, á medida
que nello porcorria os.olhos, nma emoção
torrivel, medonha, desciihava-sc-lho no
semblante.' .
: — lliibo.to! exclamou Diana, o quetens? O 'qiio so passa em teu intimo ?

Hnberto leu então om voz. alta o con-
toiído da cartão o bilhete, que terminava
assim : * A ueçüo que- wu cominotler ô
Um- crime. Nflo o imputo senão' a si
próprio; o sou", abandono foz-nio cul-
pada!... » ;.'_-'

E a qiio.ponsas então? perguntouDinnn npovornda.
A senhora matou minha filha! ro-

spondeti cllo.
— Eu I exclamou a duquoza com es-
pauto.

A senhora matou minha filha, proso-
giiiu o duque com uma expressão torrivel
nn voz. Tudo a aceusa 1 Tudo prova o sou
crimo; o fneto do mandar embora a
mucnnia ò a,ama... ns ninonças contidas
nas cartas quo mo dirigia o a confissão—
a confissão formal contida neste bilhete
pela senhora deposto sobro o borco do
nossa filha! A sua vingança é odiosa,
abominável... infamo 1... A senhora ma-
tou minha lilha I! 1

Depois, do roponto, qgarrando a du-
quoza pelo braço, puxou-a brutnlinonto
pnra o pnrapoito, o, forçando-a a inclinar-
so sobro o nbysmo, exclamou.'

Ah I eis nhi por quo, no momonto do
minha chegada, os bous olharos cheios do
terror voltavam-so obstinadamonto pnraosto lado! A senhora pensava no crimo quo
acabava do conunotter, o ó ali, ó ali,
disso ello com furor, quo ostá a nossa
filha!

O que 1 exclamou Diana, choia do
pavor, nno são bastantes a minha dôr, o
meu desespero, as minhas lagrimas...
Não são bastantes o sou abandono o a
perda do minha filha; é p.-eciso mais quo
eu seja aceusadn polo senhor do mais
horrível do todos os crimes 11

Mas o rjuo significam então ns snos
ameaças, so e iimncento ? disso i> duquo.Oh!... exclamou Diana indignada,
não coiupreheiideii, desgraçado, tpio o
castigo do «pio cu falavii ora a minha, a
ininhii morto '"**

A sua morto, replicou Hnberto mnis
senhor do si;. sim, podo sor quo a so-
nhora quizesso morrer, nins, pnra mo
ferir mais cruelmente, rckolvesso lovar
comsigo paro o túmulo a nossa filha..'.
A minha volta dotovo-a il horda do nhy«-
hio cin qno ji lmvin precipitado a
criança:, .- ¦
'. 

_'— Nilo,' liiib ! exclamou Diana, ia pro-cipitfir-mo no Rhoduno, mns ia precipitar-mo sósinha !•... Foi provavelmento nossa
oecasião qno roubaram minha filha, a mi-
nha querida filhinba, e quando tão cruel
dosgrnça cnho-ino sobro a- cabeça vom o
senhor injuriar-ino com as suas horríveis
suspeitas !... Oh 1 são muitos golpes de
umu só voz 1 ó do mnis, é do mnis 1.,.

E, dizondo ostns pnlnvrns, Diana, son-
tindo-so novnmento possuída poia sua
ardento sedo do morte, proeipitou-so so-
bro o. parapoifo, resolvida a atirar-so
ao rio.

E'ali quo mo aceusa do tor atirado
minha filha, oxolamou olla; pois bom 1
que venham ontão procurar-nos ambas
no mosmo logar!..,

Mas Hubcrto, tão léstainonto como
ella, agarrou-a pela ointiira o atirou-a
para trás.

E' prociso quo viva, disso-lho ollo;
6 preciso quo softra a oxpiação do seu
crimo. NSo quero ser sósinho u padecoras consoquoncias da sua abominável
vingança.

Diana não o ouvia. ^ *
Alçara subitamente a cabeça o consor-

vava-so muda o como quo petrificada, com
os olhos fitos n.i margem oppostn do rjo
o lançando uin olhar do fora a uma mulhor
quo fugia uo longo'carregando uma criança
ao collo.

Essa mulhor... ora a quo rondava ai-
guns inomontos antes em frente ao cas-
tello.

Essa mulher era Qermauál

(Qontinúa)

FOLHETIM

O CHARLATÃO
POR

KI.IH* BERTHET

. ,-'. x**1
O CONFLÍCTO

Apezar das faltas nttribuidas pólos os-
piritos ao sou imtrgo"fletofftílor, Cbristinn
sentiu ].rofiindamento 

' fazor affroiitn no
lilho o á nini. Toda inquieta, sahiu da
janela o escutou, pensando quo a carrun-
gani ia voltar logo. MaR não suecedeu
nsBim ;. pnlnvrns ditas em voz alta, quo
oram autes exclamações do sorpresn o do
contentamento do quo protestos ou queixas,
chegaram aos ouvidos da condessa ; dc-
pois o rumor cossoti inimcdintumcuto o
pareceu quo os viBitantos tinham sido
tinntpiilnmeiito admittidos na casa,

A Bra. de Ia Forte ostava estupefacta.
Ah! murmurava elln, é assim quo

cumprem as minhas vontades ?
No mesmo instituto a porta abriu-so o

Juliana entrou nffoganto.
Sra. coiidossn, disso olla, saho quem

acaba do chogar com o Sr. do Lagrango ?
Mão podo imaginar... ó a Sra. marqiicza
do Villers... o sua mãi.

Minha mai aqui, som me ter prove;
nido?... Você ostá sonhando, minha poluo
Juliana!

Tanto não oBtou sonhando, quo a
Sra. condessa não tem mais do quo
doscar para encontrar a Sra. inarquezn nn
sala do jantar, para ondo entrou com o
Sr. Alberto. Quis condiizil-a para aqui,
porém ella disso-mosoecamento':' '

ii — Uoin, bom ; vá prevenir Chris-
tina... Por quo não a vejo aqui... ? »

A condossa ficou poiiB.itivii.; ,achegada
inopinada do sua mai parecia causar-lho
monos alegria do quo inquietação, l

Aposto quo isto ó obra do 8r. Al-
berto 1 disso cila. - Não importa, desço
já. -.. i Vocô, Juliana, mande preparar os
aposentos- do minha mãi e veja que não
lho falto nada. .' •¦ I •. ¦¦:. , i ¦ ¦¦;..¦
''^¦'wnmúi-aladeJanUrí'- :,i-,;v,- ¦,-. r, •

Não ora som motivo que Christina sen-
tia alguma apprehensãn. A inarquezn da
Villors, viuva tln um general do cnviilla-
ria,'or.i uma senhora onorgica, inflexível
naSisiins opiniões o quo sabia fuzel-asro-
sjicitar. Depois do casanionto do Chris-
tina consevvnva-Ko afastada alim do doi-
xor uma certa libordado do acçik. ao jo-
ven casal; nnis não nlidicara por isso; a
sua autoridado materna) o maiiilostnva-a
cm muitas occasiõps. Em Paris, com-

Í|iianto 
não tivesse vivido cioin sou genro o

, ilha, não deixava do appareccr do tempos
a, tempos ein ca.s.i-delloB, para censurar
isto ou mosirar-so zangada por aquillo : o
tal erh o sou nscondcntoj quo o próprio
rondo Léo, segundo dizia-se, temia ox-
tr.iordinariamento os reprelieusões do sua
imperiosa sogra.

Era talvez para fugir á influencia ty-
ranien da mi.np.eza quo Christina, prosado nina dor quo sun mãi achava dosar-
razoada, deixara Paris, secretamente ,oviera oe.e.!il)ar-so cm Aiereniont. Aléín
disso, olla sabia qno a Sra. dn Villers
achava-se prosa A sua cnsa pelos mil
laços do habito. A ínarquoza ern devota
do profissão, muito bemfcitora o prole-ctora do vanos ostabolecimontos do boné-
licencia: Passava todo o seu tempo a
ncompnnlinr os ofiicios religiosos do São
Tliomnz do Aquino, pntrono dn sua pnro-chio", a desempenhar todos os numerosos
dovores do enridudo quo so impunha, o
provavclinenlo a falar um pouco da vida
ulhoia com ns suns boas amigas.- •

Esto genero do vida agradava-lhe im-
mansiimcnta, o Christina dizia comsigo
quo seria necessário um motivo impor-
lauto para tpio sua mãi chegasse assim su-
bitamonto no castello, ondo vivia outrVa
contrariada.

Entretanto,ipiando a ninrqueza o Chris-
tina. iieliarniu-so om prosoiiço uma da
oiilra,iienhiini iioiisainento oeculto parocoiiucoupnl-iiH níais. A coiídessa dirigiu-so
alogrciuouto paija sua m,rii o abruiinram-so
ambas com ontornocimonto.

A Sra, do Villors ora uma mulhorzinha
robusta, do. rosto c.orado o olhos vivos
0 penntnuiteB. Tinha a voz insinuanta
e doce';, á menor contradição,** porém,adquiria j uma• oxnroseão • brovo o arro-
gauto. Embora estivesse vestida com sim-

»i..j >i vi;.;.' 
'*;;•,*,.:.¦...,.„•:.,','•.;.;•,!.

Slicidade, 
o sou tmlo tinha um caracter

o alta distiucção.
A mãi o a filha não reparavam paraAlberto de Lagrango, quo cnnservavn-se

do pé n'iim canto da saln. Não obstante,
ollo aproveitou o |irimoirn momonto invo-
rnvel pnrn aproxininr-so o saudar ro-
spoitosnmento a. condessa. Elln relri-
biiiti-Jlie o coinprinieiilo com visível cnn-
triiriedadc, o o industrial, desconcertado
pnr tal acolhimento, ¦ dispunha-go a ro-
tirnr-so, quando a Sra. do Villors dis-
se-lho:

Ora estn! ondo vni você, Alborto ?
(A rnurqiiezu, quo conhecia'Alberto desde
muito criança, nunca perdera o hábito da
tratal-o polo tiocc familiar.) Agora quotevo a nninbilidado de conduzir-mo aqui
nn sun... caçamba, qnor retirar-se como
se fosso uni alugador do vehieiilos n quemso paga ? Náo ha de ir-so ombora sem tor
almoçado comigo.

Jlil agradecimentos, Sra. marnuoza,
respondon Lagrnnge; os negócios da fa-
brica reclamam a minha presença. E, tio-
mnis, necroscontou elle abaixando os olhos,
poderia tornar-mo importuno agora...
como sempro; «

Cliristinii voltou-so sem pronunciar uma
palavra. A marqueza olhou para ambos
com malicia.

llom 1 bom! rotorqiíiu elln, croio
perceber de onde snprn o vonto... Mas
havemos do conversar mais tanle, o ou
6eroi juiz. Nesso Ínterim, Alborto, so o
convido paro almoçar no cnstollo tPAigro-'
mont, é absolutamente a mesma cousa quominha própria filha o tivosso convidado...
Não é verdado, Christina ?

Certamente, minha mãi, respondon
a condessa friamonto.

Vocô está vendo. Sonto-so, pois.
Christina vai mandar qno nos sirvam,
porquo n vingam fez-mo algum nppotito...
Mus o quo é isto ? acerescentou olla oxa-
minando a mesa já posta; quem ásperas
tu hojo, minha lilha ? A inosii ostá pre-
parada,a som duvida o almoço dovo achar-
no prompto... Tor-mo-Iiiam trahido ?...
Alborto, quom sabo so vocô não disse n
minha falha quo eu devia chegar hoje, e
fez falhar a sorproBa que lho preparava ?
' ¦¦ — Eu nüo, nao,'. Sra. marqueza; jul-
gava até.'.; ... <•

Assim yeis,' minha müi, disse Chris-'

tma pm tom. irônico, n sna viagem 6
decididamente o resultado de uma com-
binação entre n Benhora o o Sr. do Lai
grango ?

A marqueza sorriu.
— E quando assim fosse, retorquiu olla,tinhas razão do nuoixar-te de um pacto»

quo dá ent.roo-iiltHÚo trazer-nio-aniii paraa tua companliia ? ,Mil's basja 'do pala-vrintlo, estou, morrendo do foiiío... Po-'
nhain o almoço na mesa... E tu,'Cliris--
tina, jáalmoçaste?-, . .' o 

'
.—.Já, íninha mãi, respondeu' a con-. .
.'¦osso. . • . . 

'

\ — Sonta-te, iio èiiitshto: 'conVorsaremioií 
|«uranto.-i 'rol'6i«jão,r.porqué 

teinos: muitass .
cousas que dizor-nos. ...¦.',-:;. , '

Parecia impossível resistir. áquellot
jnodos despoticos; "
. Abaiicarum-so, pois,' todos, e começou*
p almoço.' . 

' ' :..^ •
. Alborto, «Somo a própria dona da casa»,
não podia dissiiuulnrum extremo consti-an-r
cimento. Sontoii-so á mosa para obedecer
a Sra. do Villors, mas não comia o poucas-
Íialavras 

pronunciava. Christina, por seu.
ado, mostrava un. ar contrariado o.prqoc-.

cupatlo ; ostroineciíi ao menor niido ox—
torior; dir-so-hin quo eíperava alguém,
cuja próxima vinda causiiva-ilio cruel,
ancicilndo.

A marqueza sustentava, pois, quasi só-
zinha a conversação. Porguntava pelas
pessoas conhecidas . qno moravam na vi—
ziuhança a dava a Christina noticias de
Paris. Entretanto não falava nunca no
motivo da sua brusca viagem, ou porque'a presença dos criados impodisso-a de»'
explicar-se, ou porquo desejasse primeiro,estudai- o torrono cm quo tinha do pisar.No mais a maliciosa velha via o embaraço
do sua filha o não mostrava dosojo algum
do dissipal-o.

O almoço passou-so assim. A Sra. de
Villors saboreava a sua chicara do café,
quando á porta do castollo veiu parar rui-'
dosnínonto uma carruagoin. Christina lo-'
vautQii-so o quiz sahir.- .

O que ha, perguntou a marqueza»
tranqüilamente, o por quo nos deixas ?Minha' mãi, dosctilpe-nie...'Uma
pessoa qué eu esperava 'cliéga-neste mo-V
mento... ..Vou podir-lbo que- transfira a.
•ua visita sara outro dia.
. ' :"''v' 

""' " ''.T--'''((khttnêay':-^
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COLLABORAÇÃO
Anlonio AtiKiiNlo dc Aguiar .

Já_ passou um mez ou quasi um mes
dopois do dia fatal em qno do súbito ro-
cobi a noticia do quo morrerá repentina-
monto, om pleno vigor da existência, om'
pleno vigor do talento, esto mou prezado'o antigo amigo o companheiro. O tompo1
correu çom n sua indidbronça habitual.
Abio a minha janella ás emanações da
noito, ans murmúrios do rio, á casta luz.-
do Iuar,o lembro-mo do quo essas mesmas*
emanações ns respirara, ouvira ossos- i
mesmos murmúrios, contemplara esse"
mesmo luar com ollo ha um mez. A lua'
ostava no sen zenith como agorn, min- í
guará, dcsapparccora, voltara do novo, '
niiliflerento o serena, o já o não encon- '
trnrn. Qui haiia un cadáver más, que im- '
porta at mundo! dizia o amargo Espron-
ceda o diz a lua lambem.

Esta eterna indiftbronço da natureza
pelas nossas lutas, pelas nossas misérias,
pelos nossos infortúnios, irrita-nos, indi-
giia-nos,não nos podemos costumar a olla.
Não nos resignamos a eslo papel insigni-*
ticante a quo estamos hojo reduzidos, nós.
que nos julgámos etn tempo o centro da.,
vida universal, quo imaginámos quo Dous
aecendera esses mundos no espaço paraillinniiinrus nossas noites ! Não queremos-convencer-nos de que tom tanto direito-
uo luto da natureza um insecto que expira-
na folha verde do uma arvoro como o lio—
mem quo succiimbo rodeado dos prantos-do todos os seus. Ah ! se a lua tivesse-
consciência do quo se passa em torno,
delia, muito so havia do rir das nossa»'
queixas o das nossas adorações 1

O vulto quo acaba do dosapparecor «V
nm dos mais importantes do noBso tempo,'
o sobretudo um dos inais característicos.;
Aguiar foi uma individualidade. Sentia-o»'
logo «iiiein o via passar, gordo, gravo, de'
semblante um pouco carregado, com a.
sua vasta cabclloira do tenor, já bran-
qtie.ida n'uns sítios e interrompida n'ou-
tros por umas veiiernndas calvas. Ao>
peito um pouco soleiniie, voz profunda,olhar um pouco roveso por trás dos vidros
«Ia sua luuela do myopo. Na conversação-
intima, porém, transform.ivn-soum poiicoV"sem perder comtudo essa solomnidado,
qiio^crvia pelo contrasto para dar maior
sabor ás suns nnecilotns. Quo excelente-
cavaipieador, c quo oxcclciltO convivo;

Nãn nns percamos porém em OBterci»
saudades. Não éum necrológio lacrimoso,
nue do mim esperam os leitores d'CJ Paiz.
.lá por mais tle uma vez tenho procurado,
quando morro algum hoinain illustre, dar-«
lhes uma idéa de sua pbysiniiomia, do sen
caracter, do papel qno representou nr/
mundo o na historia. E' o que vou fazer
tambom com relação ao Aguiar. Para isso-
consideml-o-hei debaixo dns seus tres as-
pectns — o homem de sciencia, o homem,
político, n hiiinein do vida intima.

¦.•-••...'.
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grave, projtiluo da respeitável scieneia de
VVurtt* o do Gttyton do Marvoan. A nula
começava ris 10 e acabava ás 11172. Uma
voa enviei a Cesario do Lacerda uma'¦(£•¦ epístola em que doscrovin um sonho, um

Ínsatlolo 
clihnico A carta ora datada das

0 1/2., o proclamava no fim a minlia
própria immortnlidado, immortal idado
om quo ou entrava montado n'uma burra.
A cavallo já vou I arro burrinlia!
Zoilos morrei I Posteridade és minha.

Lacerda respondia-mo do lá com uma
carta,quo ainda hojo acho oiif-iaçadissnna.

Dizia-mo ollo:
Chagas, ós immortal ? Pois 6 verdado,
Como diz um jornal desta cidado ?

A carta alludindo á hora do minha opis-
tola terminava com os seguintes voi-sos :

... a carta
Quo com penna de pato, ferro ou bronzo
Escrevesto voloz das do/. p'ra as onzo.

O' rima a quanto obrigas I ou tinha-líto
escripto a lápis debaixo do olhar coros-

... cante do Josó Alexandre, quo farejava do
longo nos hioroglyphos quo cu traçava
rapidamente no papol cousa muito di-
vorsa do uns ¦ corroctos apontamentos

• iicorca do bioxydo do manganoz.
Aguiar nilo toi meu collega om cbimica;

maB era meu-contemporâneo na escola, e
nosso confidente O quo ello rirt còmnosco
aém deixar jloonchor bb medidas aos" dous
cbimicos ila ««cola, Júlio PimontOl o Josó
Aloxaudro,quopreparavam nolloamorosa-
monto um substituto I '

«Esta foiÇiló alegre de sua' scieneia foi
sempro sua nota característica. Ausência
absoluta do podnntismo. libordado plena
nos cursos; caractor dns suas lições esson-
cialmento.prntico. Fumava-se na atila,
ostava-so .á. voutado, o Agniav muitas
vezos om mangas do camisa manipulava
com rara perfeição os dilíerontes propn-
rados, não. lho falhando nunca as suas
combinações, como tantas vezos suecodo
nas aulas, com.gravo prejuízo das theorias
quo so prolciulo. demonstrar.

Duranto. muitos aiuios Aguiar entregou-
se apaixonadamente ao estudo dn seten-
cia. Professor excopoional, com a sua
palavra colorida .o oloquontissima soubera
tirar a chimiea osso aspecto robarbativo,
quo nos levava a distraliinno-nos dns es-
topadas jos-ií-riteatirfmcas com versos um
pouco peioros do quo as suas manipula-
ções. Aguiar captivava os alumnos, o
quando Ino cabia nas mãos um íissunipto
como o do carbono, quo dn por um lado o
diamante, por outro lado o carvão das lo-
comotivas, Aguiar era brilhantíssimo. Essa
lição do carbono ficou celebre. Demais a
mais era tuna dosforra. Sua Magostado o
irnperado.-. do Brazil fora onvil-o, mas
cqm os sous hábitos do pouca demora,
sahirá, apenas entrara. Aguiar melindroit-
BOj e,fori«lo no seu anior-proprio,quiz mos-
trar aos sous alumnos o quo o imperador
perdera.. A lição quo o Sr. D. Pedro II
não ouviu ficou memorável nos aunaos da
escola."Chimico «lo laboratório, o pratico o intel-
ligentissirno - Aguiar ligou o seu nomo
a algumas descobertas importantes. De-
dicondo-so á chimiea applicada, estudan-
do o fabrico dos vinhos, ganhou rápida-
mento tuna reputação, quo incitou o govor-
nonniandnl-o n'iimacqriimissiíoa Londres.
Dosdo então o homem' do scieneia estava
pqfdido mns surgia o homem do Estado
fiança mais voltou a esso laboratório,
ondo podia conquistar umn gloria mais
perdnravel do nuo os triutnphos quo obteve
como orador o liomcin politico; mas «i essa
a fatalidade portugueza. A politica ó a ini-
miga implacável da scieneia o da litte-
ratura. *

Como homem politico teve Aguiar sobre-
tudo a qualidade rnrissima hojo em toda
a parto do se prooccupãr acima do tudo
com o interesse publico. Os políticos da
escola hábil detcstavarh.no. Era nm homem
quo fazia difficuldades cuonncs para con-
ceder um 'subsidio 

para nina igreja, quo
nunca simplificou uma eleição, que nunca
ler, unia reforma em quo crensso uns

1 
loucos do logares para os amigos. Po-
itico detestável I

Enectivnniento Aguiar, apenas, nos
quatorze ou quinze mezes que estovo no
puder iniciou as obras do porto do Lisboa,
fundou verdadeiramente o ensino imlns-
trikl, crootl museus, mandou operários
estudar ao estrangeiro, mas não reformou
• secretaria, num cieoudirccçüos geraes.

Um politico detestável!
A nttitudo dello em conselho eracuriosa.
Kecoslüdo no fundo do um sofá, assis-

tia cm silencio duranto horns nos debates
quando so tratava do unia questão politica;
mas, apenas umn quostão econômica se le-
viuitiiva, Aguiar tomava n palavra o ora
admirarei a lucidez o n siinjiliciilatlo com
quo a expunha.

Uma .vez qne & mesa o principo lhe

Sediu 
alguns esclarecimentos a rospoito'

o um monumento qualquer, Aguiar dou-
lh'os o murmurou para o sou vizinho,
mas do modo quo o ouvissem:

E' como a historia do Joaquim.
(Jual Joaquim ? perguntou logo o

principo curioso.
Não 6 nada, mou senhor.
Conto Aguiar, conto, insistiu o prin-

cipe.
E' o caso do um americano quo voiti

il Europa o quo tinha um criado chamado
Joaquim. Quando voltou para a sua torra,
porgiintaram-lho so linha visto o Vaticano,
o ollo, voltiindo-so para o criado, porpiin-
tava-lho logo i « O' Joaquim, noa vimos
o Vaticano V »

O principo dosatou a rir, nunca mais
chamou a Aguiar sonáo o Joaquim, mas
nunca mais atravossou a corror os mo-
nuinontos,

Piniimh- C$AfJAS.

MEMORIAL
MÉDICOS

Dr. Cndavol — Especialidades: mo!, dos nr-
gjos digestivos e syphllls—tons. Quitanda CP,
5c I As 3—11, t1iiiin'ÍH! do Macedo 45II.

Dr. nodriRiica Unia — Clinica «Ic moléstias
dc mulliereso partos—Cons. S. Pedro 55, dc 12
ás") lioras. lies. rua da Lapa 101. Chamados a

I qualquer hora.
Dr. CurloM Botto —Res. rua Visconde «Ia

.Gavea 8.—Cons. livarislo da Vclfia 108—bsp.
1 'moléstias nervosas, pulmões o curaria.
llr. José Coelho dou Bnntòa — Medico

opénnlor, resido e tem seu consultório em Sito
Pedro ile Alcântara «Ic Italinnoana o d:i consulta
todas as ipiinlns-feiras ua Conceição do Muguy.

Dr. Piiiiln Mum. nieillco e operador — Con-
siillns: das 10 ás 12 lioras, rua General Ca-
mara íil; dn 1 ás 3 lioras, rua do lloulcvard
n. .11. ent Villa Isabel— llcsid. rua Oilo ile Ue-
lembro il.

Dr. Moiir.ii Pontes —Operador c parlciro —
Cons. rim «In Alfândega 53—Dus 12 ás 2 liuras-
lies. Itapuii 'il.

Dr. Nlliu Rnsiini» —Medico pela universidade
de Coimbra—Vaccina com Ivniph.i recebida «la
Enropa — ll, Princeza n. Ili.— C. Primeiro de
Março Oí-i lis 3-Tclcpb. 1.018.

Dr. fnrla Coislro-Op. o pari., cSpec. sy-
pliilis. febres e mol. «Io muro; consiill. c resld.
r. «le S. Pedro li. 150—Largo do Capim.

Dr. JoAo Paulo—Clinica ineilica-Consiilto-
rio, r. de S. Pcilro li. 50, «lo 1 ás 3 hs.; residen-
cia, llezeiuln 72.

Dr. BrlNHtijr—Mcdirn cirurgilo, ile Paris. Vias
urintirmi, doenças rias senhoras, operações
em qerul. Consiill. de I Js3 lis. Alfanilega70.
jleslil. .'áes.ln lllnria 43.

Dr, Moiiat-Opera.lor e parlciro, especialista
ile mnlestias das vias urinarius. Hcsld. r.
Guanabara 30. Cuiisull. r. Hospício 81, de 1
ás 3 lis.

OCULISTA
Dr. Hilário te GossVcln - ítcsiil; 52 r.

Princeia Imperial. (Tolephono n. l.tUUConsiilt,
70 r. da Quitanda. «In meiivilln ás 2 l/!.

DENTISTA
Dr. t:n«ton worniM-i0 prcmlo-Oporaçlcs. aiisiiliilamenle sem dor—Hcnladiirai e ouri-

licarnes perfeitas. 72 r. Qonralvcs Dias, es-' i]ti:ú.i da uo Ouvidor,
ADVOGADOS

Advogndo —llarliiircl ftemvlndo Giirgul dp
| Amaral i»«de ter procurado uu escriptorio db
. l)r. J. Avelino, a rna llireila n, 02.

O cemitério
r

Vamos mlnirtiarpa nos tentar, saudoso»,
Junto ao cruzeiro solitário c trlsto:
Tens ali teus amigos extremosos,
Ali meu coraçlo lalcja, existe.
Dn desmaiado sol ainda um ralo
l.úz, nessas campas dos chorões a sombra,
E o visionário bcm-tc-vi du Maio
Despede-se «Io vai', de fresca alfombra.
0 cvpariso verile-negrn, Infesto,
Fantástico se cslanipa ua alameda,
Austero, liumuvul qual snlomne gesto(Jue a gargalhada dos profanos veda.
Aqui Imlo ii silencio, paz, rriystcrlo..»
Aqui nüo ha lisiinja nem vaidade:
Quando vejo-mo assim, no cemitério,
Siníu que palpo o seio da verdade!...
Um punhado do pó na campa umhross,
Uma caveira e uns ossos descarnados,
1! a cruz, sublime, franca, generosa0s"braços eslendend* aos desgraçados t.Jí
Mortal I curvs o joelho 1 magf staíe" "
Do Toilo-Poderoso—unlco forte I
Estás junto dos degráos da eternidade
E impicssiona-te o solar da morte I
• i. ,.,..,...,...••."••••••¦*•*-¦•¦-•

Oh I Deus! Nilo 6 nm som teu nome apenas,
Eu tenho r, coraçlo do II repleto,
E ILI.* cruzes, humildes o serenas,
Descubro teu santíssimo conspectot

II

Qual pássaro do mar roça com n p!um»
U friso ile, ouro ile longinqua plaga,
E paira acima da argculcadti espuma
Do mar do polo na ignota vaga,

Vamos pairar sobro esle horror sublime,
0' liarpa minha ilu cani-ões «lorldas...
Rcijar os frios lábios (líílo é crime),
Dessas bocas geladas e queridas...
Qiuuilas! Qpnnlas visões vejo surgirem,
Erguendo o branco mármore «Ia lousa,
E a atmosphera glaclnl abrirem
Os mortos olhos, onde a luz nio pousai

Quantos enles amei, Iodos eu vejo
Em algonies sudarios envolvidos,
Di'|'Oiein-nie na fronte um snnlo bclln
H segredos dus ciios eni meus ouvidos.

Uns lím larilio o passo, cnns nevadas,
Maus nipi.sns que o berço mo embalaram...

Uns íImicsI.is Unvhltca*** stigrntlus,
São carvalhos gigantes quu tombaram.

Sãs os fiinlasnías dos meus pais, ahidn
Eipiem as miles c a fronle me abençoam;
E-sãos conselhos ile virnide ilillnda*-
Dentro em meu coraçüo gratos, resoam.

Oulro» lím faces Jovens n formosas
tlu balhiicios nus bocas Infanlinas,
E niu dirigem expn«ss,"i.is saudosas- Qual o alino gemer «Ias casuarinu.

Esi««s sio meus IrmSo* nn s.lo amigos
Ou sun li ni ras nuinra** \\\w ou amava...
Flonis (pii! -te f.-.rdítmranvmi* jazia'»*- <-
QlMIitro esplendido sol íbut-ju brüi.iv.i.-.

Mns nenhum Iraz a face lacrltcoi.1,
(Pü crimiiuisn vida críiá rpjt,itito$),Morreram rninn esnillia-sii uma rosa,fjpnio um beijo ;le amor viu dos lábios...

Aa Ononçan do Brasil o oa repnbll-
eaa platinas

VI
Antes do prosoguir no programma quonos tomos traçado, pormitta-nos o leitor

uma intorcalação niomontanoa. Um tolo-

§rnrhma 
oxpouido do Buonos Ayres, no

ia 28, diz t
« O congresso argentino votou a Ioi

autorizando n cromjiio do Bancos livros
do omissão. »

Ao lermos osta noticia, tão lacônica o
tão oloqiioiito, sonlinios uns assomos do
Indignação patriótica. Comparo o leitor—
o olovndo procedimento do ministro dn
fazenda platino, quo lendo nos jornaes
daqui o projecto Toixoira Junior, pipfitu-
damento justificado polo autor, o discutido
o cominentndo poia imprensa toda, porco-bou logo, ciim ,i vordadoira intuição do
ostndifla, o vasto alcanço daqiuajlo molho-
ramento, c, adoptando.-o, fez,dn passagem
dollonocongrosso quostão capital,obtendo
dosta modo para o sou paiz am grandiosoinstrumento do progresso matorial—com
n acção omporratla do nosso estadista, o
Sr. Uolisario, que procurou estrangular a
idéa ao nascedouro 1

Não quoromos fazer-nos oebo. das ver-
süos quo corrom sobro as- intcntjõos ro-
serváqüs qtio S. Ex; tovo para proceder
assim. São tão... tão exquisitos os moti-
vos apontados, quo custamos dar-lhes
credito o muito menos guarida nestas
columnas.(Suja, param, como for, é alta-
mente censurarei quo» o ministro dn fa-
zenda; dopois-do so achar dous nnnos'na
gestão do sua pasta, o não tendo aproscii-
tado nesto tempo todo nem um melhora-
mento duradouro sequer, uoiii ao menos
pormittisBO quo fosso discutido um pro-
jecto progrossistn semelhante. —Com of-
foito, qiio inventario .do molhorameutos
poderá aprosontar S„ Kx. donois do 20
mezes do gnstilo finanecira ? Molhoruu o
cambio ? Já iiiostr.ímos n quo custo o
demonstraremos depois quem lucrou com
isto1 Por outro Inilo, S. Kx. oppoirso
tenazmente no projecto dos Diincos do
emissão,' niigincutou a divida externa
o iutorna, incluída n flucttiauto, om
eorca do IG0.0Ü0 contos; oxlorquiu. a
victimas indefesas mais do .'.0Ô0 con-
tos ilumines na reducção dos juros das.
apólices ; o,' lançando mão dessa ríiiornio
somma, arrancada violentamente, com .o

Í.retexto 
das itrg«'nciiis niigustiosas do

'".stttdo, desviou-a depois do thesouro
para aiigmcutnr os proveitos do uma em-
preza [«articular, a coiup.-iidiiill.copoldiiiil,

desfalcando a renda da ostrada de forro
D. Pedro II, que é a molhor jóia do pa-
trimoniodo Eslado; e diminuiu a fortuna
particular om jontonas do milhares de
contos,como vamos patentear. Seri Isto a
prova cabal do dMcommtmai Mento ./fnan-
ceiro do S. Ex. o a domonstraçío mais
frisanto como 6 fácil entro nós impingir-
so qualquer por ostadista provectal Basta
parti isso quo haja impronsa venal o vorba
secreta I

Não ha nada tão implacavelmente con-
vincoiito como a fria linguagem dos alga-
ristnos. 1'odoriamos amontoar tropos e
citar exemplos.ilç «Josgraçus produzidas

Íolacriso 
iiionetana provocada pelo Sr.

iolisario. Podfcn-ianio.s tambem trnnscre-
ver os nomes de muitas victimas que
so viram envolvidos, coitados, nn onda da
desgraça quo S. K.x. soltou sobro o paiz,
o alguns dos quaos, arrastados poia vorn-
gem, iittraliidos pelo al.ysnío, esqueceram
por um nioirçento qua a suprema coragem
6 tambem a suprema covardia o cortara»
ns suns diflieuldndes finnncoíras com o

Sunhai 
sinistro do suicida. Se na alma

o ministro ainda ficou vivaz umn fibra
humana,ollo dovo ostremecor iís vezos.em
altas horas da noitOj ao sentir perpassar.-
lho pela consciência o sentimento das
desgraças quo arremossou sobro tantas
victimas nusorandas. Poderíamos, pois,
demonstrar Ilido isto'; pórõm comqttalito a

Mlnna ^__T| TTW À^ldL'1 *
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Íliraso 
desapaixonada o sinceramente arro-

atada convença, cila fascina mais pelo
sentimento do quo pcln razão que so so

Resta-me falar do orador, n do convor-
nador. O orador era maravilhoso, o cun-
vnrsador agradabilissimo.

Quando priiici|iiavn os seus discursos
com a sua voz grave o soleinni', prosou-
tia-so massail... Com., tod.is aquelles quo
falam absolutamnitto de improviso, «>s seus
exonlius eram Incorroctos c procurava
muito os termos antes de os empregar.

¦ Mas a pouco e pouco asseulioieava-se
io a.«8uni[)tf., o mio tardava tambem a
assenliorenr-sc do auditório. Entã.. mos-
triiv.vsc im.lginoso, jiootico. O sou olhar
como quo resplandecia por trás do sna
Innctn sempre assoslada u aquello lioniem
positivo e pratico tinha verdiideiriiinciito
rartos tril.iiuic.ios.

Tixlos se Ic-mliram em Lisboa do en-
tliusinsiiio quo soube despertar, quando
falou como presidento da Sociedade de
Gcographia, na sessão solemne em que
foram recebidos os exploradores Capello
c Ivens. O ontmisiasinoqno despertou na
sala foi vordadoiramonto indnscriptivol.

Na vida intima Aguiar era o melhor
dos eavaqueadoi-os. Adorava as viagens,
e percorrorn tuna boa parto da Europa c
da Ásia. Isso bastava para quo o seu es-
pirito sagaz e observador tivosso feito
ampla colheita dc observações, do une-
cdotas, «le narrativas, «pio tornavam deli-
ciosa a sua conversação.

Todos os mezes havia no hotel Uni-
versai um jantar, em quo so reuniam uns

Íloucos 
do antigos collegas da escola iri-

ytoehnicn, sendo lim delles Antônio a\u-
custo do Aguiar. Assisti a um desses
jantarei como convidado, porquo eu
fora contemporâneo o não collega do
Aguiar na escola. Passei ali duas horas
deliciosas.

Lcmbro-mo ainda de uma historia que
«Uo me contou, relativa ii sua viagom com
o príncipe real. Sua Alteza, como rapaz,
naturalmento mais apreciador do enhis
novas quo do monumentos velhos, corria
ás vezes oim demasiada rapidez por esses
«dificios, quo, para sua instrucção, bom
era quo visso mais pausadamenlo. Aguiar
queria dizer-lh'o, mas não queria tam-
bem mclindral-o.

Empregou o systema da parábola.

SECÇÃO LIVRE
Matadouro publico '

k* IM.MA. CAVAUA UCKICIPÁI,

Começou mal, muito mal, a moderna
administração interna do matadouro pu
blico.

A primeira cousa quo S. S. fez ao en-
trar naquello estabelecimento, com o ca
racter aliás do interintdado quo devo in-
dicar ao funecionario certas regras ile
bom senso quo mandam respeitar o quo
está o conservar o quo A bom ; a primei-
ra cousa quo S. 8. foz, dizíamos, foi ro-
intcgr.ir nos rcs|>octivo8 enrgos diversos
empregados do seu primitivo tempo do
administração, quo foram ]>or outros di-
redores expulsos do matadouro como iu-
dignos, e qne onectivamente o único me-
récimento que t."««« •' --rvirem.lo. guarda-
custas «lo iidii.ii. Mierilioi

E' ciam o pr.-j... ,»t«- resulta dostn
fa.-to escandaloso para us interessas «los
marchantes que abatem gado nu mata-
douro d «pio iiatiir.ilinenlo vêem estragada
a sua fazenda pela inépcia do pessoal.

Alí-ni disso, está por e««se motivo, i-omu
t« fácil suppor, estalielecida o reginion da
tlcswlom in» in-tttiwUitirn.

Mas S. S pone • importa eom isto,
uma voz «pie fiqtti | aga a sna divida d«.

gratidão para com os indivíduos citados,
c uma voz quo pOKSH i»or t:i! modo firmar
o sen domínio do rei pequeno naquelle
estabelecimento municipal.

E firniddo est.-i o tal dominlo.
S. S., longe do cuidar oni dirigir o

matadouro publico, fim ostensivo para
qno foi interinamoute nomeado pela
lllma. eamara, trata dc promover o in-
teresse próprio, já coagindo com medidas
de tyraiuiia us marchantes, já advogando
indevidnnieiito interesses «pio não estão
na sua alçada, cum o fim ovidento do
obrigar os referidos marchantes, os boia-
ileiros e toilos quantos dependem «lo mn-
tailouro a curvar-so rovorentos á sua
vontade absoluta.

Nós, porém, qno não estamos dispostos
a soffrer os caprichos intcrcstciros do Sr.
director interino, pedimos a attenção da
lllma. cninnra para os seus desmandos
ii'iiiii estabelecimento quo tantos lucros

proporciona aos seus cofres e quo tantos
inturosses públicos envolve, visto quo è
dali quo salie o genoro principal du ali-
inontiição publica, o ó ii custa do publico
quo será paga qualquer cousa quo possa
vencei' a inâ vuiitudú du Sr. director.

Esperamos, ]>oi.s, que os Srs. vereadores
nttondnni á nossa justa queixa; o, em caso
contrario o se continuarem os dusiitinos «lo
Sr. diicctor, seremos mais oxplicitos,
IiriMnettenilo, cm toilo o caso, insistir no
assumpto ntó que sejam sanados os inales
contra quo reclamamos.

Ot prejudicados.

rendo A -logicai" -Vamos, pois, falar .ó
intolligencia.*,' ou antes, uoixarèmos falar
os algarismos por nós-.- - - • '••*•*-

A lista dos tinidos públicos, acções do
Bancos o do companhias quo osta folha o
o Jornal do Commereio publicam sema-
naliucnto, contem, na primoira 121 o na
segunda 1)8 itens do valores • difibrentos,
tendo cotação na Bolsa, além das apólices.
Pedimos* ao leitor quo procuro a lista
publicada no dia 29 do Agost*»dol88ó,unia
semana donois da subida ao poder do ga-
binnto 20 «lo Agosto. E' sabido quo na-
quella oçcasião as cotações do todos os
títulos tinham chegado a uma doprecia-
ção quo era considerada eomo o limito
minimo possível. Comparemos,pois,aquol-
los proços com a tliftorença do deprocia-
ção a «pto descoram ainda, depois do
«star 2fi mtjzes no governo o Sr. Belisa-
riorPara níioafatigarmos muito os leito-
res, nom estendermos tlcmnsiadanionto
esto artigo, compararemos apenas cerca
dil 7' parto dos titulos. Aquelles quo tt-
vurciu tempo o paciência poderão fácil-
mente completar o nosso trabalho.

Ou foram como lorhaíncccrKliiUj
Por mJ.iile sacerilot.» rciieraii.lo,
Os rorucliiMií ilii lendas esculpidas
E os âmbitos do templo illi:iuii',sa,lo;

Mas veiu nm anio das regiões divinas
Beijar ;is plantas dt» Jeífii*, cliatndai,
K, Btv rcuiiiriLir. nas aza** cryptallnas
Levou a iut,delsando-asii|iag*datir.

Sor ride, doces manos... o Imtjai-mo
C.,,m vossos frios lábios ntorliiarins...
Sorísuí Íiracnsi{uo ainanii.-ii:i*i*iilai;ai*nie...
Niu :;-.-., \is«-.-i.!«.' afTagos inuiidanirioi.

Nã,i tém laher do raivis ou ciiimc»,
Nem ardores ,le amor de pcccailon;
Do lierfiilo s:irn. nSn tim [«erfiimel,— ^â.i como rn rosdá dt* âatiariu :ia aurora.

Adens! Adens! ií sotuhrns de mim mesmoI
itesf.iiei.vns em flncps tle neblina...
Eu flcii ain.lii a divagar.•. a esmo...
Longe, tã»« longe da nianfJo «livinal

llouot.rtl.1 nt: IMim:i.ijis.

Proilnrln do Koplrll* Manta

a' sim Ar.i-f.zA A.ui-.arxT*!, ao ooverxo
iMi'KRtAt. k au tu. rimstDitvn: ha rm.-
VINCIA

O "y;. Caudido Yi«'irn da Costa, inspo
etur dn alfníidcga du «;.-i|.ilal «I... Espirito
Santo, prov.K-niló ro|H~tidas vozes |h«I,is
coliunuas do juntai A Provineia ilo his-
;.iri.'i> Siiulii, |inra contestar sp « au não
rpdnrlnr.a propriotario da Polha ,la \'i-
ri ii-iti. calot\-suuu com o seu silcncionfiir-
llimi qiio .« era.

A l-'olhn não i lllb jornal sériu, Altoza
Imperial, mas um juninl «lo i-aluiniiias,
cinliitstes o desaforo» contra todos o contra
imlo; portanto um omprtgndu publicu,
o iiiai-i quo tudo, chefe de uma repartição
do f.izeiuln, não póilc ser seu tctlactor u
proprietário,

K o Sr. inspector da alfândega caloit-se
o não contestou, porquo a cousa ú publica
e notaria.

Pedimos providências.
Victoria, 8 de. Outubro de 1887.

O eo.umcrcJo,

A Pcpilni. <'lia|.als*aiit
Fala-so muito sobro jifjiiiiiii, mas o

publico iimora que este nome «l.i-se
mistura du sueco gástrico [pcpiinn) cum
00 a 80*1. do amido. K»i o .-«r. Çlwpa.
tcaut, quo prepara jiorçCcs enormes do
pepsina pnra a digestão da carne do vaccn
(Vinho tle ptptoua ./.» Chajioleaiil), «|tit!
chegou n obter a pepsina absolutamente
pura, que se encontra soli a forma «Io |
n.lns. Uma gramma sdinonlo desta pepsi-
na uporn n digestão do cem gruiuinas ,1c
carne, sendo, como ts, eincu vezes mais
activa que tnit.is aspcpslnns du «miiiiei-
cio. 1,11a cuia tuda» tui atlceções prove-
nieiiti'.» «Io más digestües, «|ii« lirm.iiiilt-í-
tam gi"riiliiiHiite |H.r dures .Io ií,«1»*ç.i,
íuinnoleni-in, cotígestfloi, «rrotos, «ntu-
mescencia do vei tre, ele.

n. 1'uiilo <* ttin slv jHi.ciro

lleixem os «'.ipitalistas seus nomes es-
cii|.lus nus livros dus títulos do «livnla
publica das nações; o liarão do Amazonas
deixou seu nuino escriptu nu livro dus
lloróuüi

Xico-.liot.
Nenhum claro Barão no Mareio jogo
Quo nas azas dn Paina so suslenlia
Chega a este que a palma u todos toma
E perdo cm o illustre Uiecia o Kuina.

Camões. (.

g COTAÇÃO (3 
•

Itlorae dou titulo* B ™ db ÁaosTO T™!!1/.0 Obicrvarõca
BS 14 J.CTDA&
S h .i)iil885 , ^

Ãpolítes tín C •/„.  iW.OHl l:0R(iá 070á .18.9ifi:(»10*.
E. P."Prineipe do Grão Pará 5 500 * ! ílitt-í 180* :ln-i:500í «s Emissão exis-

tonto em 1885.
E.P.'Mncahóe Campos.... lt .180 WS Wi 710:0005
E.P.Leo[H)ldiiiii  :W.000 * 187jl liOj*, 2.010:0005 s Eniissãoexis-• " tente em 18S5.
P.C.S. Chrislovão  20 000 2815 260Í (.'J.l-t.m'.
F.C. Jardim IVttanieo  M.txx) • ,1405000.1805 r.2!S:tXKií - «.
P.C.Villa Isabel.  ío.txKi* 2.M):, 1855 7W:0005
P.C.Carris Urbanos  27 OtK) 2lil'.5 230<5 '.l72;lKKIá
C.*I!razi!eira do Navegação 20.000« 2'J75 2.505 040:0005 «Eniissãoexis-

lento em 1885.
. Navegação do Amazonas 40 41!) 1155 805 1.414:0055

• »• Nacional .lo Navegação. 20.000 21D5 1755 7tXl:Om5
. Soguros Eiilelidado.... 8 (XX) 2155 2lti5 4i>:ixk>5

Argos  3.000 MI5 I 5<*>5 102:0005
» . Alliança  10.000 MOfi 2:t5 70:00"15
. Docas D. Podro II ... 18 <>m 1:105 1125 Ív24:0005

Associação Coiumercinl... C.tXM 3105 W'5 l.fi!W:0ti05
C Pastoril  80 000 715 Mi 1.080:0005

. Sorviço Maritimo  10.000 210,1 1005 2tt):0005

Total 51.011:1055

Ponlorniit, [Mirt.inlo, os possuidoras do
apólices o do 17 dos 120 valores cotados
ua llnlsa a Mínima colossal de quasi rin-
coenta c </(»(« mil conto* ! A qimiitAS con-
teunodü mil contos nfio asconderú " jiro*»
juizo total em t«*lu.« us valores nacionaes V
Sentimos vertigens .ioj>cnsnr llistoo doi-
íamos a nutrem a tateia do o conipulsar 1
Puréui dirão 1,» defensores do Sr. Ilèli-
lario que o cambio subiu o iicon estacio.
nario, o ti-nü*. o v.ilor du itinheiro 50 tor-
n.nl» in.-iis Iii me, as» i-ol.içõos actuaes,
tjoiiiqiiauto menores,eqüivalem .ms proçoi
ai.nís flltoi anterinrei». I«mi •tudn. pttr^tpf
não pasta, da sopliiimaxi Em prin-.mro
Ibpar, a Mil)td;i do c-nuiMo nada tom com
o valor d»»» tituluA: e>tes depreciarani-xu
rtola litlt.i de dinlieiru circulante, polo
ilosauiitiu ilòü possuidores, |»olil mnrtu (líi
ospi-i-nl.içôo o |iriuclpalmeiito ]'..r<j.K* ..
Sr. Holii-nriQ rutftttm totu omar h criw
líiinnceirn quo provocou cum u lim tle t.«r
nm cniuliio estável o favorável .i t-l.isse
quo rcprcsenln;

E depois, unhem «»s leitores quem mais
lucrou nini " cambio alio? tis importa-
d.-iic não,porquo jolucinvain por uni Indo,
foram íaugiaduslugo nu seguida por .'uti...
iiela elevação dos direitos tln alfândega,

Ilha ilo <áoirriiii.lnr
I llKlKllllias

Clinma-sé a altoncil". «I" Sr. desombar-
pn.lur chefe do |nilieia para um .'olebro
liisnecloi do quarluiiíio il>«*l.' lugar,..pie.
ct<t|uocoiidi^-!fO dns »'bii|í;u,r'Of- ÍuIioiimiHis
;u> sou cttruo o oíulíi rospoitand»»! t*t»m-
tncttn os iiia'nirt'.*i a li usos, ainnnçaoHo u-oos
i- torra, alartleaiido unia protpcçãu, que,
optamos corto?» ufltt lho ò dlspOH>.ida
paia, a soioliiii da lei, praticar actos te-
prováveis «¦ pouco dignos.

Ila n«. lugar quem u |k'k1o substituir
vantajosamente, nu «pin lucrará inuiio .«
ordem publica e o ."prestigio da aiiton-
,1.1,Ir.

Pedimos ao Sr. desembargador chefe do
|M,lii ia que Iam» as suns • vistas para
,11)111-11» tiit.-li» livalid.ide, ppií, so O fizer,
ovii.u.i iilguiu eoiillicto, que, a continuar
o aclit.il inspciitur doqitartBlrfiii, scV.i iu-
cvitavel.

*^~—« .
laia iHRrinin

NO Tllll-I.O ni! iilSIlÁ KSCOSA n. Fiaiil.t.v
liOl-VHI.» IIKI.I.I) llll .IMIIlAOi: '

; Já uão [njsso gozar cm toda a vida
' lia vula que a teu liidu partilhei,

Alinha aluía Vivi) hoje entristecida
,la ncu Minlm.s, os rfoiiho*. i[u'ou .«nici*

11'aniur a existência nto sorria
Em minha alma gravoft-so iiuliolos tons
Adeus oh ! meu amor, minha alegria
S..I dos olhos mous; ndoiisl Adeus I

31 do Outubro do 1687. .- '

DU. ÜKLI.0 DR AüDUAOE.

o perde raio além disso ainda muito mais
pelas eonsnqucnciftsttopriuiotUcsdn crHo,

Quem lucrou, sim, foram principal-
monta algumas dúzias dc capitalistas es-
trangeiros e nacionaes, que vivem longe
da palria a gozar u frueto do suor escr.iv,.,
iom niilros laços qua os prendam ao paiz
nleiu da fortuna nua aqui deixaram a
o«p<«ra «to um cambio .ali., [i.ir.i iPtir.il-:».
E' sabido quo para dou.- Mancos dest.t
praça ostit* relirndoi ii.nstitiiiri.ini «un
v(>n!ndoir*> cmitratonipo

Teni |H,r ventura .. publico em geral
lucmrbWom a alt.i «I» cambio ?

Tonion-sotnlioz mai>» barata a vida na
corto o iu» HrAi-tl |*or cITútto \\n etornçnu
d., cambio 1 Teia o leitor sentido [».r
rcAMi uma diniiimit-.-iif dns pu.18 der-pc/as,
unia ii!teiinn.;ãi» do encargos, ini,pelo cou-
trnrio, t<»râ íííflfrido hiÁloros didiouldíidcs,
cítdn voü tiiaiiJJRHptiatioi-nsV Sojnm. poí*ií»** loitoroft ck joi/oi* c vojnm «» qm* sSo
vbW** ijiís.vus (,*ríiinlt*s t*Íaitti\t(Mt -••* Vfijt-
ueradore* «In» nossas tiunnçns, o nus
iliiT-ini i»o nao é vordndoironqtieltQ adnjjio
\t*lh(M|iin manda—«Julgar a Arvora pólos
initTc*. que |tUHhiy-.

lio. ili! Janeiro, li .lu Outubro do 1NS7.
K..«ano SntaotA,

MAnuKA, 28 do Outubro de 1887 V
O abolicionismo acaba de receber fluas

sublimos consagrações—a primoira, do
gonio do christianismo representado na

Eossoa 
do venerando sacordoto o Sr.

ispo da Diamantina, quo podo um
—golpo do Estado om lotrns do ouro,
riscando do brazilio solo o nofnndo nomo—
escravo—offorta da nação catholica ao
chofo da christandado no sou jubileu a
81 «lo Dezembro dosto corrente anno do
1887 ; a segunda ú n representação quoo Club Militar endereçou ii augusta prin-
ceza imperial, pedindo para quo os rnili-
tares da 1* linha não sejnni os ca-
pitües do matto encarregados polo go-
vorno pnra prenderem os pretos fugidos
dns fazendas do S. Paulo, por ser isso um
aviltamento, uma uffi-outa a dignidndo dos
bravos militares a quem a lei conferiu o
dovor do defendei' a iritogridad» ilo iim-
porio. . *>

O soldado brazileiro, cioso do seus brios,
tantas vozes provados nos planaltos do
Paraguny, não podo humilhur-so dianto
do mísero papol a quo o quorom obrigar
de—capitão tto matto.
, Estes dons suecessos heróicos, do mais
positivo epicheremn da verdade irradiada
no inundo da razão o do bom ,sens.o> sãoi
o cântico opico com quo os íieróes da ro-
volucão social festejam o triumpho do
abolicionismo; elles revelam o mais acry-
solado amor ;í causa da libordado 6 da
fiüternidado humana, proclamada pela di-
vina victima do Calvário, ontro o silencio
da naturoza abysmuda o a dor pungonto
do um povo opprimido.que com seu pranto
banhava as escarpas do monto Calvário,
lamentando a perda do divino libertador
o rodemptor. Os déspotas do onlão oram
om tudo semelhantes nos dospotas do hojo;
entretanto quo, após o martyrio, surgiu o
pntilmlo quo ató uli era ignominioso, de-

fois 
tornou-so o emblema sacrosanto da

ibordado a—Cruz.
Para nós, abolicionistas, ó chogailo o

momento solemne o a causa que defen-
demos ti a causa da dignidndo humana ;
portanto ninguém so illuda.

Satisfazendo agora a anciedado dos
nossos padres retardatarios — diremos
duas palavras sobro o nuo j.i, mais do
uma voz alrirmAmos: nndn temos com o
vosso obscurantismo, com o vosso om-
porriiinonto o com a vossa resistência; a
onda do progresso so deslisa sobro as
brancas areias do oceano da illustKição
o da grandeza humana.

A nossa escola ó a progressista, a nossa
moral não tem rebuços hypocritns, o ro-
spoito quo consagramos a todos os sores
humanos o n tudo quanto ó matorial o im-
material constituo o nosso dogma social o
a nossa condueta civil; tanto nos mereço,
o mais humilde labrosta liliputiuno, como
o mais-tlicocratico repYosenlnhto das pos-
testados do Olympo. So fazemos roparos
o censuramos aquelles quo so dizem os
depositários da fó o. juizes das nossas
consciências na vida o «la matéria na ne-
cropolo, ó porquo elles, os — divinos
mortaes, os .diamantes sem jnça abusam
do seu estado ua sociodado civil eom*mn-
nifesta affrouta ao decoro o ií dignidadq
dó publico. Sim., elles (pio bo dizem
o hostinrio .ln magestado suprema o Inll-
nita do dous-vivo, deveriam ser mais cau-
telnsos nas suas visitações.

Muitos ha que deixando o caminho das
mns, querendo fazer gerar suspeitas, o ln-
cifugos dão ingresso polo» portões nofunilo
atravessando a alfuinhra .vordejante, o ali
au pó da frondosa apocycea,enlevado pelo
pelo seu idylio, clb", extasiado o amoroso
deixa escapar o seu ideal entretecido do
fervidas preces. Estes o outros muitos ca-
soxdo encantamentos oricntncs nosnbateni
o espirito o nos fazem pedir um corroctivo,
a — separação da IgroJA tio Kstado.

A religião sem as peins do civil fulgu-
rnr.-i, augusta ti resplandecente no espi-
rito da todos, contendo as paixões liiinia-
nas. Ella será a luz pliarolotiea guiando o
nniita un sun derrota.

N«'.s [..'«limos a sceiilarisação dns comi—
torios, [«orijiio n matéria |iertcnco no
civil; fique a religião com o imporio do
espirito o «loixo quo a matéria nos per-
tençn.

Nós pedimos a libordado dos cultos,
u liomein «levo tor a libordado de

t: Hoje, 9 «lo cor*
retilê, ás 8 J|íí horas,
Hci*iV celebrada uma-
íitiRRa pot* alma dos so-

cios fallecidos, na i(*r<*ja
do S. Francisco do I*aula.
Para opto acto do reli-
gião, dcteriininado pelo
art.llKS dos«statu tos, são
convidados Iodos os Srs.
sócios.

A DIRECTORIA*

¦*••*".*•

11
¦oi

: .*3(

CLi DOS DEMOCRÁTICOS

Pacific S(cam Navigation Companjt
SAHIDAS PARA A EUROPA

AconcnRiia....M... a IC do Novombro*
— ---- m «30 »

» Dezombra*

O paquete Inglez

ARAUCANI1
esperado do Pacifico

beje, sahirá As 4 boras da tardo para
I,lvci'|..ol o rijriuoiitli ,

com escalas por Bahia. Pernambuco•>
Lisboa o Bordéos

Na agencia effectiiam-so seguros sobro-
as mercadorias, bagagens o valores em**-
baleados nestes vapores. ',

¦ Eatea paquete* aiio llluuilnndoi #-
Iui electrica. '... . -ji.

i Para carga, tra(a-sp com W. O. PECK». 5

Para passagens e outras informaçUas,.
trata-se com os agentes

WILSON, SONS & C, LIMITED
% Praça das Marinhas £-

¦$m

/n\*i 
'l-f^u^1^

Em cumprimento ao que dotormfna
o art. 46 dos estatutos, a directoria
manda celebrar uma missa no dia 2 do

_ Novombro, ás 8 1/2 horas, na igroja
do S. Erancisco do Paula, por alma dos
associados fallecidos — lt. Gonçalves, se-
cretario.

ti

GOiraSO GI1STIC0

JL 11

PORTUGUEZ

porqueadorar ao seu deus conforme as suas
crottçfts,

Nas nações ondo .1 religião c.ithulica
nüu ú uttici.il, olla tem conquistado mais
adeptos do quu as outras seitas.

.Vciiii-.sí.

Holmllii. tln prilo
Hecominciiila-so no publico a *nr<'po «Io

«tnulc» roiiip<>a<».api'iov.-ii!o|.elii Kxuia.
junta ili« hygioiic publica, innr.ivilliosu
íuedicnuiento preparadu cim „ dêcaiitiida
giiuiina do angico du l'ai.-i e alcatrão ,1.1
Noruega. K' eliicnz pnrn todas as enfer-
miiln.l.-s ilo ["ello, agudas ou eliçunicas,
como sejam: limnchitos, c.itarrlios, deliu-
so<, tusses roboldos, coquelttchu/asllimu,
ele., etc,

l'ro|iar.i-so unicamente na plinrmncin
[Irngautinn, do Mendes llragança .*: C.,o
veiule-se cm todas as bu.-ts pharmacias e
dn.L-anaj.

po orilem dn directoria interina, e
do accòrdo com o art. 122 da nossa lei
orgânica, convido as sociedades co-

irmãs, aos nossos associados c sutis
respectivas famílias, a assistirem á missa
quo soni hoje celobrada ás 8 lioras, na
igreja «lo S.-Erancisco do Paula, 0111 suf-
frngio das almas dos «nossos consocios fal-
leculos; ]>or cujo acto do religião o reco-
nlicciuiento, cm nome dos meus collegas,
confesso-mo sumniamento ugradocido —
O secretario interino, silves Junior.

IUASDADB1ÍLITAB DE SASTA CECÍLIA+•I ''
1 «í

A mosa administrativa desta Ir-
111.111.ln.l1* fa/. celebrar uma missa, na
capella da Escola Militar, nn dia 3
do corrente, ás í lioras por alma dos

irmãos fallecidos. Para esso acto do reli-
gião convida nos irmãos da mesma, pa-rentes 11 amigos dos finados — Praia Vor-
molha, 2 dn Novembro do 1887—0 secre-
tario, Theodoro Limoeiro da Bocha.

f.. dc »'. tt. Prdro ti
A iii:i-s <-o.ir.i\iirii;os nt: TBA8At.no

Não <oii eu .|iiem ll«"»s devo agradece
na* euii-eieiieia-. o larã... 1.1 aeto ile

'licia pr.iticrulu para comigo não v

vr;
be-

uelii-em-ia [«raticailu para comigo não veiu
.-.'. iiixiliiir-nie tm iieeossiilailo c alentar-
m.» uu iiiioiiiuii... Nã,,. Esse netu veiu
111.lis nma v.-ü patentear inoquo esses eo-
rações |i|tlsain bem o tb au bem podem
impelir.

Nã., ha palavra que possa exprimir n
«eutiiiieiilu ilo que uio,ncho possuido au
nvidici j idulu carldofU do 111011.1 CftnipA-
nlieiius; mas u resultado que osporo ol.tnr
iliwse bonelicio, estou certo, ser.ío melhor,
iigiadcciiueiipi para elles. O humeni poilo
esquecer, |>oitui us fachis fazem lembrar.
\\ <\.\;hhU* iim dia, rccuiiernudü a vi.sta,
[..i.ler, .lusaJsoiiilnnilo, ganhar o pão do
itii'1.*. fillio**, n ali'^ri.1 dtMso.t iituocoutos
uu; larii recordar o ,-,^i-i, feitu hiiiuiiuitn-
riu, .«, ,-ntão, c ,iiii> bCinpro, ou vos direi—
ubng.i.lu. .»

Ti.i!.'i;.., 1 do Nuvombro do 1887.
.). (' "lf.VUTI.V8 K.ILM.-T.

Cima dc fiiuiim nsprrliirn
líii.i do Unigiiiiyaua om frento ao largo

dil Se. (.

Extracto o itngticnlo dh Aveleira Ma-
giea do Dr. O. C. Hrtstol, remédio ma-
rnvilhoso par.-i cura de ferida», iiituima-
dura?, cltagUi", fjoljios, coutusõott, tíorof, de
cabeça, iiovraltrlás, humorrhagias, alinor-
ruiiua-4, uiordcuttma do iusoctutí, otc, otc.
K' tambeid um reincditi aibuiravel |i.irn
rhoiiiiiatisiiio, iiifl.imuiaçües do garganta o
mnlnstins «los rins.

Piiparadu uiiicinienlo p".r I.anman
& Kemp, «le Nova Vork. Vcude-so nas
drogarias c plinrmacias, (

SPORT-GLUB
Não tendo sido possivel, em conscqiten-

cia du mau tempo, clfectuar-se hojo it -l»
corrida niinuucindn, convidn-so aos Srs.
projiriolarios «lus niiimaes inscriptos a ro-
uiiiieni-sn, quiuia feira :! «Io curioiito, ás
f, 1/'J horas da tanlo, ua sala dil,sociedade,
ii rua Club (iyniilastieu ii. !fl), .ilitii «Io
su tratar de intorõsso mutuo.

;.i..,.l «lu Novembro «Je 1SS« —O f >•-
creiain», Carvalho de tiuuza

-M

REAL COmPANHIA
oa

Paquetes a Vapor dc Southamptoir
O paquete a vapor

TRENT
sahirá para

SOUTHAMPTON E ANTUÉRPIA.
com oscilas pela

Babla, Maceió, Pernambuco,' 8. Vicente, l.lüboa c VI«o
no dia 9 do corrrento, ás 3 lioras da tarde»

Sabidos para a Europa : f
Ca Plata  a 24 do Novombro-
Ta|u»....u,„..M. » 9 a Dezembro»;

áV. B.—Na agencia tomam-so segará»'
sobro as mercadorias embarcadas porostos rapores.

Para fretes, passagens e outros infor»
maçües, trata-se no oscriptorio do superiu»
tendente

E. VV. MAY
• KVA KEXKRAI, C.tUABA "**

(esquina da do Viscondo de Itaborahy)

•i

S. 1. D. Flor do Presidenle Barroso
Assomblòngcratextraordinária amanhã,

IP ilo' corrente, ris (5 horas da tanlo, para
rosoIvor-80 (tubro 03 tlostinos da í-uciodado.
realizando-se com qualquer iniinert. do
sueius, pediiido-so o i-uiiipareciincnto do
todos «>s sócios, iiiclusivo us «In banda—
-Aué Fernandes í.oiics, 1° Bocrotanu»

ini

KlllB lllIlBCCO
Ultima novidmlo da iniperi.il fabrica

Veado i jil estila ii|.rociaçuq dò publicocm diversas cli.iiiit.iií.is o na rua Seto
dn Setembro, depósito geral doa fumos
Veado ,'t)

llrsiirillo rtllcas

O Peitoral ,lc Cambará não «> nm rc-
niedio tolaliueiilo novo o tloHUOllllCCÍ.I(>,
pnis ha alguns aniius quu so usa ello
¦tosta ii nutras pn.viucins, o lem sempre
dado os melhores resultados empregado
uas moléstias do peito.

DECLARAÇÕES

Do ordem do Sr. presidente convido
aos Srs. mnchiuistas da armada a com
parecerem no dia 4, ris (i 1,- horns da
tarde, no salão do Grêmio, a rua do lira-
giinça n. 9, para sessão do instalação o
eleição da directoria quo tem do servir
no atuiu collçctivo —Novembro'-' do 1887
— l''ernaudo Chaves, l» secretario.

Gompagnic des Hessagcrics MariliDics'
AGENCIA

I RUI DA ALFÂNDEGA I J**«
l» ASDAR

( esquina da rua Primeiro do Marco Jl'
O paquete .» *

SÊuÉGAL
commatidatito MOREAU

«la linha circular, esperado de liordéos tr
escalas alé o «li.t Udo corrente, sahirá
paru Monte»ld««.> c ii.u-iio« .«jrreir'
de[«o:s dil indispensável ilcinora.

O paquete '. |*

OEÉNOQUE
coniniandanto MOUTEÍ.IAKD

da linha circular, subirá para l.iabaa »
Hurilfor», tocando na llabla, Peraam*-'
buco o Uakar, uo dia U do corronto,-
ao meio-dia.

Kecebo passageiros em transito par»
Mnmrlha, Cienova o Xnpolp..

m
wm

Para frotos e passagens trata-se
agencia, e para carga com o Sr,
David, corretor da companhia,
condo do Itaborahy n. 5, 1*
agente interino, II. URtUD,

na.
H.

rua Via-
andar—O

SECÇÃO COMMERCIAL
Bio, 1 do Novembro «lo 1887
Memorial

0 Banco Predial comera a pagar boje os juros
das suas lelras hypolhecarias• a companhia
estrada dc Turro do Carnngolu e a companhia
lavrara, Industria e Colunisuçtlo, os Juros dos
seus titulos de prclaçüo.

ti:i.»:gr.-.-ima8
BEnVIÇO ESPECIAL DO . PAIZ .

Vicronu, I de NovEuirao.
fj nanuute Mamòt chegou hontem do Rio c

íeguiu noje, ás U horas da inanlil, para. o norte.

Entrados gerae* de.eafé
E, P. D. Pedra fl: Kilos Kilos

Dia 31 de Outubro de 1887 
274.89-1

De 1 s3l  7.III.-.9Õ
Em igual pcrioilo üo 1881'.. Vl.lM.iíO
Cabotagem: ; ¦?;

Bit 31 dc Outubro de 1887 133.380
J)e Ia 31  2.438.280
Em igual per odcl88G.. -i.80i.2-10

íarrrt dcnti-
Dln 31 do Outubro do 1887 —
Pe 1 a 31 987."CO
Em igual período de I8S0.. 3.70'.320
Total dokilos  408.274

• > suecas  O.804
Sia I du Novembro:

Kilos
I, áe F. D. redro II

m+
Katrada de ferro D. Pedro II

UOICADOHIAS KNTaADAS NAS ESTAÇÕES OA Ctalü,
S. 1)1000 E GAM1IÒA EM OUTUUlio UE 1887

D in 31 torfe o I" do mez

¦BB

____tfevsÍJ^M. -

Jlguardcnle.... 10 ihjkis M ninas
Amiz  —silos i,uu kilos•¦•¦'*' ...» „0
Assucar  — 82..U0 .
AljrtMlüo  - . •?-lW •
CuTi!  27-1.891 7.III..1I.I •
CarVtto vogclal 33.81U I.OWI.IRIO .
touros suecos o

salgados  84.Ü25 COO.-iêi >
I* dc mandioca — 1.428 •
•feiifio....  - . M-898 ¦
Fumo.  -49.807 433.4M .
Ilnilciras....... -'-'•¦ '•'«—¦ '-SI.-WJ >
WilbO '..*• ¦¦-¦¦¦ '*0-'-'-«l •
Polvilho..  1,200. ,. 13M .......
Oneijos........ 10.160 ÜM.Oáí »
Taploca  „ ¦ — ,» . 2.070.,..•íoaernl.o1.:r..' 24.TOB -V 281.257 .
DW«ms.  M-OOi 1.085.188 >

,iioiimi:\to no porto
ESTnAD.VS N0 DIA I

Gimlegliay—20 «ls., lúg. ing. Ocmn Swcll, 180
tons., ni. 0. Dobscn; equip,.'.: o. carne secea
a Prias IlermantS & b'.

Paysandíi—'JU .ls., pai. sueco Lorelij, 131 tons.,
in. C. P. Luiidquert', equip. Iii c. carne secai
a Souza Irmãi, ,V C.

SAII10A8 N0 DIA I

Rio da Prata—Pai*. Ing, i:i 1'lnlu, comm, A. II.
Dvbe; passags. Alzira 1(080, Dr. José llranl (Ic
Carvalho i: sua família; o ing. Ali-xamler Ha-
inilliin àlasscy; os auieric. Tlu.inus II. \VoihI
e ¦'. Illlios, lias Popper, Josenh I.. Steincr, John
I'. Murray : us argcnl.,Paulino Kreclieiro, Al-

jberl Ursch ; os-poflMIòniuigos Perreira tle'Araújo Seara, Joíio «le Souza, Juaiptun Joie «Ie
Krcilas ; a hesp. .Insta Allamira e sua farai-

{Iii: o ali. Max llusse, nlais IJ «le 3*classe
c-177 em Iransilo. ,.

Píirlo Alegrei." esc.—Paq. flio Piirnud, comm.
ciipilãi, .le fragata Mello u Alvim; passags.
Kruiiciscu Gomes de Mello, Dnniincos Pilar
llitiás, illf. lóito Bn-nfeld c sua família, Preile-

íricotíhrísltiflc« sua família, llr. José Perreira
Nobre Formiea, .losC Narciso Coelliu, Autonio'
Vieira llarcellii», 

'llr. 'Sainuel (iomes Pereira «
sua uuiiiha, Manoel Pereira l.eile ile Caslro u
sua lainilia, llr." Uenlu l.amenba.l.ius, Heitor
llil.ciro «Ia lUuiba, Preileneo Kessler, Preileriilo
illlinnnu, lluiiiberlo «Ia Silva Guimarães e sua
.família, llr. Pbilognniu Uliniriiassú, alferes
.loaipiim Pereira «Io Oliveira ,-. sua família,
José l.iuz lllhciro, Juiio Andrade o sua mulher,
l.uiz «Ia Nohrega, Joaquim ilu Giiiiiiu Trindade,
Clemente «In Cusla Souza, William V. Mtlgor-
M-oiiil, João Peixoto, Celestino Xavier ile Al-
meida, Agoslinlio Jariullin Bolelbo, Anlonio
Guines «le Souza, Anlonio Joaipiitn «le Sotiza;
o ali. Morilz Selinnz; o franc. liugeiie Uesiré
ClCmenl, 12 de 3* classe e 90 inunigraiitcs.

Imbetiba—Vap. Gmitttcaz, Í.0U lons., ctinuii. A.
II. da Cunha, cfpíip. 25: c. vários gêneros; nos-
sues. José Oe Souza, Anlonio Alves Carvalho,
Joíio Tinilo, Ai-ale .Neiiie, Peilru iPAIcantara,
JoJo José irOliveu-a Valença; llr. Pantaleliu da
Cosia e Souza, llr. Joaquim Silvaria de Castro
Barbosa e sua familia ; c 8 inunigranlcs.

•VOTH-H.SJ .-lAniTIMAS
vapores EsrenADos

Valparaiso por Monleviiliio, Araucania
Porlos ilo sul, flio /Vejro
Portos do sul, Ilio Uritnde
Santos, Tijuco
Londres e Antiiiipi.-i, Ayshirc
Nova Zelândia, Ionic
Londres e Auliierpia. Jantes Wnt
liiu du Prata, Multco llru.;io
Ilio da Praia, TVeiif.....'
lliirdciis, Vigo, Lisboa, Dakar, Peruam-

buco c Italiin, Senegal
LiVcrpiHil, liordéos e Lisboa, folosi
Nova Zelândia, .lornmjí
J'orlus do noile,.t'i;ii|-('io .%,ito.i¦,,':.......

;-.;-.; VAronES a sAitm- * •¦¦ ¦ •¦
Cabo'-írio, Araruanía, Piiíile «los (.cites,

I_uaba'e Aldeia dt*. Pedra,-Cerhilfi lis.')
Bahia, Pcrnouibuco, Lisboa, Borècos c

Liverpool, alraucania -.

fl.ibi.1. Lisboa e.ll.i!iili.ia'ii,.Viiiifi*t'irft'ii(IOIis.)
ViUoriuc esc, .t.Yiriiniint W lis.l
B.-iIiiii , Periiauiliiu-o, MnraliliSd, Pari,

S. 'Iboinaz, Barbadas c Nova Vork,
atrffnncc (lü lis.)

Bahia,Ll5bna o Hamburgo, r>jm'a(lú lis.;
I.undrcs, Ionic,  -
Sepetiba. Ilai-nriissi, Mangaratiba, An-

gra dos Bois e Paralv, Sepâibli '
Gênova e Napnles, ilatieo liru::o.... 
Montevidéu e Buenos Avn.í, Sineijul
lliilna, IVriiauibliro,' Lisboa u Southiim;

ptoil, ít-en/(3lii  
Valparaiso, .Motilcvldüi) c Punia Arenas,
1'oicsi ,, .

Paranaguá; Antonina. S. Francisco, Santa
Calliariiia. Hio Grande, Pelotas e Porto
Alegre, Vjctoria (1'í.hi,), '..-o...a. ..

l.ohdres,raloniil!*n  "•
Portos tomsm,-Pernamimco..:.t

MEMQRiAL DOJAPITAUSTA
Vencimentos do' jnros dn npolicos, tle

lotrns hj-jiolhccarias o do titulos do pro-
lmjãt. cotados' na liolsa do Kio tio
Janeiro. ;,, • .. . ., ,..;.; «"r;

• de4anel.ro
Começam os linncos o Companhias a an-

nunciar dividendos relativos ao segundo
semestre du anuo anterior.

Vonceruin-so cin 31 do Dezembro do anno
próximo passado os juros do:

Empréstimo nacional de 1879, ouro.
Apólices gomes o provinciaes.» provinciaes do Kio Grando do

Sul (pagos no Unnco do Brazil).
Apólices provinciaes «lo Minas '.pagos no

Banco «lo Conimercio).
Empréstimo tio Pérnuiiibitc' 'pajros no

Banco Industrial o Mercantil);
Letras du Banco do Credito Real do

Brazil (ouro a papel).
Os seguintes titulos de prolacSo:Brnzil ludustriul; . ,
Carris Urbanos.

» do Nitheroy.
» S. Paulo a Santo Amaro.

Docas do'D. Pedro II. ,,,
Engenho Central Piracicaba.

ii do Qnissnínã.
Estrada do ferro do Uram Pard (100/j)." * ' " ' Bi

Preto. (£ 50).
Estrada do fei

da Santa Izabel do Kio

ferro Rio das Flores.
i, » ii do Santo Antônio do

Padua.
EitíaiW do ferro Leopoldina (U. Mi-' heira), ¦ '..
Estrada do ferro Macahé o Campos» ..
MihoraçSô &ts;'& Jòtífi'd.'El-BÜt»"'..",:
NavcgdçTlo Paulista.'

-1 Tecidos Rinlí,

I

IO dr Janeiro

Estrada do ferro «lo Norte.
IS dc Janeiro

Estrada do ferro Juiz de l'ora a Fiau.
* * » União Agrícola.

.31 de Janeiro
Engenho central do Ur.lutihjr.

1 rie |.'c»i«i'ciri>
Estrada ilo ferio Alngòní K.iilwny.

..'•o » Biihiü líaihvay'»•.;». » .. Sanl.vlsabc! do Rio•Preto '200Í).

**•• ** de Fevereiro ; l
Couipanhin Agricoia do Caninos. . -1

. , ;. ....,;-v... -. t.ttiHlijr«*o._
Estrada lio ferro Soiòciibana (pai>el).
Plano inclinado SanljtTheresia.

• '¦'.Tg\'Y- •• ss de Mnrço;;.¦-.¦'.':.'-.. j.;-:;:1
Esftjjida do ferro Sorocabana (ouro),Cuiínelari.i Consolidados, -• " . •
Tecidos Carioca. '"T '

' a Confiança Industrial.
» , Pau Orando.
» S-. Pedro do Alcântara.

Engenho central do Lorena.
, ,, «Ia Pureza.

Cantareira o Esgotos, du rj. Paulo.
1 de Abril

Empréstimo Nacio**-,! de 1808, 0 0'0.
»"" ... 1879, 41/2 •/.,

ouro.
Companliia Arcliitnctoniea.
Estrada do ferro Leopoldina.

» » ii Oosto du Minas.
Nova Indústria.
Tecidos Rink.
União Telephonica.
Letras do Banco do Credito Real do

S. Paulo.
Minoração de S. Josó d'El-Roi,

4 de Abril
Carris do Pernambuco.

tt de ADrlI
Estrada d9 forro Principo tÍp.aram-Pari,

.'lt*
]¦ *MaN»M|-v

CtomaiHo flt^totnVnilW,
KBtwãa do ferro Bahia • M

» a . » OarugaiÉ.

:;77; />' :'Àié

t de Mulo
Companhia Lavoura» Industria o Coloni-

stiçfio (ouro). .
Letras do Banco Predial.
Mineração do Carvttu do Pedra Arroio dos
Ratos, • -. •

Navegavão Ferry. . ,
IS dc Mala

Tecidos do Potropulituna.
t dc Junho

Engenho Contrai de Arncaty.
Lelras do Bmicu Jo Brazil.

tde Jnlho
Conieçam às Bancos o Companhias a an-

nunttar ilividemles.-Volativos ao pro
meiro semestro do aniio. •*

Vunceram-isc hontem os J»iros'd8s titulos
mor.eioiindos em 2 do .laneir«>r -. -. •?, •

1',,".-.'¦' io dc Julbo
(Vide 10 do-Janeiro).
..''.•,'>'« '•¦' IS. de Jiilh*7
(Vido 15 do Janeiro).

31 dc Julho
Engenho Contra) de Bracuhy.

I dc Agoalo
(Vido 1 do Fevereiro). .

IS do %soiito

(Vido 12 do fevereiro).. . :'.,,.
- .-» I dc Hctcinbro

(Vido 1 do. Marco).
ao de Setembro

(Vido 31 de MÃrijo).
1. de Outubro

Carris do Pernambuco. •'
(Vido mais 1 do Abril).

IS de Outubro.

Estrada do forro Principo Oram-Pari, 7 %,
St de.Outubro

(Vide 30 do Abril).
i de Novembro

(Vide I do Maio).
15 tle "Iovembro

Tecidos Potronolitnna.
(Vide 16 do Moio)., 0,.;...;.V; 

'.... •'

a de Deiembro

..."¦-. .¦¦¦¦ »t"^D.e«cj»!Mf^.....
£Çídg _ do Julbo).

S0C1EDADS EM COMMANDITÁ TOR ACÇÕES
MOINHO FLUMINENSE

Os Srs. accionistas são convidados n
realizar 25 % do capital, ou I26J pur
nceão, dovendo nprosonlar as respectivas
cautclits, «lo 11 .is. 2 horas, alii o «lia I-i do
Novembro do 11*97, uu I.ondon & Brnsi-
llan Bimk, Limileil, á rundaCandolaria.

Hio do Janeiro, 3L do Outubro do
1887. (.

Companhia I.n.ourn. Induntrla c
Coloulisuçtio

Do dia 2 do Novembro cm dianto pa-
pnr-so-ha, no Banco União «Io Credito, o
2j coupou dos debcntitros, it razilo do 14 sb.
]ior coupon.

Hio do Janoiro, 27 do Outubro do 1887
—O director-tliesourotro, j"c<li-o Le Cocq.

LOTERIA 2%
Acltam-st» á venda os bi-

lítèlcs da íf>* lolorla para
an obra» do liosplclo do
D. Pedro II, 1' extraordl-
naria por indemnizaçâo
iia fôrma do arl. 14 da•Lei n.3.34«H de *2Q de Ou-
tubro próximo passado.
IA extrneçflo terá logar

sexta*feira. II'«ío cor-
rente. - ¦' k-k'„

i Tliesouji'arla das 'lote*
rins da Qort.9. ruoídõHos-
picio n. «•.- ,.;

Rio Ao .Innelro, I de
lVovembro do I88> - O
lhesoureiro, laUiz X. F.
de Almeida.  (•

COMPANHIA
¦ DB

S.CHRISTOVÃO
Esta companhia terá

carros extraordinários
no dia « de lVovembro,
pnrn commodldade «Ias
pessoas que quizerem vi-
sitar os cemitérios.

Nesses dias os carros
que tiverem a tnboleta
CAJU* vão somente rito
ao portão do cemitério,
o as passagens em todos
os carros extraordinn-
rios serão de ÍOO rs.,não
se admiti indo iièlles du-
rante esse.dia passagens
de ÍOO rs., qualquer, que
seja t*. distancia a pei*-
CÓ«*rèr»f •"¦¦-''•'".,.'-«..;'¦'•' ' >../-•¦¦

Hio, St-de" Outubro de
lts»®r - Bíeniun-Ki -Frari-
lílitt, ger«:ile.

BANCO DO BRAZIL
Não so tendo reunido hojo numoro Ior.i1

de Srs. accionistas para constitui'* assem-,
lilvai*oral,donoTO <f° convoco para ò dia 3
du Novembro próximo futuro oo meio-dia,
no odilicio «lo Banco, paia os lius j.i nu-
niineiailos, •cientificando que, conformo
«Iísjhioo nrt. 04 do decreto ii. 8.821 de 30
de llozciiibrodo 1882o estatutos do Banco,
a-assembléa deliberará qualquer quo soja
a somiii.i «In capital representado pulos
Srs. accionistas presentes.

Kio do Janoiro, 27 do Outubro do 1887
— 1'i.iroiiife de Tocantins, prosidouto do
Banco.

/ Jl _'c ÍÍ**P»Ç*'**

F*vri* "~**r 'i ¦ ¦» K

HAIflBURG-SODAMERIKflNISCHE
DAMPFSCHIFFFAHRTS-GESELLSCHIFT

- ¦:,.,. O pilqucte

MONTEVIDÉO;
sulio bojo

a do corrento tis ao iioi-ns da manhi ¦
pura a , .

BAHIA
m

COMPANHIA

CARRIS URBANOS
FINAMOS

Esta companhia tènl, no dia 2, carros
oxtriioi-dinnrios nas horas correspondentes
nos da Villa Guarany, partindo dos so-
fruintÓB pontos : pnra a praia Formosa :

Barcas Ferry polas ruas do Hospício e
S. Diogo.

Barcas Ferry polas ruas da Prainha,
Saude, otc.

S. Francisco, pelas ruas da Imperatriz,
Oambíin, .etc.

, Kio do Janoiro, Io do Novombro do 1887
—Silva Porto, diroctor-goronto. (.

AVISOS MARÍTIMOS

HAMBURGO
o pnquete allcmüa» -

TIJUCO
sahirá no dia S

do corronto, ás ao liorim da mcahl
para a

BAHIA

-.,**-
s>.

j| :» -'.,a5m

HAMBURGO
passagons inelae

»,Vl
w

m

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO
;,'''¦ ESTRADA M FERRO

ESPÍRITO SANTO E GARAVELLAS
; PORTOS OO SEI. .

O paquete

VICTORIA
., com magnificns

acommodações paru passageiros, sahirá
no dia O da corrente, ao meio-dia

para
¦¦arnnnguiA

Antonlna .
B. ¦'ranelaea

Manta Cnlliorlna
Bio .Grande

Pelotaa e
Porto Alegre

Paasagcns a preço» reduzido*

Rocobo carga para os portos acima poia
ostação da companhia, a rua da Suudo
n. 10 A (Wovp Trapicho Cleto).

Passagens,.; encommendas o outras
informações

Os preço» das
vinlio dc nieaa.

Para carjga, trata-se com o ' ¦ ,' - *¦'

SB.'W. K. MC. TtVÊKIt V:;..:-j
85 RUA PRIMEIRO DE'MRiJO!:.fe

Para paaaagena e outraa Infar^-
niaçOca, com

OS CONSIGNATARI08 k J
EDWARD JOH1ÍSTON 4-0^

62 Rua de S. Pedro 62 '•;•

y*i.tl

5;}60, Rua Primeira de Üarçó 6

COMPANHIA BE NAVEGAÇÃO PAULISTA: H

. SANTOS £0i
O paqueto a vapor AMERICA ,'' '.^j.

sahirA no dia & do cof-
rento, para o porto-^
ncini!i,paraiindarocobo- .
carga, bem como-.

__Pnrn todaa na cata* 5j
cScM'dan catradíia dc ferro da pro-. '
iincladc «. Panlo.

Carga por mar Nomente alé ama«- '
nhil 3, ao mclo-dla.

Ko dln da aahlda niio recebe carga^..
Tfata-so no trapicho da conuianliia,' raa

da Saude, 'esquina do becco das Oandaa. ¦
jV*. ií. —Pede-se nos Srs. carregadoros- '

o obséquio do híándarom aa suais carg»'-'
acompanhadas do duas notas, ein uma •*
dásiiuaes bo ptissaeiS recibo no acto d»
entrada. sm

-"^av-»1*, '- Wí m
HUTIMWBII

^;.7-;it;:7^;::,7-^;:?7,:,7!t7>7-':ií:'U',-;.,»'«- 'vi.....;:;7-.,..*¦.,.:7.'7,:ív;»o;
ii.--i -,•¦(¦ -í'j-'.i ,-¦ - ¦ -  : ....'...... ¦ i '.'.:.,".HvV;;. * ... .. 
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¦'¦¦¦ tfH#llfci %mWm\m ||^#%PB0 J* FINADOS

armarínfio
I JU

DINHEIRO
«ümprosfam ao prazo do 10 mezes, prcP

«ão raisonv I - A Cnbeu & C. — 4 run
Leopoldina, em fiento uo Conservatório do
Musica. ' <

•iSj»,

Vonde-sn a bom .rtontadn typographia
fla inn. dA S.' Josi 'ti,' 14, pnra liquidação
judicial da socioillldo do dono (VAguiiir
& O.j para ver, na mosma, das 11 boras
£ 1; o trata-so na rua do llosiiicio u. 30,
sobrado, do 1 hora áa 3 da tardo, C»

Enorme o dospropositadj sortimento flo
foupns pretos para. homem por preços
laratissimos ; uo afamado Balizo,, rua do
Hospicio n. 81.

.PRECISA-SE
<!tf üma criada para ama secca, quo $oà
aluguel não oxceda do 15J5 'a 20$ ; caria
no^oscriptoria desta Tolha, cqm as iníciaas
M/fí.para sor procurada, • ''""J

!¦¦¦¦
Esporo-to

logar —It..
hojo, sem falta, no mesmo

FINAD
A casa das Parasitas, rua d (lu >'idor

fa. 110, provino a sous uumorosos fre-
guezes do não comprarem om outra casa
eom ir ver a modioldade dos preços o o
houito trabalho desta casa, conhecida
«orno a primeira fabrica do flores artili-
cioos do imporio (indepeudonto dera-
clamo).

Coroas do violetas, «andados, amores
porfoitos, vidrilbos « biscuit (coroas do
1 f pnra cima).

lDItlDOUMUI)
FUMO CAPORAL VEADO

- FUMO AYMORÉ
.TABACO SEMILLà DE UAYAM

Estilprovndo soroin os melhores até bojo
conhecidos. Para evitar imitações dolo-
*as'dovo-so pedir sempre mnren Vcntlo.
A' vonda cm todas-.is ensas do varejo, o

Íor 
atacado na deposito da Imperial'

tybrica, rua Selo do Setembro n. 70.
'fQrtm*m*sy\'rO&.'- 

^s^ns-ocosos*

Uniu 
k't'Nii('ita««l «cnlioru. rc-

centinncnto cbegada, avisa aos
I Srs. pais de familia quo so propõo a.
j Iíccionar piaiiooc.into.cnisua rosi-
i dencia ii rua Ke.nl Grandeza n. Cl, )to
! (Botafogo) ou otn casas partícula- 

K

{"res; para informações em casa dos
FSrs-João José dos Reis Sc O.j ma
| Primeiro do Março u. 00. ("

a \ importantíssima e grande liquidação de fazendas^ modas e
PARA TERMINAR COM O NIGOCIO

x>o f

ESTABELECIMENTO DENOMINADO

AO GRANDE ARMAZÉM DO LAGO
24 LARGO DE S. FRANCISCO DE PAULA 24

(Ponto dos bonds de S. Christovão)
Os proprietário» dento Importanto estabelecimento «le fazenda*, modas o armarinho, tôm a honra do participar ao

publico deato corto o do interior, uuo tendo terminado o contrato do arrendamento do predio o sendo-Ihe imposta polo
proprietário uma somma fabulosa para a renovação do mesmo, resolveram terminar com o negocio fazendo uma grande
liquidação com enorme»» preluizos abaixo do custo. ... _. t .< > . > -

Convidamos.poi»,as Exmas. familias a visitarem esto estabelecimento,aonde encontrarão grandes exposições de todos
os árticos, com os preços marcados. Mora esta a melhor oceasião para o publico-especialmente os Srs. negociantes do interior
o províncias - poderem fazor compras de artigos de primeira qualidade a preços oxcepcionues, como poderemos garantir que
om condições iguaes não poderão encontrar nas casas em que vendem por atacado. ;

24 MR60 DE S. FRANCISCO DE PAULA 24

AC.tVTKMlltl-SS I JÁ todos snliont
que a ixrclln do Urazil ii a única
casa quo pude vendor mais barato, dovido'
An Krandc* vemlii» o ao enoinio sorti-í
mento quo ó comprado nò t, dinheiro a
vista; por Ihno nlnffucm compre sem.
primeiro vir vor as fazendas e os preçosbaratissimon por que vendemos.

ISTO É ADMIRÁVEL!
Ternos de panno freto fino.-w.
nilo.i do diagonal preto ~~.Dilo» de casimira burguesa. —
Cana»» pretas finas...—~-—
Nolirccnnarnn ditas idom, 30*
CroUéa do panno fino. ...•;.....
Fraque* do dito a 18JS, 20í o-
Sobretudo* do casimira, 185 a
Colete* pretos e de cGr, de 3£ a
Pnlclòa de alpaca-lona..,-....
1'nlçaa pretas finas e de côr, 6$ a

322000.'. -
MtWm
15Í00O'»
35Í0OO';
S5«00O.t
25i000'|
25i00Oii
85*00Õ{
b$mi
6<00O

. ,.. 8Í00OÍ
PaletÓM de panno pr. fino, 11 fi a lHÍOOffií
Fraque» francezes de alpaca.., 10*000*
Paletós palha de seda, imitação 43600i. .
nito» brancos do linho. , , ,,,v 4j500*
RoíiplDba» para criança a..... 4*600 .
Terno» para luto -v.. 25*000-,
Giiurila.p» de linho a 6* e.... 7*000".:
Pnra casamento, enxovaes 25*000!
Dito» com casaca fina a.. 55*000"-

ALÉM niSTO

É N0TAYEL E ATTÍUHEJM
0 GRANDIOSO

sortimento de pannos, elasticotinos, raft-vv
rinns, diajfonaes, ostofos, brins brancos t(P'
do coros, para fazer por medida, e nm ;
lindissinio sortimento de roupiuhas fian-^. ¦
cezas para moninoo por preço» hnrnlls».;
sluio» i assim como fazeníos onxowiogí. '
para collegios, roupns pnra luto com per»''•.rolção em 8, Ite II hora», quasi do J
graça, isto sii NA Estrella do IlrailU» i

Armazom qne- oecupa dons prédios na !

79 e 81 PR4ÇADAWTIlÇÍ0 79e8I']
Os proprietários doste uoluvol estaberf !

leelnienlo,
Vital Fernandes Fan & O.. _J

ú-4$"

(Ponto dos bonds de S. Christovão)

Telephone n. 610 J. L. P. do Lago & C.

FINADOS
GrinnliliiN, coroa» e ramos do di-

Tersns qualidades o feitios, para denõr
em sepulturas e oroamentação das
xnosmas.
i Grandioso e variadissimo lortiiucnto
no armazém do

TLA^TAS ORNAME^TAES
45 Rua do Ouvidor 45

PREÇOS DA FAJJIMCA (•

AEUGA-SF. 
uinn moça para inucama do j

quartos; na rna Carvalby do S.-i u. 'Ju. 
;

Al.UCiA-SK 
uma criada para lavar o j

cnsrnmmar o mnis arranjos do casa,
¦dormindo fóra; iu rua da.Couceivão n. S8,
venda.':

ALUGAM-SE 
salas o quartos mm ou

souLComida; ua ruadoUeneiidon. 14(5,
casa du familia. (

ALUGA-SE 
o predio n. 0 da run Ilnar-

que. de Maccno : ;i elinvç cstii no n. I,
e trata-so na rua dós Ourives ti, IJõ.

ALUGA-SE 
por 005 mensaes o predio

n. 20 da rua Paulino Fernandes eom
mspiilicas acoinmiidaçõespara familiu do
tratamento; est.i limpo e teiu água, e.iz,
bom quintal, jardim na frente, ete. ; a
cliavo está iiaosqiliun da rua dos 1'olun-
tarios da Pátria, o Irata-so na rua Pri-
mpiro de Março n. 00.

LEITÃO & BAPTISTA
Tendo de faser loilüo no dia 11 do No-

veinliro do todus os penhores vencidos,
convidam ns Srs. mutuário!» a virem rc-
formar nu rofjratar suns cáiitollns .".tó a
véspera do rwerido dia — Tiim»ssa do
Tkeatm u. 1 (.!. (O prazo é de «iis mo-
zes). líio, 'M de Outubru du Ibái. {..

ALUGAM-SE 
as lojas dos prédios da

ma de S. Fedro n. 19 o General Cn-
mara n. 18; para tratar nn secretaria da
irmandade do Santíssimo Sacramento da
Candelária, run da Quitanda.

ALUGA-SE 
uma sala própria para es-

criptorio, uo 1» andar da rna da Qui-
tanda ti. 128, esquina da do S. Fedro;
tr^ta-sc ua rua Primeiro de Março n, 00.

ALUGA-SE 
por preço commodo o

predio u. 12 da ruu do Bispo, no líio
Comprido, com magníficas neommodnçüos
pnrn familiu de tratamento, apua, pi»,
inrdim c clmcarn ; a chave está no largo
'do Hiir Comprido n. 1,0 tr.-tt.i-so no ar-
mazeni n. 00 dn rua Primeiro ii<? Março.
- m •*• ¦•¦' »-—¦ '—¦

i'LUGAM-SE magnificos òoinniodòscom
• A.todas ns çonimoitidades, só pura mo-

ços decentes ; na nova cnsn da rua dc
Biaclmejo n. 102. (•

1TENDE-SE o predio dn ladeira do
V-Iono Homem n. 12; trata-so na rna

Sonndoi' Pompeu n. 30. (.

PBDf^SF. 
n pessou quo innndon fazer

umu calça o culoto do brini branco á
ruu liarão do S. Gonçalo u. 11), que vc-
nha buscar no prazo do oito dias, do con-
trario serão vendidos pnra pagamento
dos feitios. (¦

COMMODO 
—Alugn-so nm muito nre-

jado, com bnnlios frios o perio dos do
innr; para duas ou ti'ospossoas,dá-so pon-
são querendo; ua rua Cassiano n. 13. (.

KERMESSE
Vrcifí»«:i-Ho k <> ii I ra t si r

com (|iiciii ni:iÍK viinltt-
{{««nu oHefccoi" s» con»
»!rm»«;ã«> do l);ii»r:'n|ui-
ii1i:ih; na rtiti «Io Ouvidor
ii. ?'¥, Hohrudo. (*

wtwsi.w»*winnnni¥iiww<iwi

COZINHEIRO 
estrangeire, perfeito om

Bua arte, dosoii ompregar-so em casa
de conson-açno, de familia do tratamento
ou do commorcio; na rua do Mercado
i. 27, 2o andar, 60 darão todas as referon-
cias.
^j.

DINHEIRO 
sobre hypotlicca o descon-

tas> do letras; un rua Primoiro do
Março n. 37, sobrado, sala da frente, com
•o Sr. Infante. (•

a preços fixos
com grando
reducçâo, g.".-
rantindo-se

gua logitimidado ; aia rua Primoiro do
Março n. 12, Círunndo t% C.

PEKDERAM-SE 
as apoliciís do

ns. 134.070 a 134.08Crdo 1:000»500U. (.

DKOGAS
i -jHKi . fc. '. ' '" '—'-~ '

0 
Peitoral de cnnilinrá. rodeada de

valiosos attostado.^é-0 remédiorocoin-
mondado o empregada com resultados iiurn;
• cura das onferniidados broiícho-piitinó-
Bares. " "'¦ •' • '

Etasço 2*500, em caBa do Silva,' Go-
jme*'& Ci, rua dó S'. Pedron. 24.' ' "
t— :—:_=— 1———-

NÃO 
desprezeis uma tosse que vos

solirovenlia!
i' Tomai o Peitoral de cambará, o
ficarcis curado cm pouco tempo. Vonde-so
em easa de Silva, Gomes & C, n rnn do
S. Cedro n. 24, ao preço do 2*500 cada
frasco'!
'rwS EFFEITOS do Peitoral dc cam»
i^_/líará ínniiifestani-so, na uiaioria dos
casos, durante o uso dosprimeirosfrnscos.
Esto remodio ó efficaz pnra as moléstias
do peito. Vendo-so na drogaria do Silva,

. Gomes &C, á rua do S. Pedro n. 24.

C<>l»l 
1X1 4 ih: ! E' uma enfermidade

contagiosa quo ataca as crianças. O
pellninl dc cimiliiirú tom produzido
rosnltados esplendidos na maioria dos
.casos ein quo tem sido empregado.

THITA indelével para innreur roupa,
I IH I A vidro 13 ; nn DROGARIA JAN-

VI10T, rua.da Quitanda u. 35.

OFUMO CARIOCA
cm pacotinlios; recommcnda-so pola sua
oxcbloiite qualidado e por. aor ínaunfii-
ctiifádò. na importanto fabrica IfOSTH

FIGADO DE BACALHAU PARCREATICO
OB DEFRBBNH

Teãos os qae psúecem Holeslfas do Feltt
Devem ler o itguitst*

Este oloo tem o aipecto de om creme
branco que se pode diluir no leito, cb4
chocolate oo c.ifé. Possue tedis » vir.
ludes e propriedades dc tão precioso
remedio, e também toma-ie sem re-
puenancia alguma pcloi doentes mait
delicados; graças á efficai addição da
Pancroatioa, chega no eitomago, di-
gerido de tudo, o nunca provoca nauseai
aem diarrhca.

Depois dc um semnomero de expe-
riencias praticadas noshospitaesdaCorte,
eite medicamento obteve a approvação
dos médicos da Faculdade de Paris. Hoj*
em dia, todos osmedicos receitem o Oloo
de Figado Pancreatico da De-
frosne, come unico remédio para curar
radicalmente:
LTlItPRÁ TM83XO, BACttlTIBMO

T131VI JPVLBOiYAB
e mais atlecçôcs que impedem oi effeitM
da nutrição e assimilação.

CN TODAS AS PHARMACIA*

•5 —— a*

3 crtlUnwWAlcatrão &viyot
GUYOTi
•ti vot ~M 4*

Pharmaceutico, 19, ma Jacob, Fariss
:aíc;

O OOUORON CUYOT Bcrve pura pre- t,i As CÁPSULAS OUVOT contem alça-
parar u. ua du nlcntrüo a mais agradnvol. ü Irão d.i Noruuea j uro. As il..f.s ^^^.l de duas

O GOUDRON GUYOT tum sido expo- _ a qualroeapsulas no moniunto dus refeiçfloj.
rimontado rem graudu oaito no. Ilnspitaes ü AjCÁPSULAS QUYOT recoiuinondão-
de Fiança o Hespanha uas enfermidades dos ' so uas uufmiiii.liult.j si^innies:

PULMÕES e GARGANTA
nos CATARRHOS da BEXIGA

DISPEPS1A

T0SSAS TENAZES
a TÍSICAS, BR0NCHITAS, ASTHMA

RESFRIAMENTOS
As CÁPSULAS GUYOT sio brancasO GOUDRON GUYOT constituo na ? .... „„. «...

opocha i!..» calores o om tcinpos'do opuleniias ¦ o cada uma leva impressa em preto n nrnin •
a Lohida a mais hygionica. '{* y7 Jjt

È absolutamente in(lts[x*tiaavol
ex:{jir a Firma

^^ESCRIPTA. EM TRES COIIES

Fabrica : Casa L. FRERE, 19, rua Jacob,'PARIZ

Licenciado pela Inspectoria Qenl de Hygiene do Império do Bratll
PRÊMIO NACIONAL

i,t6,600fr.
Grande Medalha de OURO

KANANGAp. JAPÃO
RIGAUD y C'3 Perfumistas

PARIS — 8, rue Vivienne, 8 - PARIS «í

^SrWmtXm*

*f mWH^m\m9iVm\ct\n

quo mais vigor d;i A pelle, e que mais bran-
quea .1 cutis, perfumundo-a dclicatanienle.

(Extracto de (Kananga, suavíssimo e
urislocralico pcrfuiiiu para u longo.

QleO dB (Kãllllllgã, Ihcsonro doscabcl-
Ios, queabrilliunUitfuzcresucr o impede decair.

§abonêtedeiKananSafl^ZSt
conserva á etitis sua nacarada Iraiisparencla.

(_\l0S de_KüIllHtgQ,, branqueao a tez dan-
do-llie elegante cúr mate e a preservSodt sardas.

Deposito em todas aa Perfnmarías.

Frangos do G00, 700, 800, ÍI00, o 1^000.
Uallinhas do 1Í200 a l^.ri00.
E' criação crioula o gorda.

VACCINA ANIMAL
Cultura do coir-jira r.o Instituto .lonne-

rianoliraziloiro, fundado pelolJr. Eduardo
dos Santos, á venda na rua Primeiro do
Jlarço u. 8, pharmacia.

tJl*f ff ff S^EJ^f Cjjjt 7 l ^ áà\ m\mmZmm\m\mtm\mÍt^
EIiXXIR VIKTOSO

Encerrando todos os principios das 3 quinas
APERITIV0, TQNIC0 e FEBRIFUG0

Agradabilissimo e de superioridade pro- H mpomn FCDRIIGINOSO?ada sobre todos os preparados de quina, 03 U IIICÒIMU TtnnwwillWMW
contra a Depressão de forças, as ap- Recommendado «min o Depauperamento
fecçõeb dei Estômago, as Febres re- 2TS do " ,?TGÜB' a Chloro-Anemia, eu
BEEDES, etC. I CONSEQÜÊNCIAS DO PARTO, etc

Par/5, 22, rn* Dronot, e nas principaes Pharmacias do Mundo.

PASTILHAS Ul PALAKGIÉ
Com Chloruto de Potassa e Alcatrão

Approvadas pela Junta Central de Hygiene publica do Brazil.
. Estas Pastilhas substituem com vantagem os gargarejos e se
empregam com exito contra as affecções da garganta, inflam-
mação dás -amygdalas, ulceração das gengivas, aphtas,
rouquidão e extineção de voz. Tomadas no começo de um defluxo,
de umá bronchite, quando o resfriamento da cabeça se tem declarado,
facilitam a expectoração e sustam a marcha da inflammação. S5o
indispensáveis .aos fumantes pela presença do alcatrão, que purifica
o hálito o combate os eíTitos do fumb, c suo muito apreciadas pelos
cantopes, professores, aüypgados d pregadores, para excitarem a
sGcreção salivar e conservarem a bocea humida a fresca. *

PALANQIÉ, Pharmaaeulico da i* Çlasso. •;,
Deposito EU,P.vni3,8, Jlti*.Vivienne, e nas pmncip. piiAniiAcus e DRor.Anus

'oadã,nas casas do;varejo., , .(¦

0 I f^jEMiK^Tt.crqi^Sp dos Carmelitas I^sTin^thFresbjP 0

CAIMBBAS
DO

ESTÔMAGO
~>i.-»

£' indispensável de
exigir a lirma:

¦"'" 
x\t*çtl&S

Pérolas
DB

[ETHER'
J»r CLEBTAN

19, HUA. JACOB, PARIS
ApprobaçSo da

..AcadcinlaíeMcdlClna^
de Parlz

VÔMITOS

PALPITAÇ0ES

| £' indispensável de
exigir a lirma :

Moléstias das Creanças

XAROPE »b RABAO IODâOO
dc GEIMAULT & Cla, preparado por CHAPOTBAUT.Pharraarf ulico

Approvado pela Janta d'Bygiene do Rio-de-Janeiro.
Este Xarope quo,pela sua reconhecida eflicacia, figura na Phar-

macopóa francesa (Edição de 1884), goza da melhor reputação en tre
os medico? de. todos os paizes. Substituo o oleo de figado de
bacalháo pela intelligente combinação intima do iodo com o sueco
de plantas antiscoi'huticas,comoo agrião,o rabão ea cochlea-
ria, liem conhecidas na medicação dos adultos c das creanças
pelo iodo e o enxofre que ellas contêm. Este xarope convém ds
creanças pallicias, fracas, sem appetite, predispostas a certas
moléstias, como a ozagra, as croatas de leite, o engorgita-
mento das glândulas do pescoço, que desapparecem debaixo
da sua acção.

Essensialmente depurativo e inolTensivo, não é cáustico como
o iodureto dc potássio e o iodureto de ferro, mas como estes é
empregado para fortificar os temperamentos débeis e para
combater a tísica, as tosses catarrhaes, o infarte das glan-
dulas, os máos humores, as moléstias da pelle e todas as
que são devidas a um vicio do sangue.

Deposito etn PARIS, 8, Raa Virienno, o iu principiei Fbirniciii t Drogaria.

[OBJECTOS DÊ ARMARINHO
TUDO MUITO BARATO

ESTAÇÃO DO RIACHUELO
vbfída do mm

Quereis comprar çeneros mais barátòl*
do quo cmotitra qualquer parte ?— ide i"
casa iio Pinto, na venda iio Jacaró.

Querei» comprar faxendaa e roupa-feita
mam barato do quo om outra qualquor
parto?—Ido á casa do Pinto, ua venda d»
Jacaró.

Quorois comprar objectos do armarinho !
mais barato do quo em outra qualquor
parto?—Ido á casa doPiuto, na vonda d»
Jacaró.

Finalmente, (mio mui* barato d*
que rm outru qualquer parle.

TrudM» a dlnbclro u vlula. Ter
para erer.

.Emilia AMiidc de Sininila Bibeiro -
Carlos Gustavino do Miranda Iti-

ei-lmiio, Amorico Eucoiiio do Campos,
jj Honorio Ernosto do Campus o suas
Jl senhoras, Auroliano KdiiftrdodoCam-

l«is (ausonto), o Dr, liiiliriol Honodicto
do CainiKi.i e suii.h iitníls, pimpridos polo
gnlpo uuo acaba do os ferir polo falloci-
nionto ilu sua virtiuma o pranteada mãi,
irmã, .'."iri.i o cuiiliada it. tliiiiliii Ailc-
lalüc» dr .lllrniiilu nihciin. rogam a
sriis paroutos o .'iniiirus o caridoso obso-
(|tiiuilo assistirá missa do sotimo dia,
quo polo rc|iiniM, otoiiin da iiiesiiia linada
maiulain colabrar amanhil, quinta-foira,
ás '.» horas, ua matriz do Santíssimo Sa-
cramonlo; o pur csío acto do religião
confesNauí otorna gratidão.

D. Francisca de Paula Carolina das
ÍÍrIJPD8

tA 

familia do D. Francisca do
Paula Carolina das Virgens manda
celebrar missas do trigusimo (lia,
aniaiiliã.3 du corrente, ás 8 lrJ lioras,

na igreja da Ordoai Terceira do Carmo o
na matriz dc Santa Darbara do Monto
Verde.

Consiílhtíiro Almeida e Oliveira

tD. 

Rosa do Vilhena Almeida o Oli-
voira e ruas lillus, D. Francisca Tlio-
reza do Carvalho Vilhena, D. Filo-
metia do Almeida e Oliveira, Joa-

quim do Almeida o Oliveira, João do
Almeida o Oliveira o sua mulher (au-
sentes], Dr. Francisco do Mello Coutinho
do Villiona o sua mulhor, Dr. Álvaro do
Mello Contudo ile Vilhena a snaimilhor
(ausentes), Dr. José liiidrigticsFfimaildds''
o sua inuilior (ausentes) o Dr. Francisco I
Antônio Hiandãoo sua mulhor (ausentes).''
viuva, lilbas, sogra, irmãos o cunhados
do conselheiro Antônio de' Almeida o Oli-
veira, intitulam celebrar missas por sua
alma na matriz da Oloria, lis 0 lioras do'
dia 8 do corrente o convidam para assistir
a ellas todas ns pessoas do sua amizade
n agradecem ao mesmo tempo iis quo se
dignaram acompanhar o enterro.

D.'IDA DE SOUZA LOURO

t 

Antônio José do Souza Louro o sua
familia, leridos pola inais pungonto
dor pelo tallecimento dc sua prezada
lilha Ida do Souza Joouro, o qual tove

logar no dia 20 do passado, convidam a
todas as possoas dn sua utilizado o paren-
tes a assistir á missa do sétimo dia quo
terá logar amanhã, 3 do corronto, ua
igreja de Inhaúma, ás «horas da manhS,
crmtessando-se reconhecidos dosdo já por
esso acto de religião. E do novo agrade-
cem a todas as pessoas quo acompanha-
ram á sua ultima morada sua prezada

PARIS — 14, Rua de VAbbaye, 14 - PARIS
cosiai _

. . ¦ ...', EeBOonflarApoplexia Fia to i
Cholera Colica» . -

Enjoôdomarl Indigestõos FALSIFICAÇÕES O
Febre amarella, ete. "*

ler o proipeeto no.qutlnltiinliltlo
oidi litro.

n«»e-to exigir o Utrelro brinco^
t prato, tn lodoi oi vldroa,

. ies\, (jaíl lOr o tamanho.
.-' 'ftwiíhmniJoilàtiiP/iirmio/ii'
•'' li Unlvorso. '. ¦

Mfhr 14 :. Vi
sfelRUEDEl'ABBAY¥WJ BxJglr ¦ Aaalgnatara

Dl

w
^2^É^StDÍ

«p**

1

¦Ml
Pi fil

mMS DORES Ocu^
.*** Por mtlodompiEiios ¦ ^^W^»

Elisix, Pá e Pasta dentifricioa ^5»

rr. pp. beüeüctinos Ipferfõmãria-Orisa
¦k da ABBADIA do SOULAC (Gironde) H MB %TÉ!i ¦ «IHIOTI ¦•• ^m m *m*^ m ¦da ABBADIA de SOULAC (Gironde)

DOM 1WAO0ELONNB, Prior
8 Medalhas de OurotBrtitelIss ISSO—Londres HU

AS MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS
INVENTADO 1373 Pelo Prior

Pleno B0URSAUD
« O uso quotidiano do Eliilr Don-

tirrlclo Uos RR. PP. Benedio-
tlnos.com dose dc algumas gollas
com água, provem e cura a cario dos
denles.emuranqiiCccOs.fortalecen-
do e tornando as gerglvas perfcl-
lamento sadias.

11 Prestámos um vordWelro eer-
viço, assinalando aos nossas 101-
toros eslo'antigo c ullllsslmo pre-
parado, o melnor curativo e o
unico .preservativo contra as
Affeeçôc» dentárias. » t..'~. -..uí

| 'usmP0«DiHat4flO7«rn|i|jn»«i»H«iffi»eHeiS'
Aaonto Ocml! OEulIlll * BORDBAUX

. Adux-josm. \odss ti boat Perfum*eiirii.eiitrmclM
» Dnitrisit-'¦— "'''ii

^^&3^ .*•

v0.t\mi£t
*^ Sirop do Chloral Follet ;«_
É o calmante por excelência que supprimo a dor e procnia

o somno tranquillo e natural nos casos de

fnevhaxqmâ-s—gotta—bheuma
tísica—febres ^Exigir a Firma jv^

fí Fabrica casa FRERE, 19, roa Jacob, PARIZ

filha.

JOSÉ ABI0510 FERV11ES F1GUEIB1

tjeronvmo 

Fifçiieira, Jnlio César
Fernandes Figueira o Jaymo Fornan-
ilos Figueira agradecem :'is possoas 

"

quo so dignaram acompauhar os ros-
tòs mortaes do seu prezado pai ,Josó
Antônio Ffcrnantlès Figueira, e rogam aos
pkrQntoà o amigos .do mosmoHuado paVa
assistir .ámissa de sétimo dia que por,
sua alma mandam colohrar .hojo, 2 do
corrento, ás 7 horas, na matriz de Santa
Aimaj por estoactodoroligiiloo caridade
sè confessiun gratos, -

dbsocíÍnsxa» Jsji'4Í4xiBmajgM^lir:'.i-'». q- -\ Y„
TubH>ituiiwtt*tt)flfea«rn* iauio.p*,rM(iooiTi4»niwipm-(tcrJflnpiro»

Ái&iMsmhWòtífrii 'MtrjiwQ * *

L.LEGRAND, PARIS, rua Sülnt-Honorê, 207
reSS>í)RIZA rSQLIDIFXGADA-

PERFUMES CONCRETOS
INVENÇÃO SC1BNTIP1CA COM DIPLOMA DB INVENÇÃO BM FRANÇA E NO BSTHANOBIBO

Os Perfumes sólidos da Ess.-Oriza
Prtpandoipor nulo <• um piactiiii aatg,issidia nm grad de coDciBl»(ao «saaTldada iu uuo diiMOBanoe

São encerrados,debaixo da formi deLtipiaouPantUhas,dentro dt fras-
quinhos óu i/ítirinhos fàcitde levar coirilip. Esses Lúpis-PerfumeB não
te evapirão.e pedem ser substituídos por outros, quando estiverem Bastados.

TêmaenormevantagemdecommunicarooheinaosDbjectospôstosemcontactooom
elles, tem os mo"iar b sem os estragar.

BASTA ESFRtGAR IMHItlTE PARA PERFUMA» .IKSTANTAKIBEHTE

Sim ou não — A.
V,. lí l.'l

PARAHYBA DO SUL
IIF.4 1,4 n A<iO

O abaixo assignado declara qno do hoje '

etn dianto deixa do assumir qualquer re-
enonsabilidado em negócios refcronlos á
fazenda da rua Direita, portoucento aoa
lieidoiros do üuado capitão Josli Fedro
Guimarüos. > "'•''

Kntrc-líios, 29 do Outubro do 1S87 —
¦loão Pairo .Guimarães.

*s?«* *á> VV*
I I .:• teda;.o crualqruor Eoupa Branoa, Papel, eto., ato. -
I JMífÔSl!f"ÓS KM TODAS AS 1'HÍNCIPAKS I Manda-lo t quem o pedir, Franco do Poi
V. iiRRFUMAnias DO MilMio o Cttilolo doi Pittamn. eom a, orecai.BFUMAH1AS OO MUNDO

¦ nua du o 4 uniu v fjuun |'ii mivw U» 'POrtO
o Cttiloto doi Perfumei, oom oi preçoi.

0 convite
qno dava direito a um excelente torreno
no Engenho Novo, 10 minutos distante da
ostai;ão, com lt motros de treino c 0(1 do
fundos, a quem tirasse o prêmio maior
dii ultima loteria do moz do Outubro da
provincia do ü. Paulo, lica transferido,
por nflo ter sido extVahldll a loteria quo
era considerada a ultima, ficando para
a primeira quo aiidar da mesma provincia.

da.fazonila da vlscortdossa do Alcântara;'
Frbçrf por garrafa Í8() rs.—Kocobo en-
cortunoiidasi rna da ^onçoiçlio nrlÇ. ,;. 

'

^p. ^'0 Pata— t. 0i»vííJoí.?bs.'é3> •&»
. i . .vií ">' i ¦« ivli.i* 4,,, . ,.,-.'»'

iâá^^J '; 'í ,l4.;i'';--*4— ¦.».'--444>V
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